
â

a: ( X  o 2
Ak

ESTADO DA PARAÍBA

Mensagem n° 039 Joao Pessoa, ]  ̂de ûnHo

Senhor Presidente,

Encaminho a Vossa Excelência, para a deliberação da 
Casa de Epitácio Pessoa, o anexo Projeto de Lei, que altera dispositivos da 
Lei n° 8.322, de 10 de setembro de 2007, que institui o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração dos servidores efetivos do Quadro de Pessoal da 
FUNDAC, e dá outras providências.

r

E necessário destacar que as alterações que se promovem 
visam a adequar o PCCR da FUNDAC à legislação estadual, mormente às 
leis e Decretos que se relacionam à Fundação em comento.

Desta sorte, certo das consequências que surgirão com a 
aprovação de tal instrumento legal, encaminho o Projeto de Lei em 
referência, solicitando sua análise em regime de urgência.

Colho o ensejo, para apresentar a Vossa Excelência e aos 
dignos pares protestos de elevada consideração e apreço.

Atenciosamente,

BASSIO-CtJNHA LIMA 
Governador

A Sua Excelência o Senhor 
ARTHUR PAREDES CUNHA LIMA
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba 
João Pessoa -  PB



E S T A D O  D A  P A R A ÍB A

Projeto de Lei n° ^  O 8  João Pessoa, de de 2008

Altera dispositivos da Lei n° 8.322, 
de 10 de setembro de 2007, que 
institui o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração dos 
servidores efetivos do Quadro de 
Pessoal da F U N D A C , e dá outras 
providências.

Art. Io A ementa da Lei n° 8.322, de 10 de setembro 
de 2007, passa a ter a seguinte redação: “Institui o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração dos servidores efetivos do Quadro de Pessoal da 
FUNDAC, de que trata o Decreto n° 11.964, de 29 de maio de 1987, e 
define normas para sua consolidação.”.

Art. 2o O inciso II do art. T  da Lei n° 8.322, de 10 de 
setembro de 2007, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 7o .......................................................................

II -  Conclusão de Ensino Médio ou Médio 
Proíissionalizante, para os cargos que integram o Grupo Técnico de Nível 
Médio (T N M -102);”.

Art. 3o O ANEXO I -  Grupos e Cargos criados e 
transformados que integram o PCCR da FUNDAC, no que se refere ao 
cargo “Monitor”, passa a viger com a seguinte redação:

“SE AP Monitor 150 TNM -102 Agente Protetivo 160”SE





Certifico, para os devidos fins, que esta 
LEI foi publicada no DOE, nesta Data
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ESTADO DA PARAÍBA

L E IN °  8.322 , DE 1 0  DE SETEMBRO DE 2007

í
Institui o Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração dos servidores efetivos 
do Quadro de Pessoal da FUNDAC, 
de que trata o Decreto n° 11.982, de 
10 de junho de 1987, e define normas 
para sua consolidação.

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei:

[ " V ilo U ’>

Vfc ! OCAPITULO I
Dos Princípios Fundamentais

V ' o v , '  ,*> X

A rt Io Fica instituído o Plano de Cargos, Carreira e ^ 1’
Remuneração -  PCCR  dos servidores da Fundação Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente “Alice de Almeida” -  F U N D A C , na forma do 
disposto nesta Lei.

CAPITULO II
Dos Princípios Fundamentais

Art. 2o A  gestão do Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração observará os seguintes princípios:

I -  a valorização profissional;
II -  a qualificação do trabalho desenvolvido;
III -  a metodologia e as estratégias utilizadas no 

desenvolvimento das ações;
IV  -  a vinculação de Programas aos objetivos do

0rga° C L
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Art. V  O  ingresso na Carreira eXigi^ànívelPdé n  ?
escolaridade compatível com as funções que serão desempéfthadas/NÍ fQ/vw/
considerando-se:

I -  Curso superior completo na área, para os cargos 
que integram o Grupo Técnico de Nível Superior (T N S  -1 0 1 );

II -  Conclusão de Ensino Médio ou Médio 
Profissionalizante, para os cargos que integram o Grupo Técnico de Nível 
Médio (T N M -1 0 1 );

III -  Ensino Fundamental completo para os cargos do 
Grupo Serviços Auxiliares (S E A U  -  103).

C A P ÍT U L O  V I  
D a Remuneração

Art. 8o A  remuneração dos integrantes deste Plano 
será constituída pelo vencimento básico, definido no Anexo II desta Lei, 
correspondente ao valor estabelecido como padrão, inerente ao nível de 
classificação alcançada pelo servidor, acrescido de vantagens pecuniárias 
previstas em Lei.

C A P ÍT U L O  V II  
Do Crescimento na Carreira

Art. 9o O  crescimento na carreira, para os servidores 
da Fundação Desenvolvimento da Criança e do Adolescente “Alice de 
Almeida” -  FU N D A C , dar-se-á através de Progressão Funcional e ocorrerá 
sob dois prismas:

I -  Progressão Funcional Vertical;
II -  Progressão Funcional Horizontal.

S E Ç Ã O  I
Da Progressão Funcional Vertical

Art. 10. A  Progressão Funcional Vertical corresponde 
à passagem do servidor de uma classe para outra, dentro da mesma carreira,

<p_



Certifico, para os devidos fins, que ê§t§ 
v ECRETO foi publicado no DOÊ, nesta
í;ata-3 / ./

t (/á o , fJ-U rj£Lg\_̂Q_Ĉ,
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ESTADO DA PARAÍBA

Decreto n.° 1 1 .9 6 4  de
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29 de maio de 19 87
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Aprova Resolução do Conselho Estadual do Bem 
Estar do Menor, que dispõe sobre o Quadro de 
Pessoal da Fundação Estadual do Bem Estar do 
Menor "ALICE DE ALMEIDA'- FEBEMAA", e dá ou 
tras providências.

0  Governador do Estado da Paraíba, no uso
das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 60, inciso I, da 
Constituição do Estado,

D E C R E T A :

Artigo Onico - Revogadas as disposições em contrário, 
fica aprovada a Resolução do Conselho Estadual do Bem Estar do Me 
nor, que dispõe sobre o Quadro de Pessoal da Fundação do Bem Estar 
do Menor "ALICE DE ALMEIDA - FEBEMAA", e dá outras providências.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em João Pes 
soa, 29 de maio de 1987; 999 da Proclamação da República.

TARCÍSIO DE MIRANDA BuRITY 
GOVERNADOR

jUanoel Sales Sobrinho 
Secretário da Administração



RESOLUÇÃO N9 DE DE . [■ : DE 1987, DO CONSELHO ESTA
DUAL DO BEM ESTAR DO MENOR

Dispõe sobre o Quadro de Pessoal da Fundação 
Estadual do Bem Estar do Menor "ALICE DE AL 
MEIDA - FEBEMAA"; e dá outras providências.

0 CONSELHO ESTADUAL DO BEM ESTAR DO MENOR, no 
uso de suas atribuições:

R E S O L V E :

TlTULO I
«

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
CAPITULO I
DO QUADRO DE PESSOAL

Art. 1 9 - 0  Quadro de Pessoal da Fundação Es 
tadual do Bem Estar do Menor "ALICE DE ALMEIDA-FEBEMAA", tem sua eis 
trutura de acordo com o estabelecido na presente Resolução.

Art. 29 - Os cargos ora criados serão classã. 
ficados como de provimento em comissão e de provimento efetivo, en 
quadrando-se basicamente, nos seguintes Grupos Ocupacionais:

1 - DE PROVIMENTO EM COMISSÃO
GRUPO I - Direção e Assessoramento Superiores (DAS)
GRUPO II - Direção e Assistência Intermediária (DAI)

2 - DE PROVIMENTO EFETIVO
GRUPO III - Serviços Auxiliares (SEAU)
GRUPO IV - Serviços de Apoio (SEAP)
GRUPO V - Outras Atividades de Nível Intermediário (ANI)
GRUPO VI - Outras Atividades de Nívp>1 <?nnov-i
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A T O S  D O  G O V E R N A D O R
ir'*;pçériíiQ!!fn.'''lT,982 de 10 * ric junho * tíe.19-87’'

i
' , A - ’D e j«aa . c o m p e tên ç ia va d m in is tra t iv a / a c re s c en ta  , 

V '- " ' *' '4 tr ibu l^Ò as^ap ‘;Seçre.tárAp; dasvF inanças; ^e .. dã'

v'"'' !'-'A o u tra s ■ proviQçncXa's,T:i; ̂ ; ^ ;4̂  - / ••• -A V v - " " 1 i;

•• o Governador,do Estado da Paraíba, ..qflindo das
A ía tr ib u iç õ a s  que; lh e  são c õ n fe r id a s  -pelOc pa rágra fo - ú n ico/ 'd o  , a r t . ' 60 ,' 

/'da 'C o n s t itu iç ã o  do E stado, e  considerando .a.'.necessidade de‘ d e s c en trã -v 

^ l i z a r v e - a g i l i z a r  a execução dos l-se rv içosy  de modo a to rn á - lo s  -;mais 

rá p id o s  e e f i c a z e s ,  '  1 ' " • ./

■£ D E C R E T 'A :  A-.;" ... -.''.A ..-

.. A r t... 19 -  F ica  delegada-com petência  a d m in is tra t iv a  ao 
.-S ec re tá r io  das F inanças para o e x e r c íc io -d a s  .segu in tes  a t r ib u iç õ e s :

V  . I  - .  c e le b ra r  -convénios ou ,acordos  com en tid ad es  p ú b li

cas ou p r iv a d a s , ,na forma da l e g i s l a ç ã o - , e s p e c í f i c a •

1.1 -  r e a l i z a r  as Opefações^ãe .c r é d ito  a u t^ r izad as  p e la . 

/Í-Assemblêia L e g i s la t i v a ,  junxo a bancos,-e" in s t i t u iç õ e s  fin a n c e ira s  . na 

.ç ip n a is ,  firm ando os r e s p e c t . iv o s -c o n tra to s ;., A /

- A r t .-3 9 . Este D e c re to 'e n tra rá  era' v ig o r  na da­
ta  de.sua p u b lica çã o , revogadas 'as d ispbslçôes '-ero  .c o n trá r io .

" r
PA-ACJP.DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em' 

João P essoa , . 10 àe junho à& 1967; 999 da’ Prociatb;âc na República.

íeraldct >:=-6l ir o s  •' • ■ :
SEÍRETARif- DflB FIRA:*;.'*?.

TARCÍSIO'DE HÍKANDA BUR1TV* 
ÇC-VEFNADOR DC‘ •íSTADO

VAA-Ôa-* l&ixZJ.. FilMO ■
;«:-:r*TAiaò.0p Fi.VS3XÇ:<lr.\b CXÉC.-vWttL:*

•u.-; •;

RESOLUÇÃO N9 001/87, DO CONSELHO ESTADUAL DO BEM ESTAR DO MENOR, 
APROVADO PELO DECRETO N9 11.964 , DB 29 DE 
1987.••

PUBLICADO NO D.O. DE 31.05.87 
‘ REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

D ispõe sobre  o Quadro de P e s so a l 'da Fundação 
Estadual do. fiem E sta r do Menor . "ALICE DE ALMEl  ̂
DA-FEBEMAA"', e dá ou tras  p ro v id ê n c ia s .

O CONSELHO ESTADUAL DO BEM ESTAR .DO MENOR, no 
'u s o 'd e  suas a t r ib u iç õ e s :

R E S O L V E :  - '

* 211 -  su bscrever e r .e a iiza r : c a p i t a l 'd e  empresa da qual*

c 'E s tad o . da ':Paròib£  e s t e ja  .v jto r iza d c  -a p a r t ic ip a r ,  desce .que haja re  

,’ eursos h á b e is ; ' ; •*

- ••• IV  -  ap rova r. * . progr.ar^çã&i.fAA&nceCirã .-Qe'‘âese;iibQl£o. ’

íL r in çen d o  to n os .o s  recu rscs  io  EFttvâo^.deposi.tados. na.;Conta.‘ 0nica de 

-.i t r a ta  a. L e i n9 3 .865, dt Of A  V  ^Y^mcver-fa' i íb e r a ç ã c  ôas"^'®?

r i . c z . 24 -  f i .  ár,' .'•ràs.ziccs, r*ç 'êt t iu c  t-í . :nc-vPel-re 
t :  n 4 - - il .9 2 .,  ú*. .27 de z ' - t . râfc l í fc " , ' c.-r .segu in tes - m c i  ss&.. a • parágra

• "X X X lll -  P a r t ic ip a r  conjuntament.e com o Se-
. c r e t á r io  do P lanejam ento  e. Coordenação' G e ra l, .da .form u lação d e ’. 
/ P lan o 'd e -A ção  do Governe Estadual,'-! an a lisa n d o , propondo e e l a b o -  
• ' ra n d o 'o s  .programas s e t o r ia i s  ,é  gera is ;---

•- y>:>.T\ -  Cur-prír ̂ e ,‘ f a z e r ‘ cumprir a sn orm as  v i -
• gen tes  na adm in isvraçá ': estadu a l no':que d i 2( •*respeito''.â .form ula-. ' 

..ção  e .ex ecu ção  ca p o l í t i c a  econ ôm ico - fin a n cezra ;

'XXXV -  A n a lis a r ’ e -op in a r^ sob re  a, a d m in is tra -- 

- ção de r e c e i t a s  p e lo s  órgãos, -estadua is ida .ad m in is tra ção  d ir e ta  V 
; in d ir e ta ,  geradas por ta x e s , ■ c on tr ib u içõ es .'e - ou tras  • formas . ' .. de' 
c ip ta ç â o  de cobrança de re c e ita s/ n â o  - in c lu íd a s ’ no S is tem a -T rib u - • 

.- ' t á r io  Estadual,* V/r.,.....:/.'.-',?:;'';,..

\ ! •" • XXXVI . - -A n a lis a r ,^  acompanhar, e, a ju s ta r  ;à p ro r . *-'
grama ção fin a n c e ir a  g lo b a l.-d o ' Estado .'-asr'despesas dos iórgãos - da 

;r adm in is tração  in d ir e ta ,  de roodo q u ç a s .1 c o n tr ib u iç õ e s  !do T e s o u ro - ..
. p ara '-aqueles ó rgãos  sejara progrQ'ss'Ívàmente- red u z id as  e os. d e f i ’ - 

'■.V c i t s  sejam  e lim in ad os " ‘ v-, -?: . ' VV‘ ‘ í v * " * - * '  ■

k"  ' ’ . §. 19 .• pará-melhor.; desempenho»das. -a t r ib u iç õ e s - :'/•
v.' • p r e v is ta s  n este  a r t ig o ,  poderá o S ecretário .'das-! F inanças fin s tx tu  ■

^;! !- A i r  Com issões S e to r ia is  .âestinadasAa^-estudar.,^anarisar ’.propor. , ; '
.y . -. íx e c u ta r  as medidas n ecessá r ia s  . ã consecuçãofdoa  ̂ o b je t iv o s  p re  — 

n'‘v is t o s ,  n es te  .D e c r e to . '. • A . ’;Ã.- U l - f "A A ;.V

* ‘ §-29., As -Confissões-.previstas/'no a r t ig o ^ o n te r i  • '
-í?-: o r  - s e rã o , compostas por serv idores*daA Seeret,a& lV ;âas  ..... Finanças' ' •

"■./• [ ! 'f  i;:ou 'dosAdem ais: ò rgãos e s tadu a is  ;pOstds^á!*di'spdsicão'rdáqueÍa..Pas'-.
.^/'Ata^para!’ t a l  f in a l id a d e />y - Á : '

•.1'A"A'-.--' ' .... / ■vi,'."*;*;»'1 «:W.y

TÍTULO I  >

DAS DISPOSIÇÕES PRELJMINARES 

.. ^  CAPITULO I
DO QUADRO DE PESSOAL

. A r t ig o  19 — Ò Quadro de P e s so a l , da Fundação 
Estadual' do Bem E sta r ' do Menor "ALICE DE .'ALMEIDA-FEBFMAA", tem sua 
es tru tu ra  de a cordo  com o  e s ta b e le c id o  na p re s e n te  RESOLUÇÃO.

A r t ig o  29 -  Os ca rgo s -o ra  c r ia d o s  s e rã o  c la£ . 
s i f ic a d o s  como de provim ento  em com issão e  de p rov im en to  e f e . í v o  , 
enquadrando-se, basicam ente, nos' s egu in tes  Grupos O cupac iona is :

1- -  DE PROVIMENTO EM COMISSÃO *"

GRUPO I  

GRUPO XI
-C a r g o s  em Comissão de N ív e l  Superio r*(C C S ) e 

- ' Cargos 'em Comissão de N ív e l ,  In te rm e d iá r io  , ICCI)

2 -  DE PROVIMENTO EFETIVO

GRUPO I I I  -  S e rv iço s  A u x il ia r e s  (SEAU)
GRUPO- IV  -  S e rv iço s  de Apoio  (SEAP)

GRUPO' V - T écn ico  de N ív e l Médio (TNIi)

• GRUP'0 V I -  T écn ico  de N ív e l Superior (TN6.)

. . 'ir t ig o  39 -  Segunde- a- c o r r e la ç ã o  e  a fin id a d e s ,
••a.r.fltu reza-do-trabalh ..- ou c  n tv e i ' oe ccnhec^uènto ;ap liC ddos, caria ‘ 
; o,.-upo de t ra b a lh o  abr^.-oc-ri-lo .v á r ia s  ca tegeyáas fu n c io n a is ,  -compre '

•'', 'e i.iierá :, ••'-.--‘i : .• <'/■

• ' • ’ ~ .Caroos -era Ccii^f.são' de ’ N ív e l  S u p erio r .

M  ynaúc.- pelc-. Cõdigc* í -.BEMA/vrCCS, const 1 1 u ídos pór -cá touorí as '.• '  jj. 
'• c íp r.& is .-irzeçra^as  ' 7c'.-:arycs s a jo  e x e r c í c io - ê ‘p r fvá t.i vc de p tírta -j'. 

res.' ás J i oloj».a rif r- r . i i íç . j  ;«r., nue- aurut-arã ..osAvargos dt d i ração, 

e assessoram ento^no^m áis^a lto. n tve l/h^e jfã rgú iço^da  Fundação,, cons
ta n te s  do ANEXO I  e e s ta  Rpvso lu çã o f

H  •“  "Carpos em Comissão de N ív e l ’ In te rm e d lõ r lo  *'
designado p e lo 'C ó d ig o  FEÇEMAA-CCl, - .con s titu íd o  por ca te g d r ia s  fun • * '* ' 
c io n a is -q u e  compreendem c a r g o s ''e vfunçÕes a qu e .são  ln e re n te s  a t l v i  ‘ • 

dados de d ir e ç ã o  e .apo io  a d m in is tra t iv o  na'.'execução da p lanos e pro 
gramas d e - t r a b a lh o , , con s tan tes  do ANEX0'II a e s ta  R esolução; • ; T

goÍFEBEMAA-SEAU,
, - I I I  -V S e rv iç o s  A u x il la r e a .^ d eslgnado peloV  côdl 
com preende...categorias, fu n ç lon a is^ in teg rad as  da car^^^^
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DIÁRIO t OFICIAL. — .Quinta-feira, 11 de Junho de 1987

g o s a q u e  são in e r e n te s "a t iv id a d e s -a u x ilia r e s ? d e  Adm in istração era. 
g e r a ly  con s tan tes '‘do -A ljexO ^ IlíV ^ s ta ^ R á so lu çã o í } * ; - * -'a’ ;

W *;-' ;  •'• V i v  A  S erv iços 'd e^A po io^  ;'designado p e lo  .'Código^

YfE8EMAA-SBAP, compreende c a te g o r ia s  fu n c io n a is ‘- In tegradas de cargos 
de natu reza  adm in is tra tiva .era  g era l#  sen d Q .ex ig id a ;e sco la r id a d e  a :  
n ív e l  de^Curso de Grau M édio, ou\equ iVA len te# .çara  os. seus . ocupan.. 

.te s , -constantes do ANEXO IV  a-'estat'Resoluçã9;v<^^'^ri-''-J^í.v'-' ' - ''W* V A  • 

...' ■ v  T écn icos '-de N̂ íve l^T ied lo ,"designado-.t .» .pelo.

»" c õ d ig ò  *FEÔEMAA~TNM/ cC n stitu ld o -d è  c a te g o r ia s ; fu n c io n a is  in tegradas 

^ d e -ca rgo s "cu jo  'preèricfrimen to  '• é  ̂ p r iv a t iv o 1 d e ‘ elem entos p ortadores  de*^
■. C e r t i f ic a d o  d e :'Conclusâo de C u rsoT .Téch ico ljP ro fias iona li.zan te, ou tiV ^  

b i l i t a ç S o  le g a l  e q u iv a le n t e c o n s t a n t e s . dojANEXO;,Va e s ta  Resolução

■ VI ’ --.T écn lços f'de‘: N Ív e l ‘. S u perio r^ .deslgnado;pe.lo *» 
,:‘cõdigo. FEBEMAA-WS, c o n s t itu í doydé'categorJ?asYfuncí oriais In tegradas-; 

de cargos cu jo  preenchimento Õ. p r iv a t iv o ;d e  >.éleraentos portadores 'de ;.<> 

.dloloraa" de. Curso Su perio r, constan tes. do-.’ANEXO' V l.a  esta.Resolução.',

• CAPITULO I I ’ _
;.:'DA. CONPOSIÇÃO.DAS! CATE^RIAS ,;FimcIONAÍs/:i,; V  Ir5

:,r

' ” • ••* A y t ig q ' 4V t  Passam a in te g ra r^ -a s  .c a te g o r ia s ' '

•^ fu n c ion a is  de' que t ra ta ’- es ta -R eso lu ção- os-,serv idores*.-em -exerc ic io .-

.-itualraente na Fundácac.’  Y"’ ' V ' ' ' ^ »
í-. : ^  i !*; •'; -\ v .  • •}'/;

• * v t ig c ;5 9 ; :-j0s:i:5sut^s;0 ç t:y a c ion a ís^ .re fe r jflc s  

•n es ta .R eso lu çã o  ,s5o ii..vogre.dos.’ p eÍasif5qgu intes. Ç a tego r ia s ji yTuncio ' -

• . - r n e i s * •

. . ; . <: C-V io o  F S B irX t^ E A U A u x i 1iU r ò e ‘ S *ry iV c>  .
. .vj sia^.^Contínuc.V. T e le fo n is ta ,  ;.u> :ilia r ãe

«d r in is ty a ç ã o , .C os tu re ira , C ca inheir* e 
.. A»*-* l i a r : dé'’ E le tr ic is ta ^ .. ' -. . r'/‘ : '

I I  -  Cód ico FEBEMAA-SEAP: Orientador- de. D is c i ' 
/ -p llna-,: M on ito r, :A u x il ia r * d e ‘Enfênr.agem,Me'\-

■ ■ 1' ' çan^&cafo, E s c re v en te -D a t ilõ g ra fo .e - 'A s s is :

'  ’ • ten te  deTAdraln istração;

^  * \ 1 IT I* -  Có d ig o  PKBEMAA-TNM: - Xnstru tor'. . de Ensino '

f . . ,->• • P r o f  i s s io q a l i  san ta/^A ss is ten te ’ Técn ico  - e v>'

’ ■ * Têcn ico ':.A g f ío o la r i :r--;‘;:

IV  -• Código'FEBÉMAA-TNS: . T écn ico  de N ív e l  Supe 

^  1 v- r i o r .  /•

' ' .- r'
eAPln/Lo x n  - ^ . •

•DO ENQUADRAMENTO •* ' ‘

'A r t ig o  .69 -  .Dever5ò%..e fe tu ar requerim ento à Pre-'. 
'•"sidência da FEBEMAA, den tro  de 't ir in ta . (3 0 );d ia s  av con tar da -' p u b li '. 

cação d es ta  Reso lução, os fu n c ion á rios  da Fundação que desejarem  en 
quadraraento era cargo  d ive rso * do que; atualmente..ocupam, v e r i f ic a d a 'a  
ex is tên c ias  de vaga e a h a b il i ta ç ã o  ex ig id o '. - .;v .; >, . . '

- - P a rág ra fo  u n ic o D e v e r ã o  "proceder da 'ffíesma •
. .maneira os^ se rv ld o res  que se^encontrem,.-na data .da.Cpublicaçâo d e s ( 

ta  Resolução, prestando s e r v iç o a ^ q u a lq u e r - ,  t í t u l o a  Fundação e .- 
quizerera passar a in te g ra r  o  seu Quadsq de P essoa l.

A r t ig o . .79.:-,-.Oíenquafíraiiiento1 dos., f .uncionãriosa  . .’ 

tra vés  dos Grupos Ocupacionais y‘' .FEBEMAAtSEAUvsSAP,TNM e ,TNÍ>, tpro'- 

ceder-se^â  observados- os s egu in tes  c r í t é r i o c r - - . -

■ 1? 1̂*̂" grupo Ocupacional S e rv iç o s  AuxiliaresrFEBEIMAA-SEAU. s:-,' -.

a )  'n a  c ia s s e ' "A“ . og-que-nao- s e -.encontrarem ‘nos- in c is o s 5 "-1
-b" e-'. "c*,,seauintes|..-_.;ŵ .  .f;-...’- - lt'

b ) na’ C lasse  "BM os que/.contarera-raais de^cinço  (05).. anos-

•; '; óe .s e r v iç o ; V .. *'•'•. • '-1V!'

c ) na C lasse "C" , os que'-eontarem'mals. der dez.- (10) • . anos
de. s e r v iç o .  . -. V . ' - • . .  '

S erv iços- dç! AuolC'~yEt»5MAA'-SEÁP:

' j ‘ o s ’ qúe não ■s«!.er;contrkrera.---'nos. , in c isos-
•••juintes; ' v' .r- -

............... ■ •• -. ■:(.. - • '• ... -*
b, r.a c . sesí: * r , os. que .:pc*.suirera^Curso. ae.29  Grau Com ; 

r>\>ítcA k ce ‘ 05\..anos.ne1 jiç rv iç c

‘ «c) ná C lasse “C " . os'que;'contarèin '‘ raais' de ‘.dèz"-‘ (10)anos;;de. 
ser.v iço ," e ma i s o ' 2 9 '  Grau". Coropl è to , .  :

I I  -  *»rur>o Ocupuci

s . r.a r: asse 
'' ' “ r r e " c "

ssè

VT
• ' • GOVERNO DOESTADO- J  - 

ADMINISTRAÇÃO TARdSfO DE MIRANDA BURITY 
SECRETARIA CXlkAORDlNÀ&lA PARA /USUNTOS DBCOMUN1CAÇÃO *•

' ' A UNIÃO^SI^RINTENDÇnCIA' pÉ-IMPRENSAE tíDITÓRA

Seporiateakatc: JÓRK) MACHADO -  - -i 
Dir. AdijWnJrtmiw: JQSÊ PINHEIRO -v ‘

,v -  Díri TAcnico: MARCOS TAVARES - 
dflOpençOcflTÚLIO MORAES

D i á r í o f f ^ ç i à l
•• ‘ -'Editor:' t-\. > •-

. 'V/ALTER DE SOUZA'. * ‘ *

Endcr«ço:BR 101 -  Km03 —Distrito índuitriaj'l;Ciix*Postil 321-CEP 58DOO ■ 
Telefone: 221*1220 — Tdcx: 0832295 — Joio Pcttoi  •“  Pariíbz

Auinatun:Setnie«Ual'..;............. .
Trimcitral. . . . .\

•• ;Porte ... r.
Vdacro « m u d o . ...,

. . .  i,. . X z S ,• .-i.000,00 .
- ...............*Cz* .,500,00^
.................V  - 450,00;

20,00 :

' ' " i l í  -  Grupo Ocupaciona l  Têctil'co , 'dè~ N ív e l*  Mêdiò-FEBEMXA-TNM"

a ) na C lasse “ A" ", os que -não se.encontrarem  nos in c is o s

b " e  * c “ s e g u in te s ; ’ •• ‘ _ *

b ) na C lasse  ‘'B " , os-que cbntarera mais de dez . (10) anos 

de s e rv iç o ',-o u  que tenham ex e rc id o  óu venham a exercer- 

Cargo em Comissão ou Função G ra t if ic a d a ',;  p o r ; tempo *u . 
o e r io r  ou ig u a l a c in co  "(05 )' anos con secu tivo s  ou não; "

,c ) na C lasse  * C * - o s .  quef contarem mais dequinza^l5)‘anos*de.. 
s e r v iç o ,  ou que tenham ex e rc id o  ou venham a e x e rc e r  Car 
go  em Comissão ou Função. G ra t if ic a d a , por tempo su p erio r  

ou "igual "a d e z ' ( 10 ) anos cohsecut"ivo"s ou não." ^

. ,-’r v  -  Gruoo. O cupaciona l-Técn ico  de N .ível Superior-FEBEMAA-TNS:

ã )  na C lasse "A ” , os'.que não^se encon trara»"nos- • in c is o s  • • 

‘ -•‘ "b " e "c *  - segu in tes?  •• ; -vi' •* • '

b ) na C lasse "B" , os que contarem m ais,de dez (10) anos • 

de s e r v iç o ,  ou que tenham exercido ..ou  .venham, a' e x e rce r  ' 
•- .- ’■ Cargo ém Comissão ou Função.. G ra t if ic a d a , ' por;.tempo supe - f

r i o r  ou "igua l a c in co  (0SÍ anos consecu tivos  ou não; '

; . . c ) na C lasse "C" ,.'os  que contarem ,mais de quinze(15) anos de ••
”  s e r v iç o ,  ou que tenham "exerc ido  ou venham a e x e rc e r  Car 

• go, em Comissâo-ou F u n ção "G ra tificada , -por tempo su perio r 

• ; ou .igu a l a d ez .. (10 ) .  anos,con secu tivos  ou não. •

A r t ig o - 89 Para a ordem de c la s s i f ic a ç ã o  . se 

rão  obedecidos os segu in tes  c r i t é r i o s ,  por ordem Qe va lo ra çã o  de 

c re scen te : .<

■ ‘  1 -  Tempo de admissão na FEBEMAA,-na condição;

de empregado reg id o  p e la  Consolidação das L e is  do Traba lho ;

TI -  Tempo óe s e r v iç o  p restado ã FEBEMAA a

qualquer t í t u lo ;

JU  -  Tampo de s e r v iç o  o res taa c -ao  Estado , . a

1 qualquer t í t u l o .  ' '.. ;

§ 19 -  Fara e 'e it& ,-c e  . r la & s ifíc ó çà o .c *  I  

•t<ir. I  p reva le ce rá  sor»r£- o ítem  IX e  o I I  sobre o lX I..F ers i*r .ir :õ c  c 

em pate ' p r e va le c e rá  o c r i t é r i o  da m aior id ad e ."

* § 29 -.vO tempo de s e r v iç o  s e rá  computado .
em d ia s , tomando-se como d a ta - l im ite  o d ia  '31 d e 'maio de 1967.

A r t ig o  99 -  Os requerim entos deverão  s e r  ín s  ' 

tru íd o s  de conform idade com as ex ig ên c ia s  das "Normas D is c ip lin a d o  
ras do-Enquadramento. >

"A rtigo  1 0 - 0  in g resso  no Quadro oco r r e r á no 
n ív e l  i n i c i a l  dos r e s p e c t iv o s  ca rgo s , comput-ando-se^ara. efeivt-o f̂e-^

— t ' 'h V
p rogressão  fu n c ion a i; o tempo de s e r v iç o  p u b lic o j^  > *

CAPITULO XV 
DA ASCENSÃO FUNCIONAL ■ ' / co -• * L

A r t ig o  11 -  A ascensab fuhciona  1 - ^r-se^Sy->:pa . >*'
ra  a c la s s e  su p e r io r  aquela a que pertença ' o  servidorVi-óbser-Vadã* a 

e x is tê n c ia  de vagas e os requisitos de e s co la r id a d e  e tefflpo-d^seXViço .
p r e v is to  no a r t ig o  89 d esta  Resolução. ■o ■
CAPÍTULO V.

DA PROGRESSÃO FUNCIONAL

V-A do*̂  ̂c-Ô/A .. H. .

A r t ig o  .12 -  A p rogressão fu n c ion a l dos ocupan 
te s  de. cargos d a s -ca te g o r ia s  fu n c ion a is  de que tra te i e s ta  Resolução 
fa r - s e -á  para o n ív e l  im ediatam ente su p er io r  àquele  a que p erten ça , 
de acordo com o  tempo de s e r v iç o  e os segu in tes , c r i t é r i o s :

I  -  para o .N ív e l  2, os que contarem mais de c in co  (05) anos de 
s e r v iç o ;  ' < " ■

I I  -  para o -N ív e l  3, os que contarem mais de das (10 ) anos de 
s e r v iç o ;

I I I  -  para. o N ív e l 4. os que contares, mais de q u jjize  (15)anos de 
serv iço ,- •

IV  -  para o N íve l. 5-, os que contarem mais de v in te  (20) 3nc*s de 
s e r v iç o ;  . .

-.V. -  oara c N .ível £,. os que'contarem  mais de" v in te  e c in cc  *25)
- • anos de servic-.>  - • .

0 ^

VI -  .ta ra  o  N ív e l 
serviço*.

os que con ta re i mais úe t r in t a  \305 ancs de •

' '.F/*racrafo ún ico  -. Para e fe i t o . ,  de p rogressão  •
funcional- será  computado «nanas o  temoo-de s e r v iç o  p restado  e f e t i  
vemento ao Estado. -•

CAPÍTULO VI ^
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS * * • , '

. A rtigo ". 13 -  Será considerado coroo .tempo de ser
- v iç o  p ú b lic o : a ) o e x e r c £ c io d «  ca rgo  de provim ento e l e t i v o ;  b ) p
e x e r c íc io 'd e .c a r g o  com issionado; c ) o  e x e r c i c io d e  função, g r a t i f i  

cada; d) p ie s ta çã o .d e  s e r v iç o  e \ e s tá g io  remunerados, e. demais h ioó  

. " t e s e s »p re v is ta s  na le g is la ç ã o  v ig e n te . .  '■ ^

:Vi-
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. ,'.t - -- ' . ’ A rtigo  Í4 '- .Q » 'q u a n tita t iv o s  'dos. Grupas ‘Ocupa.
* .c iena i» ';d e  cargos d* provimento -e fe t iv o  Vcom issionados sãooscons
• t a n t a s  d o s '  A K E X Ò S  ’x *  à . V X '  d e s t a  -‘R e s o l u ç ã o ^ ^ * ' . ' *

. A rtigo .lS .rO s .G ru p osO cu p ac ion a lsob je tod es
ta Resolução: t ê * ‘ esca le 'd e  ven c iaen tose  sa lá rio s  fixados de acor 
do coó a ijoportãncla''âas á t iv id a d «s# a "complexidade, a responsabi-/

■ lidade •  qu alificação  requerida .para.o desempenho ’ das atribu ições . 1 
esp ec ifica s  de cada cargo deles -^integrantes.... ’ .

.tA rtigo *1 6 E sta .rR eso lu ção ' entra em v ig o r/ n a '
' data da sua-homologação pelo  Governador do Estado, retroaglndoseus 

. e fe ito s  financeiros a '19 'de » iç >  do ano': e *  cursp> . ' • _: ■/ ' ■ ;

. Sala -das Sessões do^Conselho Estadual: do . Bem'
• 'E s ta r j ee João Pessoa, 05 de junho de. 1987. ' • ’
. Aiwift i, «  gux m  n n m  o Awtf i f ,  inano i. no-ieoowçAo nsconmso wtaduaí n» mk i»  Mwm -
• nmtÂo # njMWnCfcu »  tgn z n t *  to' noto» -*amc* o« urtUMi-WW**
.OUtCM wt UMUtlO A «Ivn, «IfMlQ*. •/''' V"-/' ..
cfttifln * naMMVuKC*

f

K W K i n u p n QUANTITATIVO _• I ç  A u

ItM ii ln M  
' V locM H U hM t* 

lllra to r  A ds|nlstr*tlvn 
Dl ratar ?i<v>ncnirtf' 
ftlttW C I k í l f e  ,

_0t _ «St d* AOTMfUIÇAo I» ATMHOIO .
- f l l- ' ' V '  :V - ■1 »0V da-ftCTMMIlCfe». «*»’ KtHKOIO **!<

' • a i - . ' !  i - ..  >ot da n en uM uiçãn '» b I hbq ia  se-1 .
>" V , 01-; ' da JSTAlWUCãO 00 SlKAOLO »R-1 '

- Q l- f  '  V • . ,»0t  d» *£T»5sUllÇto;0O tttWOMI FK»1

• C00V V  ' WWCIPlCAÇKi , 074MTZTATW
, a â V A r »1 u J • ç  a n

wurtÉiraiTn ca»

CC4-4 0 >«l« àm (M tM M -01- 4.044.00 . “ 4. 724.00
r C d - í  , Cooc4«n«dBr Aa»*a*ncl» Bapaolai v* ' . -01- .- . ',•■ 4. 044,00 '  4. 724.00 .

- r o - J fnnrd«Tu4or d* Aan*K»otla 7ien tea  • ■ 4. 044.00 ». 4. 726. 00'.

. CC4-3 ? C ooidM tòsi •  D ln l  d* Atuação Inutm aantal - -04-  7- > 4.044,00 • 4. 724.00
CCI-2 Cnordanater a u lvu l da km cuçío  Pcogcaoitãea -04- . , 4.044,00' 4. 720.00
4X4-4 4ubcn4>Nana4or da laaoução • -02-  ■ ■ ■ 4. 044,00 . 5. 363.00
«*c*-5 Aaaaaaoraa Capadtala f  ’1' .-44- , . 4.054/00 4. 307,00

— scs-5 Aaaaaaocaa Tãentcoa ■ .'.—04- .  i í  4. 0*4,90 4. 307,00 ■

*—5 - • . «uparataeia* da'*»ao«çio • i-v :•</* ‘ > ’ 4.044,00 4. 307.00
4 *t • Oaraataa da Eaaeuoâo . r i l - - ' : 4.044,00 3.445.00

CC?*k. /- O iratoroa da Caaa da Maroanãneia •.•<*04-. ,̂:-,. 1.044,00 3. 445.00

NtCW I t ,  t O I ( U  U K U  O AAT9 M . IMCVSO « .  CA KMOLUÇAO M . COtSTOHO WTAWM, CO Ht» IS77i1 J» lEMfW

. • AWMO I noUMCAO.UTAOUAL 00 MM tSTAR DO UpO*  «AlICX PS ALW ID A -ITW W  
CADOOd M  COMI AMO A HIVU. 2»TTW«OJMIO * '
rUOICO ,1. f*M*IAA-«Cl

rtVu*a» M » « in c A ç ío . ouMrmATiw: a i r n i u i c t o  <cm 
• ■ « cvwid ctmn&tfQ w CMEdcm

i t l * l  u lm ln rrt  d* liri d n c  •'
CT.J-K r a iim u t  da MOolaoa pravantlaoa - 32- . . -
CCi-i ciiafaa da Dlviaào a * (v u i 4»  Atua«ão IM truuan tal. , - 01-  .
r t l - I  O iafa (U Sarwlço -01-  '*•

- 1. ( 50,00 . , . J .( 56,00
i.o so .o o  i.* s« ,o e
i . í s i . oo i .tM .o o

1.4 53 ,ee

■ i
AMUO I I I ,  A QUC M  U F U I  O W.IMC1W . l l t .  pA-KMOMlOO.QO'COMW WW WTADUAL DO acn UTAa IKi ri

. AMUO. f niMnAVAA MTAQVAb DO 0B1 UTAM DO l O M  *AUCX M- AUetOA-fKM/IAA* 
i>uro i ram içon m j s i u m u  „
CAOIOO 4 nWCHM-**M  ■■■■■’■.-y '

A uaittar do Aarviço. 
Cm t<M a, V ly U , Cq 
( I nhalra, C M U r a lr t  

IVMMAA-MAII Tolotoala -
«a. Au, 1 U ru  do 
n la tca çio  a A ualU ar 
do « la tc td ta to

2.UT.0O 2.307.00 '2.4UJM 2.SO.00 2.Í70.00 - 2.M3VOO . 2.*0,00 ' 

.I.OTI.M 3.I43.UO 3.343.00, 3,574.00' 3.754.(0 . 3,f«l,Q0 

C .^S^VtúoO 4,335.00 ’ 4.435,00 4.5(3.00 -«;7n.OO 3.031,00 5.202.00,

r
i v .  a ovit »• ú n i e  o aoto 3o . u n n  rv.DA w oobuçto DO oqndeluo E stadual oo o u  cstak i u / icmqii .

iA<t --I nMHAÇAA R4TAWUU. 90 BCfl UTAlt 00 nW0« "AUCS CC AOelOA-TXBCMAA*
- "ía»»i*o i Rcaviçn* i<e a*o w

• fAUHX3 » nWMAA-MA» . . , \  i . J . . i ” '

c  a *  n  o  t  -
I  I S

i i  i n W  VII

Í A . ' '3.413,00 7^55,00 2.714,00 2.SS0.00 2.552.00 7.M2.M1 1.2*5.00
•MwaiiAnfela.QetaMtAdnr • ,

iv.iwiaa-kma* da D taelp lln a, A u a illa r  í ' - - “  * • ■
da «nlanaaça», AlMOaarl . B - 3>a’*'c0 3.« S^0  3.437,00 3.115.00 4.010,00' 4.211,90 4.421.00
(a . lu n U o raA aalatan t*  ' c  4.431,00 '4.HJ,00 4.174,00 5.1U .00 5.374,00. 5.443,00 S.424.00
da AdatNlatcaçãú

h h tw  v , a otm "a  (uircas n A»ra 35, in c iso  v . oa waoluçAo no conasuio sataouai. 00 mm

'  iValAí» , nmiJAÇA» SBTAPOAL 00 MBA «STAA.OO M*0A 'A1.1CB DS AtA5!2DA-ftnAHAA* 
r.Mim t Tp.cNicn* n* uivei, mOoio  . ’
• i IP1WMAA-TMH '

eSTAn .DO NKMft

s  t s

VKnUViÂ VNH
Aaalatanta Téoalco, ■ *  -.’ 3.SU^0 J.444,00 3J 71.O0 4.045.00 4.24S.00 4.*41,00 4.70̂ ,00

'• •« .oo '.* .!**.» » 4.447.00 3.720.00 «.004.00 « .m ?.»

°“ 1 ,s  , C ^ ^ (;ÍÒ l,94* «'.«is,» 4.553.00* 7.300,00 7.445,00 4.050.00 4.431,00

'  V'“ *D '**• * M  « • « « *  O A m j í . m a » ,  v i .oausoujçao do ccmssaiki bstaduai. do. mm  sstai m ibwob

AufiAO , «»UW;AO UTA041W. w  BCM EMA* CD ^ d O jT ^ P iia  oc'ALMDI[)A“ ?TÍCMAA” .
 ̂ «iauvq  ̂ > TRCNlCflA DK MlVBI. su m u oA  . ' «2- .;  V '.  i .
. «XViraiN^jxoCMAA-T**

7 f t

> I* CUUSS'
.. II

. ■ •004.DQ ” 4.405̂ )0 1.424̂ X1: *.'344.00, .5.712,00 • 10.314,00. W .no.M .
" v  -• y  Sf , TáCMICn.lK '■  •. ‘ ‘V ' '

' « n s ^ V i . ; ,  mivw. ■ "
'V -'V-~ ' mifKtttva • J1*?**^fl.l*1<<V«00;;U .944)ÇO Ú ,7l4,00 l^.4O*,<W ^ ^ .M -U .IW Q .O O

PSSOLUÇJtó NÇ 002/871 DO CONSELHO ESTADUAL'DO BEM ESTAR DO MENOR 
APROVADA PELO DECRETO N<? 11.965, DE 29 DE 

MAIO DE 1987

PUBLICADO NO D.O. DE 31.05.87 .
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO' '  ' ‘ ........"

■ D isvõe sobre  a .E s tru tu ra  O rgan izac^ora l -R i 
a i  ca  a o  Regulamento daPUNDAÇiOESTADUAL DC^âEX 
ESTAR DO {^NOR. "ALICE DE- ALMEIDA” FEBEMAA*, e cã 
ou tras p to v ld ê n c ia s . . - ; •

.. O CONSELHO ESTADUAL D0 BE^ESTAR Kl|.MÇN0RV-no USC 
de suas a tribu ições: ^ ^  < ^  ^

~  s;/» *R E S O L V

■ /W Ò  i  i- . ■'

f < d ^ ; ‘
--

TlrJLO  i
DA CARACTERIZAÇÃO E DOS OBJETIVOS 

CAPlTULO I 
DA CARACTERIZAÇÃO

A r t ig o  19 -  A Fundação E sfa íí& i^d ig  

j'anor "ALICE DE ALMEIDA-FEBEMAA", in s t i tW jf i$ p e la  L e i n9^3.^Í6>,.yiíe 
25 -is novembro de 1975, v in cu lada  £ S ecretaria^ iíé ffi^^V lçbs^Socia .v  

e p e s so a - ju r íd ic a  de D ir e it o  P r ivad o , com autonomia 'ad m in is tra tiva  
, e  f in a n c e ir a ,  regendo-se p e la  L e i que a c r io u ,  bem como p e lo s  seus 

E sta tu tos  aprovados p e lo  D ecreto  nV 6 .891, de 12 de maio de 1976.

A r t ig o  29 k "FEBEMAA* teir- sede em João Pessoa, 
ju r is d iç ã o  em todo o Estado da Para íba  •  tem sua lin h a  .de ação nor 
teada p e la  L e i F edera l n? 4 .M 3 . ãõ 10 de dezembro de 1964.

CAPÍTULO I I  
DOS OBJETIVOS

A iti- j '-  S9 - A <>ÍAA*, j-.ravês

A r t ig o  6«  •
."JBâBItóAUl .____________________...

Constituem  fo n te s  de r e c e i t a  da

v es  nos orç^os

vs -c- sua fr tx v .tr .- “ > s •• i -«■•í .' ‘ .a i ■ .v-:..-íenarã. sor sup«ir.\ sài
cr--.*' - ■ •t.-r.i s i . c- e ;*’•*•* 1 .''Cí 7-jtior.al • ía  P* * :ti<cè úe i-xevfcr-S'. «• :.l

I
"j.-t. .tI-.í I ' za?ac t o  ‘ jn t :  i  o t  s e t  »• ..- . .  i..\ r. t .

-. •• Cc-.-ti Tuer. â r«a s  • ãe .c^.^ucr êr.r-.u r..*

1 .f i t í  í .v.r ' ; r ' "T :;t>-peitc A : .

I  -  form u lar e d esen vo lv e r  programas comunitã 
r io s  de p revenção da m arg in a lização  do menor *e seu tra tam en to ;

I I  -  p r e s ta r  a s s is tê n c ia  aos menores d esass is  
t id o s ,  abandonados,' in fr a to r e s  e  e x c ep c io n a is ;

, I I I  -  r e a l i z a r  estudos e 'p e sq u isa s  e e fe tu a r  o
levantam ento de in c id ê n c ia  do problem a-do menor na área  e s ta d u a l;

IV  -  promover cu rsos , sem inários  e  congressos ;

V -  promover o  tre inam ento  e  o  aperfeiçoam en­
to  do seu p essoa l té c n ic o  e a u x i l ia r ;  *

•VI -  op in a r nos processos  de concessão de auxí. 
l i o s  ou subvenções estadu a is  a en tidades  p ú b lica s  ou p a r t ic u la r e s  
que se dediquem ao problema do menor;

V I I  -  f i s c a l i z a r  o  cumprimento da p o l í t i c a  o f i  
c i a i  de a s s is tê n c ia  ao menor; - ,

VZXI -  m o b iliz a r  a o p in iã o  p ú b lic a  para a in d is  

pensãve l p a r t ic ip a ç ã o  de toda a comunidade na so lu ção  do o rob leaa  
do menor;

IX  -  p roporc ionar a s s is tê n c ia  t é c n ic a  as enti^ 
dades pú b licas ' ou p rivadas que a* s o l ic ita r e m ;

X -  c e leb ra r  convén ios e  con tra to s  com en tida  
des que o b je t iv em  o  bem e s ta r  do menor;

XI -  a t r ib u ir  p r io r id a d es  a programas que visem 
à in tegração- do menor, d ivulgando os m eios h ábe is  para  a lcan ça*los ;'

X I I  -  a r t ic u la r .a s  a tiv id a d e s  c o r r e la ta s  de en - 
t id ed es  p ú b lica s  e p r ivadas;

X I I I  -  adotar medidas capazes de p re v en ir  ou cor 
r i g i r  as causas da d esass is tên c la , abandono, d esa ju s te  e delingflen  
c ia  do menor:

XXV -  in cen tiva r-a s *  in ic ia t iv a s  p ú b lica s  ou pri.

- vadas de a s s is tê n c ia  ac.menor;

XV -  segu ir  a lin h a  de ação p recon izad a . nos 
• 'r in c ío io s .d a  CARTA DAS NAÇ0ES UNIDAS r e la t i v o s •ã d ec la ra ção  dos Dl 
REITDS DA CRIANÇA, ben- como as. noxrãas . té cn ica s  g e r a is  da FUNDAÇÃO 
NACIONAL DO BEM ESTAR DO MENOR-FJ*íABEM. ’ , ...>

, - - • A r t ig o .55 -  In tegram , • a inda, o  e len co  das at^

v idades da "FEBEMAA" a s .a tr ib u íd a s  an^eriorm ente ao Departamento do 

Menor, .órgão da S e c r e ta r ia  de .Seirviços S o c ia is  e x t in to  p e la  L e i  n? 
3.815/75.

SEÇRO ÚNXCA - ' .
DAS FONTES DE RECEITA



;Pó0na.íií4..C''J',i (tU -.

/r‘ . ' .  as ‘ d o ta ções : consignadas-no Orçamento ao Es

^taào;. ■ • •'.. '•‘/. .̂':r/ V?. V; . • ■ ' . . •  V  .• *• ’ V
• X I •-. o s s a ld o s - d e e x e r c íc io s  a n te r io r e s ;  .

! / ,. ..JH a u x íl io s  ç  subvençÕesrda-, U n ião, Estado e..
.. dos M u n ic íp ios ; , . *•-■ = ,*v \ •-/»-<..• r

'• XV doaçÕ es'des-A u targu ias,..Sociedades de..- Eco

tn c a ia -H ls t * ,  pessoas t ls le a a  e  ju r ld lc u / ;n a c io n a l »  «/ o u -e s tra n g e i '

'.‘r a » í : • ; / • ■ '•  y ■ ‘ ' •.̂ .7-̂ v?-•'1̂ 'í *•**' 1>'í " •••■£
' V re ca rsos  ’p ro v ea ien te s  'de con vén ios , acor 

dos , co n tra to s  e  a ju s te s  com e n t l^ a d e s iç s ta ta is  ̂  p a r t ic u la r e s  , ■ na y 

c lo n a is  e in te rn a c io n a is ; . í .;--. - ' •

VX -  arrecadação "d e  fu n d os -esp ec ia is  que propor 

. cionem recu rsos  pa ra  o  cumprimento das."-finalidades da  ‘Fundação.....

. txtolo-h  • ' : ' * 

..DA.'BSTKJTUWl 0RGaHXZAC10Nia BÁSICA1' E ‘ V :** ;

.. DOS CRITÉRIOS PARA O' SEU' DETALHAMENTO' ’ " . *'• . >. .. .
CAPITULO. X •

DA-ESTRUTURA ORGANIZACIONAL BASICA V ' - - ' V - K .

A r t ig o  79 = -  A,Fundação Estadual do Bem' Estar..,i. 
• do Menor ."ALICE QS ALMEIDA-FEBEMAA",.  tem a . segu in te  rEstrutura.O rga- 
n iz a c io n a l B á s ica : , . ...«o . 1 -*•>. .•» - t

r  -  N lVEL, DE DIREÇÃO SUPERIOR.; ;j ^  ;v 

/* '  •• ’■ 1 .1  -  Conselho Estadual; do^Beni''Estar- do JMenor■ -•-7 COBEM 

- • ,1 .2  -  P res id ên c ia  -  PRESI V  . *4 *\ • - > ' - *
1 .3 -  V ice -P res id ên e ia " -  VlPRET' ^ ^  J  ’

I I  -  NlVEL DE ASSESSORAMENTO - .V v5.V>,,V

2 .1  :«*• Conselho p is c a i ;-t;<CONFI' ■■

2 .2 . -.-C h efia  de Gabinete -  CKEFI'• ' • «•-. •

S— \ 2 .3  -  A sseaso r ia  E sp ec ia l -  ASSES ,v . :/ ’ i
• • '2 .4  -• A ssesso r la  TéKOfcea V a s t ê c V "1 . -

I I I  -  NlVEL DE GERÊNCIA. . ; .'/[ ' V V

"  • '3 .1  -  D ir e tó r ia .  A d m in is tra tiva ' - ' DÉRAD.'. ' -  ;, ‘ - 
'3 . 2  -  D ir e tó r ia -F in a n c e ira  - .D IR IN  .

IV  -  NÍVEL DE ATUAÇÃO INÍTROMENTAL "•̂ '•.

• 4 .1 -  Coordenadoria de C on tro le  de P essoa l --COPES
4 .1 .1 -  D iv isS o  de Pessoal-D IPES .

4 .2  -  Coordenadoria d e .P a tr im ón io !e  M a te r ia l -  COPAM

- 4 .2 .1 -D iv isão  lde;'C on tro le  ;'.de: Estoque-DICOE
4 .2 .2 -  D iv isã o  de ;Pa trim ôn io“ blPAT;: ,

. . , 4 .3  -  Coordenadoria de S e rv iç o s .G e ra is^ -  COSEG 

. '  4 .3 .1 -D iv isão  de Transportes-DITRA'-

4 .3 .2 -  D iv isão  dé C onsèrvação 'e  V ig ilância -D IC O V  

• 4 .4 — Coordenadoria de Orçamento e Finanças , .

' .4 .4 .1 -D iv isão  de. Convênios-DICON r

4 .4 .2 -  D iv isã o  d e -C on tab ilid ad e  e Orçamento-DICOR.
. 4 .4 .3 -D iv isão  de Tesouraria-DÍSOU

< y -  n I v e l  de execuçXo psogivlmAt ic a ^ ';’ ^  ; 1. ’ ’  •• .

... 5 .1 ‘ -  D ir e tó r ia  T é c n ic a D IT E C ..^  ú : .

S .l.l-C oo rd en a d o r ia -d e  Programação -  COPRO '. .
‘ • 5 .1 .2-Coordenadoria-de Execução -  C O D E X v  .

- 5 .1 .2 .1-Subcoordenadoria ;de'Execução-SUBEX v  ! ;
5 .1 .2 .1 .1 -  Núcleo de Supçrvlsao-NUPER *' 4
5 .1 .2 .1 .2 -  Gerência de Execução-GEREX '

. 5 .1 .3-Ci-ordenòdoria ôe >Capacitação! é Treinamento -
N Cof/AT. ‘ "

r

• • : A r t ig c  8 9 - A -represen tação g r á f ic a  desta Es
'•rutura, e s t ã ' con tida  nc. AKruXO. I.‘.a’; e s t a - ~ R e s o l u ç ã o . -•

. .\r\Jgc,‘!>9'.—•• 0 ‘ detalhajnehto'da-'Estrutura* Orça -

. • i iiz a c io n a l S á s ic t  .a : n íye l^ õe^coo rdeaadoriasV -d iv isõesV  oú.-unidaoes' • 
:;± n fe r io re s ^  ; in c lu s iv e -  çODi .a d e fin ição^  d ae ixesoectivesA C oan etên c ias  
- o r g â n ic a s e  - fu n c io n a is -s e rá  fe ita -m e d i an te  -portaria^  do 'Pre-sidsnte
•da “FEBEMAA" í ‘ Vv.>';'v/V S '

'' ‘ Ca p I tu lo  ;i i  ^  ■■
•*.'DOS- CRITÉRIOS «PARA O' DETAIilA>lENTO^;-‘ ..!-"íV - ^  Vr;'*;
.' DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL BASICA , >

____ Artigo^lO .'.-. A .estru tu ra-JC ixada^no íartigo  v-79
.desta «Resolução-.constitui.' pase.‘orgaaizacionaii>para 'as..principais á .• 
reas :de -atuação .-permanente , dai"*PEBE.MAArvvpodendo'''dela"-resultar: uni ;•

4-'dades, edm inlstratlves ide -n enorpporte^^-carã ter-.transitõ rioou  per 
...manente, -em .função, de programes projfetos,ye/ou*^^atividades*;a ..serem 

...cumpridos pela  Fundação.,  ̂ ,  3

'i'-'- -” ■ ‘í - r " ! A r t l g o - H i - v . - A s r - v m i d a d e s ^ á d m i n i s t r a t i v a s ^  -.Tefe 

W rid ss  *no • a r t ig o -a n te r io r -  serão;.-criaâasV>'cu(tintas>->transformadas>am 
,. p l ia d a s . ou . fu n d id as ' por.- Resolução" >do «Conselhor- E stadua l d o  -'Bea^VEs

do Menor« observado » o s > .s e g u ln te » ic r lté r ip s :?  - - k ,

%•; ,’•••. " a )' ind icação^dos-;ob jêtivos>  que p retende a lcan  :. :

- . ç* r j - ‘
• : • • Tr- b } in ex is tên c ia ^ d e : '»u p o r te .o rg a n iza c io n a l' - a o - ' ■'

i; .desempenho áas atribu ições^.á^gue^e .tmidade^se-^çropÕe;:;,; ^ r  ■ -

c ) e x is tê n c ia  de recu rsos  fin a n c e ir o s  para ma 
nutenção da unidade; . . . .

d) p reparação de regim ento  re gu lad o r do fu nc io  

namento da un idade, especia lm en te su as-re lações .' in te rn a s  e-externasi 
quando e la  t i v é r  ca rã ter 'perm anen te ;

e í a d e f in iç ã o  dos In s t r u m ^ t^ ^ t^ r * 'b

l é  do desenvo lv im ento  o rga n iza c ion a l .e o.ftcompãn4'^*"— **— --------

• tados- v • • . A

n to , dos -• r e s u l0,^ '

i a "
' TlTDLO I I I  .

rDA-COMPETÊNCIA DOS.ÓRGÃOS'

C A P I T U L O . I - -  
DOS' ÕRS&OS-'DE: PIREÇAO SUPERIOR.

- ssçAo I  ... . ' V >
DO CONSELHO ESTADUAL LO BEM ESTAR DO MENOR

-  • -n 'V . ,  'X>v y
A r t ig o  12 -  O Conselho E s ta d u ^ -^ o  hem _És  ̂^

Õ e-se ,ce nove (09) n«mbros: . . '  •* ^\ áo Menor-COBEK comuoe

01 (hum) rep resen tan te .do-G overn ador do E stado, que é . o 
P re s id en te  do-Conselho e ,  nessa q u a lid a d e . P re s id en te  da "FEBEMAA”;

- .0 1  (hum) rep resen tan te  da S e c r e ta r ia  dé S e rv iç o s  S o c ia is ; '

01 (hum) rep resen tan te  da S e c re ta r ia  do In t e r io r  e J u sti 'V-'; ■“  . ç * ;  ' • ..

01- (hum) rep resen tan te  do M in is t é r io  P ú b lic o ,  designado pe 
' ' l a  P rocu radoria  G era l da-.Justiça ;'

- .'■• -• .01 (hum)* rep resen tan te  d o -S e rv iç o  N ac ion a l de Aprendizagem 

. ' v V  - ' • ' Comercia l - SENAC ,• Departamento R eg ion a l da ParaÃba:

• v ,01 (hum) rep resen tan te .d o  S e rv iç o  N ac ion a l d e Aprendizagem 

Xndustria í-SENAI,D epartam ento-Regional da Para íba ;

0 1 . (hum) representante* da Fundação l e g iã o .B r a s i le i r a  de '
' A ss is tênc ia -FLB A , D e lega c ia -d a  Pa ra íb a ;

01 (hum) rep resen tan te  da A rq u id io cese  da Pa ra íb a ; e 

" ’ 01 (hum) rep resen tan te  da O rgan ização .das V o lu n tá r ia s .

■ § 1 9  -  O su p len te -d e  cada rep resen tan te ,
j3om _íU *-designado, o su b s t itu irá  nos impedimentos even tu a is  e  lhe 
su cedera , em caso de va ga , p e lo  p fe r ío d o 'r e s ta n te  dom andato.

. § 2 9 - 0  Regim ento In te rn o  do Conselho se 
rã  ba ixado  a tra vés  de Resolução—aprovada p o r ' 2/3 ••de' seus membros.-'

A r t ig o  13 -  A função de membro do' Conselho Es 
tadua l do Bem E sta r ,do Menor será  cons iderada  de in te r e s s e  pú b lico  
.r e le v a n te . .

P a rágra fo  ú n ico  - P e r d e r ã o  mandato o membro 

do Conselho, t i t u l a r  ou su p len te , convocado., que f a l t a r  a t r ê s (03) . 

de suas reun iões o rd in á ria s  consecu tivas  õ ú > s e is - (06) In te rca la d a s .

, A r t ig o  .14 -  P erd erá  o d i r e i t o  de represen tação
a en tidade que, no prazo de t r in t a  (30 ) 'd ia s ,, deoo is  de convidada, 
não d es ign a r rep resen tan te , ou ,que . t i v e r , ’ em um-ano,' t r ê s  (03) re  

•,presentantes -coa.jnaí*vatos e x t in to s  nos termos do-p a rág ra fo  único do 
a r t ig o  a n te r io r .  .- .'* •

. . A r t ig o  15 -  No caso ôe ex tin çã o , d e s is tên c ia ,
ou oerõa de d i r e i t o  le  rep resen tan te  da en tióaae. p a r t ic ip a n te  M  
Conselho, caberá ao p róp rio  Orgão e s co lh e r ,.em  vo tação  s e c re ta ' e 

por m a io r ia  abso lu ta  de seus membros, ou tra  in s t i tu iç ã o  para subs 
t i t u í - l a .

A r t ig o  16--  "Não poderá  fa z e r  p a r te  do Conselho 
quem fo r  p r o p r ie tá r io ,  s ó c io  ou d ir ig e n t e  de -entidade com f in s  lu 
c r a t iv o s  cu ja  a t iv id a d e  se  r e la c io n e ,  *de qualquer' modo, com os ob^ 
je t t v o s  âa Fundação. . ' •

A r t ig o  17 -  Aos membros do Conselho, por ses 

" isão  a que comparecerem,’ num--máximo de  q u a tro ;'(0 4 ) ; por. m ês,; s e rá  a- 

.tr lb u íd a  uma g r a t i f ic a ç ã o . f ix a d a  p e l o :G ovecnador/do*Estsdo,acresci 
da do.pagamento de •d iá r ia s  e de in d en lza ção  de--despesas de transpo£ 

.-.tes,-‘p a ra -os  ;que'-resld lrem  fo ra  da s ed e . - -- X '•  • . . . .

. 'A r t i g o '18 — Ao Conselho-Estadual.'do' Bem Estar

-.-.do Menor compete:

I  -.- propor, as d i r e t r i z e s  e  norm as.gera is  ’ ne 
..c essa r ia s  ã consecução-dos- f in s  .program áticos- da FEBEMAA;

■ H . - ía o r e c ia r - o s  programas anitals de. trab a lh o , 
r-pliuios d ir e to r e s . e  orçam entos-anuais erp lu rianua is-da .Fundãção; •

• 'm  -  s U g e r lr  -Lcamp06."de Lestudo8, pesqu isasse - e .  
laboraçao. de p r o je t o s 'd e  in te resse , da-Fundação;

- . IV  -  c o n tr ib u ir  <para’ o.cumprimento, dos ob jeti^
: v o s  da Fundação, ~ fom ecen do -lh e  ;in form ações..sobre^o. campo d e - ..ação"
- do ó rgão  rep resen tado , colaborando,- a ss im ,.p a ra  uma maior- in te g r a '
- ção na sua área  de a tuação;.,

V -  aprovar oRELATORIO ANUAL DA FEBEMAA?:’

V I -  e m it ir  p a re c e r  na FRESTAÇãD ANUAL' DE CON 
T A S  d a -FE B E M A A ; J. ••.:•: r. . . . .  r . -

V II  -. aprovar-o- R&GDlENTO HJTERNOyda,FEBEMAA; •

• V IU  -  mediante proposts^do V re s ia ê n te :  .*

/• - - a ) homologar o  *0uadro.-.de'Pessoal-, necsssã',;.-
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r i o  ao funcionam ento da'-Fundação..*'procedimentos subsequentes como'.; 
'•filiação 'do - s a lá r io s ,  g r a t i f ic a ç õ e s .  e . o u t r o s , ■ •* '

b )  ‘a u to r iza r  a - .D ix e tb r ia 'a : . l )  p ra t ic a r  a. 
to s  r e la t iv o s  a bens p*trimoniais7;da; Fundaçao;,que não' sejara-grava 
mes-, a lie n a ç ã o  ou permuta; 2> f in n a r 'a c o rd o s o u  convénios com / ■ gt- . 
v e m o s »  -agências de o rgan is raos -in te rn ac ion a is .e .en tid ad es  pú b licas , 
ou p r iva d a s  n ac ion a is  e  e s tra n g e ira s ;; '^ '- -s *-v '.‘-';v*v -

c )  fexercer>e in ' g e ra l, ' o s ‘ poderes nâo a t r i b u i . 
dos a ou tros  õrgaos  p o r e s ta  Reso lução ou p e lo s  Estatutos.-da Funda .

ÇãO f - ; V.» .j,': '■ ' ' ' V •' ; .

• .-d) . .e x e rce r  o u t r a s 'a t iv id a d e s  c o r r e la ta s .  •

.seçXo -z i  • •• ;,v' ; 'T*- ;
*DA‘ PRESIDÊNCIA :' ' W---’ • \

, ... A r t i g o  .19 -  Ao P res id en te -com pete  a represen  
tação  do Orgão e a d ir e ç ã o »  coordenação e  su perv isão , su p e r io res .d e  
todas as suas a t iv id a d e s ..  • • -•-. -• . ,-í. ......

.••Uv;-;.,

—  CAPlTOLO I I I  * - , i " ‘ >
da v zce - presxdêncxa  .

A r t ig o  2 0 .-  Ao .V ic e -P res id en te . compete subs 
t i t u i r  o P re s id e n te  em-suas ;f a l t a s  .'e/̂ ou impedimentos : » ,  no caso de. 

va ga , su ced e r- lh e  p e lo  re s ta n te  do mandato. 1 V .
A r t ig o ,  21/--.Nos..jLmpedimentos co in c id en tes , do 

P re s id e n te .e  d O <V ice -P res id en te ,: o-Coi>selho Estadual doBem  '.E s ta r- 
do Menor e le g e r á  um doe .*oeus" membros p a ra -e x e rc e r  a P res id ên c ia .

, • - . . . A r t ig o  ,22 - .K a ;.vacâncla;  da ..P res id ên c ia , e  * da •
_fr-n. V ic a -P re s id ê n c la  o G ovem ador^dojE stada .designarã  s u b s t itu to s p a ra  

[ som pletarea o  mandato em cu rso .; V

' ^  TULO II . ;:,T  'V. V/' ' ̂ V
- • Du» ORGXOS DE ASSESSORíferO1''-'

seçXo I  ^  , ' ' '  ,
DO CONSELHO FXSCAI, \ ^

A r t ig o  23 -• O Conselho F iscal-CO NFI». s e rá  cons  
• t i t u id o  de t r ê s ' ( 0»  membros,. ob ed ec id o ^ " ‘s egu in te  'c r i t é r i o  qk in  
d ica çã o : -v-V;- •'
- l- j •• -01 • (h u p )'rep resen tan te  do Governador.-^b • Esta 

^  do, e r e s p e c t lv o  suplente;-, } ;•
* 01 (hum! -. representante/ da S ecre ta r^/ . de Con

• - tro le  . in te rn o ; ' «  '< ’...
• . 01 (hum) elem ento portador d e jlíp lo m a  .de Cur

so  Su perio r -^Bacharel em C iên c ias I C ontábeis .^ -fíes i.gnado-pe lo  - Con 

s e lh o  Estadual do .Bem E s ta r .do Menor. >

. SEÇXO. I I  ; . . . 'L '/ ' ; / . - . - -
• >7 . DA. CHEFIA DE,GABINETE. \ •

.. A r t ig o  24' -  A C h e fia  de Gabinete-CHEFI.. compe
* te ;  • • • •

I  -  . r e a l iz a r .o .  acompanhamento-de despachos-, e 
: / . o - t r â a i t e  de docum entos*-desinteresse*da íP r e s id ê n c ia ,  bem como • as 

-p ro v id ên c ia *  e, ln ic ia t±va s .; de^seu-'expediente.Vparfcicu lar; -

1 • -• atuar...coao-relaçôesí'públicas* e coordenar
e la c io n a m e n to - ^ f^ r * w g a o « - j i^ ^ ^ ^ ’'í»’ -.-'Vr;.'‘. .

I I I  eacaminharrmatéria^de.a cunho' in form ativo j » ' -  
. ra d ivu lgado- cuio. conheciaentocpútiTjioor: aeíavneceseãriof *' ‘v ;- ■ .-> •

--, •x T oar?rU^pre se p tação'^del c g ada«.p « lo !P r e s i ;  --
- d e n t e -, * * -v̂ - . - - ■ . ’ ■. ■,, t-i v ,- • . . : . -

t ... • ->w V .- prep*ras-,os^:de«pachosído;.preisi.dante«'aconr' r 
,. ̂ panhar a .Execução-. ( eniu-- e " s  --

• • '  V I  -! promovêr. a. gu*rda, e. a ca ta lo ga çã o vde-'docu;,i.<

.'aentos-‘ íe - 'Í jr té resse - 'd » 'r t»s i-d ên c ia f.. '<i:-r:),tí‘:’,''*-K-''''<!*'-''**

VTI -  e x e rc e r  . outras-, a tiv idades-, c o r r e la t a s -  ;'1'

| lç X »  IU -  ... *
K DA, ASEESSORZA.;ESPECIAL. - .

v, te r-.
A r t ig o ^ 25 . -  'A'*Assesso r-ia. Japecial-ASSESVcorope ,

re«li^aX)'iO i.serviçoA,-jurIdico'-da-’?EBEKAAr'' >1.' '- - 

“  >'•' .'--V • • ‘'I l-r --m an te r“a tu a ii:2a'do:.o.ementãrio- de- IÍ6i s ^ /^e- ‘*<'
' .Decsetom^.bem- como- de- p a receres^ .fd ec isoes t- ju d ic ia io^ e  o u tro s  ^ 'a to s —,l:’
* • -- adm lA Ístrati.vos* que-, ,po^euãvziature2a^interesses^àV>7EBEMAA;>.> - - '

• >...  ̂ .. . ; , x; I I I - ' - .a inu tar/vcontratos^e;.ou tro* a to p id e -- .igu a l'- ‘ -.v
•*'n a tu reza , .registrando^s,..em y.livros*^pxÕprlbs;> ''i-''v v

IV  em iti r^ p a re c e r e » ' sobra, questões .desnature -

ta - ju r íd ic a  subir^tida* .a .exame, pelav P r e s id ê n c ia 'e  demais;, D ir e t o r iJ '
. as da FEBEMAA;:. -:’r

• V'-* ••A1- “ •••atuariam; e s t r e i t a  ■ 'articu lação,com 'a" Procu
radoria-Geral-do'-Sstado,-.vem>*‘su asòxe l«ções '.ooa . O' P od e r ' J u d ie i i r  i.o , 
nas rep resen tações  .de interesse,,âaVPEBEMAA; . lv ÍK\; -

. ‘ ' ' '  v i  manter ..p e r fp i ta ,-in tegração-com  *a ^imprensa,»*-
-,fV- nos seus d iv e rs o s  segmentos ,^..visando - prom overia  ação a d m in is tra t i- ,

, v a , e a .v id a 'in s t i t u c io n a i '- d á ,  FEBEMAA; • * 'j • {  ̂ ^

V I I -  p r e s ta r  assessoram ento a P re s id ên c ia  e  ãs 
.D ire tó r ia s  nos seus con ta tos  com a imprensa.' fa2ada , e s c r i t a  e  ta le . 

v is io n a d a ; •

V I I I  -  manter' a P re s id ên c ia  devidam ente a tu a liz a  

da sobre  a d ivu lgação  de a tos  e  fa to s  que envolvam  a  FEBEMAA;

IX -  rep resen ta r  a Fundação, guando, o  P res id en  
• t e  d e le g a r ,  em even to s 'd a  v id a 'c o m u n itá r ia ;

'• . X — c o le ta r ' e  o r g a p iz a r  .m atérias nas suas dl.
v e rsa s  e s p e c if ic a ç õ e s ,  -para  a e lab o ra ção -d e  um docum entário sobre  a 

Fundação; ,

XI -  e x e rc e r  ou tras  a t iv id a d e s 1c o r r e la ta s .

A r t ig o  26 -  A A ss e s so r ia  E speci& U L^cpm posta  

1 de hum (01) Coordenador e  quatro  (04) A ssesao^s^T^x^^o| :ès^de^4Â  
ploroo de C urso-Superior, p re fe ren tem en te j 

v iç o  S o c ia l ,  P s ic o lo g ia »  Educação, Adm ini* 
c ia s  Económicas ou C iências C on tâbe is .

SEÇXO IV
DA ASSESSORXA TÉCNICA

A r t ig o  27 -  A Assessor^a T^cnica-ASTEC cor^pe

u ^Ç ^o í^ i^ tre  ̂ ^^9èM AA  ,/I  -  promover a vincu laç^o^^vtL
õrgSo c e n tra l do Sistema Estadual dê P la n e ja m ê jt to ó ^ ^  ex^cljç'Sp, .^~-s . 

de suas d i r e t r i z e s  e determ inações té c n ic a s ; •, {  * 0

I I  -  e laborar, os  programas e p ro je to s  da Funda'* . V r ^  

çâo e acompanhar a sua execução; \ '*

. - I I I  -  'le v a r  a e f e i t o  programas de re fo rm a . e „ mo 

. d ern ização  ad m in is tra tiva  na área  de atuação da FEBEMAA; . * -

IV  -  e lab o ra r normas de ad rin is txa ção  orçamar 

tá r io - f in a n c e ir a  que assegurem o. c o n tro le  p rçapen ta r io , f í s i c o  e ' v 

f in a n c e ir o  dos* progrÁn.»/ a serem desen vo lv id os  oela* Fundação,áe mo 

do a f a c i l i t a r  & ação c o r r e t iv a  quando s e ' f i z e r  .-necessária;

V r •e la b o ra r  a P roposta  Orçam entaria Anual da*
FEBEMAA e  c o n t r o la r -a  execução do Orçamento;

VZ - • e la b o ra r  as ju s t i f i c a t i v a s  das p ropostas 
o rçam entarias que envolvam  convén ios ' da Fundação,' esp ec ificam en te  •• 
aqueles en tre  PONABEW/FEBEMAA;

V I I  "  d e f in i r  norm as-para-os-P lanos de A p lica çã o  
dos convén ios FUNABEM/FEBEMAA;' •

v i u  -  p r e s ta r  assessoram ento â  D ir e tó r ia  Técn i 

ca  na e lab o ra ção  de programas v isan d o *o  bem e s ta r  do menor;

*IX coorden ar-e 'p rogram ar -as* a t iv id a d e s  educa 

c io n a is  que se  r e f l i t a m  d ire tam en te  sòb re  o s  -in ta resses  e  n ecess ld a  .. 
des. do menor; - _ • ■ •

X ~ p a r t lc ip a r ; 'd e -e v e n to s 'a  n íve l-  n ac ion a l, e 

m an ter-con ta tos com- outros.õrgãos^ atuan tee-na .1 á rea , ob je t iv a n d o  ln* 
t e r  câmbio., de p lanos  ’ e  ações* re la c io n a d o s  c m -o  - problema - do menor; -

• X I . -  coordenar-é  program ar a t iv id a d e s  de m icro
-em preses- s itu a d a s  na p e r i fe r ia * d a .  Grande João 'P essoa/ -v isan do  o  1 
aproveitam ento  da-m ão-de-obra do menor; '  • v .

X I I  -  promover a in tegxação- e n tx e  os  ó rgãos que
compõem a Fundação;

X I I I  -  r e a l iz a r /  a o I f in a l/  d e  cada ' programa e/ou- *
.p r o je t o ,  b e »  como nos encerramentos de e x e r c íc io s ,  a a v a lia ç ã o  dos.- ' 
r e su lta d o s  dos traba lhos  d esen vo lv id os  p e la  Fundação;

. XIV -  elabarar-^C-RELATÕRia-ANUAL.DAS ATIVIDADES- :
DA ITIBEMAA; ,. . ; \ f ■.- .■■ '•, * : . ' '. . .  •

XV r .s u p e rv is io n a T 'a  program ação-geral das- atl^ 
v idades  da Fundação; ... —

XV1- -  exercer outras- a t iv id a d e s  c o r r e la ta s .

A r t ig o '26 -  A Assessoria^Téatiea^ASTEC-é com- 
. postavde'hum-*'(0.1). Coordenador, e -qu a tro . (0 4 )"A ssesso res/  p o rtad o res  v  !

de 'd ip lom a  * de Cureo*Sur>erior preferentem ent«r,-nas -ãreas dd -D ir e ito ;  '
P s ic o lo g ia - , . Educação-, • Serv iço- S o c ia i  s  Adm in istração... C iên c ias  Eco *

-nõm icas.ou<-Ciências-.Co.*;tãbeis.- "V  .-i” •"•'•■ ’ •* " *

, C A P l T U I O o I I I , , . . . .  »  .v . 
eos ôrgSos DE'ÇEREHCXX. V .:-:-: l - . ' ,.■ . * ,.- •
SEÇÃO. X’ ; - ’
DA DIRETÓRIA ADMINISTRATIVA' ■*..

' A r t ig o -  29' -  A  D ir e t o r ia  A dm Ín i*tra tiva -D IR A D ,
compete: . ’ . .

. -  e xecu ta r-a s  a t iv id a d e s it íp ic a s * d a  á re a , bem 

coordenação’ e .su p e rv is ã o  .das*unidades que lh e  são.como a  d ire ção ,

su bord inadas-  ̂ . •• \--;

P a rá g ra fo  ú n ico  -  In tegram -a  D ir e t ó r ia  A d a in is  
t r a t i v a ,  como-õrgãósa .d e 'su a -p rim e ira  l in h a  h ie rá rq u ic a : - .*

1 } a Coordenadoria de C on tro le .d e  Pessoal-COPES; ».
. 2 )' a Coordenadoria ú a"Patrim ón io  o Materlal-COPAM e  - ,

i/. 3) a Coordenadoria de S « «y iç o s  .Geráis‘-COSEG^.J .
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SEçJton • "  r
. DA DIRETÓRIA FINANCEIRA •

,- Artigo«r30 D ir e tó r ia  F in an ce ira -D IF IN  coage '
tes ' ' . . 'V.': : "V-*":»...........  • '

executar.,a*; a t iv id a d e »  « t íp i c a »  d a ã r e a ,  bem 

ctuto a 'd ir e ç ã o ,  coordeftaçR o:e.'iupervirSo^da* vm ldadai que ; lh e a â o  

'subord inadas. '/- .- _

*/ ... P a rág ra fo -ú n ico/ - In te g ra  a D ir e tó r ia F in a n c e l

r a ,  como Órgão de< sua p r im e ira  l in h a  h ie r á r q u ic a : ‘ ' * v .

.  a Coordenadoria- de Orçamento .e .Finanças - 

- .' •» • y  - -*.v t ./'/ .

CAPITULO XV ; ' ' ;-«,y l '
DOS ORGÃOS DE- ATUAÇXO IHSTRUíffiMTAbA^vví:
SEÇÃO 1 -;í, ^

DA COORDENADORIA I»-CONTROLE-DE PESSOAL--/ . :;. / l'- ' v  ’

‘ A r t i g o -31 ‘. r  'Á Coordenadoria de C on tro le  . de'-

Peasoal-COPES comoete: ' . ' ‘ 1

' . I * -  manter e s t r e i t a  :a r t icu la çã o  com o  õ r ç io  cen ' 

t r a i  ôc Sistema EstacuVl de Adm inistração para a.execução das a t i v i  
dades concernentes ao Sistema ’1  V //.y’*';,/ ' \ :V _ -. '

* I I . - f e ieborar':re :. r « v is a r (, quando-.se.,f i z e r  neces .
s ã r io ,  normas e 'r o t in a s ;  sobre^-adm inistraçao de p e s so a l; ■'

I I I  -.'coordenar*' a/elaboração d o -P lan o .d e  C la s s i.  
f ic a ç ã o  de Cargos, Empregos,' Punções e S a lá r io s ,  da FEBEMAA, e acom 
panhar a sua execução, in c lu s iv e  efetuando' a va lia ç õ e s  p e r iód ica s .so  
b re  e sses  tra b a lh os ; . ;

IV  - j coordenar.- e  su p e rv is ion a r  as ..a tiv id ad es  
concernen tes a a d ra in is tra ç io jd e -o e s s o a ln o  âmbito da'Fundação;

■ observar a ‘ a p lic a b i l id a d e  da Consolidação
uas L e is  do Trabalho (C L T )n o  Quadropde Pessoal-^da FEBEMAA;'

‘ V I - .coo rd en a r1 a/execuçao -de;programas que /yi.
•’sem‘'0  bem' e s ta rd o s 's e r v id o r e s / d a  -Fundação; , •••,■.•'..;?-'.V

: V I I  -  c o o rd e n a  « 'c o n t r o la r - a  e laboração  d a -F o  
lha  de Pagamento *do pessoa l. dã :'Punàação;’ -

V I I I  - . ‘o r ie n ta r  -os .órgãos s e t o r ia is ,  quanto ,ao-.en_ 

v io  de in form ações que impliquem' em a lte ra çõ e s  no pagamento de ser 
v id o re s ;

' . ’ " IX '- 'p r o c e d e r ' aò 'levantam ento de vencim entos e
‘ vantagens r e la t iv a s  a e x e r c id o s  a n te r io re s  para e f e i t o  de reconhe 
'c im en to -d e  d ív id a s ;  '/■■ ' ' r ; . ' -  .

- •! • ..' • *. > •• v:-;'v. v - ; '
X a r t icu la r-s e^  cora.;os orgaos Competentes';

quanto a l iq u id a çã o  da Folha de P a ga m en to -v  ; .

XI -  exercer  outras- a t iv id a d e s 'c o r r e la ta s .

'C on tro le  de P essoa l:
' Parágra fo -ú n ico . - " I n t e g r a :a Coordenadoria : de

. a D iv isão  de Pes&o.al-DIPES^

:SEÇÃO I I  • ‘ '

,DA COOPDENADORTA DE! TRIVSNIO* F‘‘MATERIAL' 1

r ., . , . .  - . A r t ig o ; 32 .7 : A;.Coordenadoria de Patrim ón io  e  >
e r i  al-COPAM, com peis: y. -y-' ;.yy.-.-

■ *•’ . .. . • .^7 >./*-?erV-Vsich»f yvçc^fder.àr J /execu tar ’ con -
t .ro la r  as- a t iv id a ces .ye la cJ cn aãas  çom .!.©-letaotanento, -tombamento V 
r e g is tre is -  ca d a s troâ c ».b en s-p a tr im on ia is .d aT u n d ação?  '

- ' * I I  -  e s ta b e le c e r  :'norm as..e 'instruções . 'r e la t iv a s  . 
ã 'm ovim entação dos bens p a tr im o n la is . no -que se  re fe re/  ã / a q u is iç ã q '' 
a lien a çã o , permutas, tra n s fe rên c ia s .- je :-baixa,dos mesmos;' - '  ly-' •'

I I I  -  m a n te r ''a tu a liza d o 'o  cad as tro  dos bens mõ 
• v e is  e  im óveis  da Fundbçã£>, ;t>em como o - r e g is t r o  de. seu s .re sô ec tivo s  

v a lo r e s ;  : ;

< ... IV  - ;prom over In s p e çõ e s ;o e r iõ d ic a s y .a tra v ê s .d a s  ’
unidades que lh e -sã o  subordinadas^^com ,o - o b je t iv o  de id e n t i  f ic a r - .o  - 

'e s tad o  de conservação e  de ^ e s t ln a ç ã o  dos bens.e x is te n te s  nos d iv e r  
• sos órgãos  da Fundaçio;i ' . -

' " *’ V ** p roceder ã a q u is iç ã o , guarda, conservação
e  d is t r ib u iç ã o  d e .m a te r ia l de exp ed ien te  e permanente; V ' ' -  .'

V I -  o rg a n iza r  e  manter a tu a liza d o  o' -cadastro
de fo rn eced o res ; .

V II. --m an ter ..es toqu e .-re la tivo  de.m aíerial^^de ex 
p ed ien te  de uso comum em todas ag. uiUdades p o s s ib il ita n d o  m aior, ra  
c iona lidade. e  economicidade/das req u is içõ es ;- . ' . \ •

• v n x  -. p rD cesea r/ a ia q u is iç io  de v e Ic u lo s , p e ç a s * ‘'
- . a ces só r io s , destinados  -ã / u t iliz a çã o  n o^ serv iço  1 dat Fundaçío)^,',..

" IX  - , J con tro la r/  o/ fom eçim en to  -de coabus t i v e i s  ,/ 
lu b r i f i c a n t e s , .peças e .a c e s s ó r io s fn e c e s s á r io s  ã manutenção- dos v e l .

X^-^aanter/ia tu a lizados ', q s - d *à o *s o b re .;qu±lome;.- 

-tragens p e rc o rr id a s  p a ra ; fins,-de^acompanhamento da v id a  ú t i l> Y '  dos 
, v e íc u lo s ;  • ■ ‘ -':' : - ^ .

............................... .. . .X I  - .p r o v id e n c ia r ,  .^unto i  D ir e tó r ia  Adjunta d e . .
‘ ' 'V e íc u lo s  do* Estado, o  r e g is t r o  e  «mplseamento anual dos v e íc u lo s  de 

p rop riedade da Fundação; . . '

X II -  manter a tu a liza d o s  ca tá logos  e l i s t a s  dc 

preços de v e íc u lo s  «  peças:

X III; ’* su p e rv is io n a r .e  o en tro las ;-* execução dos 
s a r v i ç õ s r e c u p e r a ç ã o * ó o s  v e íc u lo s ; • 4 '\\' . V

. xrv - .e x e r c e r  o  c o n tro le  do uso 6 ‘ d osça s tó s  cox 

.v e íc u lo s  elaborando/ s.-.ncalr.ente, e s t a t ís t ic a s  e rap-is de vonsumo: - 

X\: e x e rce r  ou tras a t iv id a d es  c o r r e la ta s .

r-trêvra ío  único -  In tegram  a Coi-rágr-icioria de

P a trim ón io  e  M a te r ia l:

. 1 ) a D iv isã o  de. C on tro le  e  Çstoque-DICOE . e 
! 2)  a D iv isão  de Patrim ón io-D IPAT.

SEÇÃO I I I  - ...
DA COORDENADORIA DE SERVIÇOS GERAIS

* A r t ig o  33 -  A Coordenadoria de S e rv iç o s  Ge 

rais-COSEG, com pete: ’

I  - ‘ p roceder â p res ta ção  de s e rv iç o s -m e io  ne 

• ç e s s ã r io s  ao funcionamento r e g u la r  da Fundação; ’ *

* I l '- p r o m o v e r  a a n á lis e  dos custos dos s e r v i ­

ços da Fundação, a lim entando, com^esses dados, o s s is te m a s  de P ia  

/ nejamento e  F in an ce iro  do Estado;

I I I  -  proceder, à f is c a l i z a ç ã o  do uso de equ ipa 
mentos e  execução de s e r v iç o s  detectando  fo n te s  de d e sp e rd íc io  ,

• uso inadequado e  im próp rio ; •

IV  -  o r ie n ta r ,  té c n ic a  e  adm in is tra tivam en te , 
grupos a u x i l ia r e s  de unidades;

V -  co lh er.d ad os-e -in fo rm ações  - sobre . l i c i t a -  

ções de in te r e s s e  do cadastro  da. Fundação; .. <•

V I . -  s u p e rv is io n a r , coordenar, c o n tro la r  e ~ l «  

xecu ta r o s .s e r v iç o s  de manutenção, conservação, lim peza,segu rança 
e v ig i lâ n c ia  da Fundação; .. • 'J .

V I I  -  f e l a r  p e lo  p e r f e i t o  funcionamento das. in£ 
t a la ç õ e s 'h id r á u lic a s ,  s a n itá r ia s ,  e l é t r i c a s ,  t e le fó n ic a s  e s im ila  
re s  dos D rédios de uso da Fundação;. ;  '• '

i V I I I  -  p ropor a con tra tação-de  s e rv iç o s '.d e  menu/

tenção p re v e n t iv a  dos equipamentos e lé t r ic o s  e t e le fó n ic o s  da Fun
. dação; , • . •- i,

IX exercer  ou tras  a t iv id a d es , e o r r è la ta s .  .... 

a rá g ra fo  ún ico  -  In tegiare a Coordenadoria de
S e rv iço s  G era is ;

1 » a D iv isã o  de Transpo^ter-DITRA^ . e -v  
• * i )  a D iv isão  de- Conservação e V lç i la n c ia  *'

. ' ’*/ ‘ • D icov.-,.. ' • • * ••••_ i :

SEÇÃO IV  '• ' '  ■ • :■ .: - . .-‘ ''V' . .

'D A  COORDENADORIA DE ORÇAMENTO E FINANÇAS ■

A r t i g o ‘ 34 - Ã  Coordenadoria dé.Orçamento .e - 
Finanças-COFIN, com pete: . v  ' • ’  * •

I * -  promover a "v in cu la çã o  e n tr e  a FEBEMAA e 
o órgão c e n tra l do S istem a de .Adm in istração F in an ce ira  db Estado 
para a execução das ativ idades.-,concernen tes ao S istem a;

I I * -  execu ta r o  Orçamento da-Fundação;

O I  -  promover a e s c r i tu r a ç ã o , assentamentos e  -•
- r e g is t r o s  con tab e ls  e 'f in a n c e i r o s  de v a lo r e s . «  num erários;

. IV  t  p roced er ao a c e r to  ide contas, e »  g e r a l ;  -

V -  promover o  levantam ento e  a n á lis e  s i s t e  
m ãtica  dos cu stos  o p e ra c ion a is  da Fundação;

v i  p roceder ao pagamento das despesas com - ’ 
as a q u is içõ es  f e i t a s  para as d iv e ra s  unidades da Fundação;

. V I I  -  fo rn e c e r  à  A ssesso r ia  Técnica-ASTEC- os e 
lamentos n e c e s s á r io s ‘ â e lab o ra ção  da P roposta  Orçam entaria Anual
da Fundação;. .-. __ --------

■ V i i i  -  e x e rc e r  ou tras  a tiv idades ''^a^ ríç lã_tãs^^^  \

• P a rá g ra fo  ún ico  -  In tegrám ^^ íoo rd en h d oria  d e /  ^  
Orçamento e  Finanças: .. ^  " — *  *  ^ -

.1 )  a D iv is S o d e  Convénios-DICON;
2 )  . a D iv is ã o  de C on tab ilid ad e  e  Orçam
3) .a D iv is ã o  de T esou ra ria—DISOU.

CAPITULO V
. pos Órg ão s ' db execução progrÃmAt Í ca

SEÇÃO I

DA DIRETÓRIA TÉCNICA • . ' /

A r t ig o  35 -  A D ir e tó r ia  T écn ica -D Í^d -/ ;^ono

-  execu ta r.a s  a t iv id a d e s  .t íp ic a s  da área,bem  
como a. di rvçâb , coord «pação e  .super%*lsão; das unidades que lh a 's ã o  

. subord inadas. ‘ i- v (. ■ . ... ;  . -,
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’ ■ - ' ’ -' •*- ; js-ftrãyra^oVLníçò^-^Tniegram Va^DiretoriàVTécni'

ca coso  õrçaos ne su A ^p riae ira ‘ l in h a ’: h ie rã rqu lca s  V ; • • ■

'.* V '. 1 ) a CcK)rdehaâoEÍavde(Pfogràmaçao-COPRO;.: ;.vV .-:v- .v- *..!
• - 7)  a Coordenadoria ’ de Execução-CODEX ■--> e , . ’ * -

3 ) a C oordenadorla .de C apac itação  e Treinajnento-COPAT.

n

r

. 'SUBSEÇÃO I  "V " r  V v ■■: -.;r : ' " ..
' bA'cCX)RDENADORIADE'p]WGRAMA^O^,;:'‘í '^.>; •- ‘■■‘r'••.••. 'ri

-v. •/• . ;_r ̂ A r t ig o / 3 6 - .- -A . C oo rd en ad oriad e  Program ação. -
, '.  COPRO, com oete: . 1 . •. . . . .  % ..■•■.

- '- I ;  - .p rom over.o  Increm ento da p o l í t i c a  governa 
mental. de a s s is tên c ia *  aoTmenor,'.observando as- d i r e t r i z e s  emanadas ' 
das'--áreas' fe d e r a l• e 1'estadual;~;;-:''\£.̂ ^̂

• • jri, -Iròanter p er fe i. 'ta  a r t ic u la ç ã o  com en tidades -

p ú b lica s  e  p r ivad as , • n a c io n a is .e * e s tra n g e ira s ,,  o b je t ivan d o  o bem 

,’ y e s ta r  do -"m enor/fam ília* '-C, ••.”„'•• l i  ■. -,r .....

v . I I :I.':“ .;elabprar?C!.,orpgráma;-de..atividades da- .Di '• 
' r e t o r ia  .Técnica, a .ser.cu m prido-por.cada » uha'das. unidades- que in te  - 

■ gram sua e s t r u t u r a ; ' ; v "  V;' :! . • •  ^

. - -. IV . t ..coordenar, a-execução de programas especi/ '
a is  sob a re sp on sab ilid ad e  da-."FEBEMAA;-■; , .  '• ..v  •

. U,V -- fo rn e c e r 'e le m e n to s  â •. Assessoria . Técnica--. 
ASTEC para a elaboração-- da*.Proposta- Orçam entaria .Anual da Fundação; .

V I. -  ap resen tar l r e la t ô r io s  mensais..e' anuais'-'. . 
fundamentados .nas ,necessidades ,‘dos-õrgãos  .que integram  a D ire tó r ia  * 
T écn ica  . acompanhados "de- p rop os ta s -à ’ A ssesso r ia  Técn ica  . ob je tiva r» 
do'"a- e lab o ra ção  de P ro je tos-C íP rogram as ' E sp ec ia is ;d a - área -'técn ica, 
da FEBEMAA,

• .V II ,avaliar',;.em ^çonjunto. cqm as ,demais... Coor 

denadorias de Execygãc. Programática-, o s ;  traba lh os  desenvo lv idos  pe ‘

. ' l a  D ir e tó r ia  Técn ica  ao f in a l  de cada e x e r c íc io ;

.• V1X3 •».ve x e rce r ; 'o u tra s .a tiv id a d es , c o r r e la ta s . . .

"í SUBSEÇÃO! I " r"  ^ v' . V  - L ; /
DA .COORDENADORIA'DE- E>3CDÇÃ0 ‘ V'; v :;

A rtioo.M ? —' Ã; Coordenadoria de Exfacução-ÇDTEy
co.nt«ete: • '*  :

■ i -  * -Te;<iL>oiar e o p e ra c io n a liz a r  os "program as

e  p r o je t o s - f in s  da’- FEaEMAA;'^;,

I I  - c o o r d e n ã r je 's u p e r v is io n a r  os-p rocessos  àe ‘ 
c o n tro le  q u a n t ita t iv o ' e .q u a i i t a t iv o  .dos prpgramas .e -p ro je to s  em - 
execução; ..‘ V ; - r  V'

• I I I . . 'c o o r d e n a r  .-o-desenvolvim ento * dos1 planos 
. . de ação e programas de execução,A fazendo cum prir as-m etas e pra

z o s • e s t a b e l e c i d o s ' ; . . ' •

.. ^ / .“L p r^st.a r.r^ss is tênc ia : as .demais .unidades 
que in tegram  e D ir e t ó r ia  Técn ica .p roporc ion an do -lh es .m e ios  para a 
consecução dos o b je t iv o s  e metas da -Fundação;' .

’ • .-,,VvT encaminhar,à apreciação/da Coordenadoriav\
da .Programação p ropostas, que v isem  s u b s id ia r  os programas : da D ire 

. t o r ia  T é c n i c a ; .  . '

V I - .e x e r c e r  ou tras  a t iv id a d e s  c o r r e la ta s .

• , ' P a rág ra fo  ú n ic© 1--In tegra ra  a Coordenadoriade
Execução: ‘ * í -•

13 a 'Subcoordenadoria . d a  Execução-SUBEX : ’ •
_ . l . l -N ú c le ò 'd e j Supervisão“ NUPER -

1 .,1 .1-G erência de l E x e c u ç â o - G E R E X '^  • 1-

• ' • ■« v.'./-.-'-',:- V.v
- SUBSEÇÃO U I "
: DA-COORDENADORIA 'DE' 'CAPACITAÇÃO\e 'TKINAMENTO

A rt ig p 'i 38..-r. Â Coordenadoria dej.Capacitação.e 
Treinamento-COPAT, .compftté::''T , '  ' '  . -• -.l-. ,.'* .:

.... .. . . .T •-•.I,:-'..1coordenar, ̂ execu tar »-e implementar a p o l i :
• de capac itação  e, tfç inam ento. de,. recursos.; humanOB da-Furidaçãó;.'

I I  e labo ra r,- em "a rticu la ção  com bs ôrgãos‘& • ,
• assessoramento. da'•Fundaçãô;"‘'p ro je toS ' e s p e c íf ic o s  abrangendo, recru  ". 
|'' tam en to ,' s e le çã o  e ;:tru i^ ^ e r itb ' õft--rêçurisps 'humanos; aiocando recur' •
”• sbs ju n to  a In s t l  tuiçôos^P.úblícasVe; P r iva d a s ; ;

• ’ .r, ' ‘ I.H  > '; 'a v s l ia ^ '! ‘coinjuntçniente-.co®..as demais '- Co

-  o rdenadorias d*.>Ç xM uçiq|*P^gra.T.ãtíĴ ,-.;ds..:,trabalhos' desenvolvidos 
' p e la ' D ir e t ó r ia . Técnica

‘ IV - * ;e x e rçe r^ ou tra s -a tiv id a d e » ',c o rre la ta s^ .- "

, TITULO, IV  ■ ' VV"--

DAS ATRIBUIÇÕES" DOSr D I R I G E N T E S ' - ^ ' - *• • • •' :
•-c a p it u l o -i ^ v .  ; '.V  i : " í

DOS ÔRGXOS DE DIREÇto SUPERIOR '• <
* SEÇXO I*  i
-.DO PRESIDENTE '• .- '

. . ^  i t "" * ' 1

•1 . -. • -,. 1 • ' r • .-A rtigo*^ ..--., o  .P residen te-'da  '-Fundação Estadual ••
do Ben E sta r do: Menor"ALICE^DE -ALMEIDA-FEBEMAÃ", -tem "'as segu in tes  a

« e e ifre iyS

I  -  promover a ad m in is tra çã o^ su p er io r^ a  Fun 

dação,, em p e r f e i t a  ob servãn c ie  dos d is p o s i t iv o s  le g a is  da adminls 

-..•tração p ú b lic a  .e8ta d d a l ‘ e , 'q u a n d o 'c a b ív e l , 'd a  fe d e r a l;

I I  - ' e x e r c e r a  lid e ra n ça  p o l í t i c a e i n s t i t u e i o  
‘ n a l 'em assuritos de competência da" Fundação;

^ XXI -  despachar d ire tam en te  com o S e c re tá r io  de

S e rv iç o s  S o c ia is ;

IV  -  adm in is tra r os recu rsos, e as dotações con 
slgnadas n o •orçamento da Fundação e  a u to r iz a r  a r e a l iz a ç ã o  de des. 

pesas , m ediante a assinatu ra  dos re s p e c t iv o s  empenhos, ordens de* 
Dagamento e de saques.e ou tros  documentos e x ig id o s  p e la  le g is la ç ã o -  

■ r e fe r e n te s  ãs normas de adm in istração • f in a n c e ira  do Estado;.- *

V - e m i t i x  p a recer  f in a l " e 'c o n c lu s iv o  sobre 

os assuntos de sua competência;

*VI -  exp ed ir  p o r ta r ia s  sobre  a organ ização  in  

terna  da Fundação,-não envo lv idas  p o r  a tos  norm ativos s u p e r io re s , ' 
bero como sobre  a ‘a p lica ção  de l e i s ,  decretps.,.: regulam entos e . ou 

t r o s  d is p o s i t iv o s  de in te re s s e  do: Órgão; - . -

• V II  -  determ inar a ,.instauração de s in d icân c ia *

ou a abertu ra  d e 'in q u é r ito  a d m in is tra t iv o ,,.d e c re ta r  e revoga r a 
p r is ã o  a d m in is tra tiva  -1e< fu n c ion á rio s  e  a p l ic a r  as penas d i s c i o l i  

nares de sua "a lçada; •

. V I I I -  exp ed ir  p o r ta r ia s  de designação ou movi 
' mer.tação de 'p essoa l d í uma unidade para o u tra ,-n o  âmbito da Funda 

cãc . . • ' .

N - . j>. - d ir im ir ,  err. ú ltim a  in s tân c ia  . c o n f l i t o  .ou 

com petência e a tr ib u i:  ftr>xre os c r g io s  e unidades "da Fundação: .

> .-.ss.-eseni.ar, anualmente, ou quandc so lic i_  

tado , r e la t ó r io s . das•a t iv id a d e s  da Fundação ao Governador do ,E sta  

do; - : - - ‘ . . . ... , . '

XI -  a ss in a r  contratos,^  convén ios , a ju s te s  e 

a tos  da mesma natureza  em que a Fundação-.seja p a r te , ouvindo,quan- • 
do f o r . o  ca so , os ó rg ã o s .n e le s  in te re s sa d o s ;

SX I I -  d e le g a r  a tr ib u iç õ e s , sem p r e ju íz o  do po 
d e r 'd e  avocação, c o n tro le  e f i s c a l i z a ç ã o  dos re su lta d os , ao V ic e -  

' p ro s id en te  e/ou a um dos D ire to re s  da Fundação;

X I I I  -  a u to r iz a r  pagamentos, r e s t i tu iç ã o  de cau

ção e  f ia n ç a ;

XIV -  prom over a e lab o ra ção  e aprovação de subs 
t i t u iç õ e s  automáticas’ por au sênc ias , a fastam entos ou impedimentos 
dos t i t u la r e s  dos cargos de c h e f ia .n o s .d iv e r s o s  n ív e is  de atuação, 
baixando os a tos  re s p e c t lv o s ;

XV -. p re s id ir -o "C o n se lh o  Estadual' do Bèm Estar. 
do Menor; ^ ,

-XVI -  convocar as. reun iões o rd in á r ia s  e  extraojr 
d in ã r ia s  dó Conselho Estadual, do Bem Estar* do. Menor e  da D i r e t o r i *  

e  p r e s id i - la s ,  com d i r e i t o  ao v o to  de qu a lidade ;

XVII -  rep resen ta r  a FEBEMAA ea ju íz o  e fo r a  de 

l e , '  a t iv a  e oassivam ente;

X V III -  p r a t ic a r  o s  demais a tos in e ren te s  ao e xer  
"  d c i o  das a tr ib u iç õ e s  óe D ireção- Su perio r da Fundação ou decorren  

te s  de d e legação  ou determ inação do' S e c re tá r io  de S e iv iç o s  S o c ia is  

• XIX -  r e s o lv e r  os  casos omissos bem como e s c la

r e c e r  as dúvidas suscitadas na a p lica çã o  desta  Resolução.

SEÇÃO I I  • . - . . .. .
DO VICE-PRESIDENTE

..... A r t ig o  40 -  0, V ice-P res iden t;e  de Fundação Es

tadual ao Bem. Estar.- do '•‘onor. "ALICE'DE ALÍ-lEIDA-FEBEí-lAA." , tem as 
segu in tes  a tr ib u ições :, . ^

impadimentos e , 'n o  c 
d a to ; '

3.*- s u b s t i tu ir ,o  P r - _____^ ^
sr de vaca , sucederr-íí.étoeic r e s tante do-átan^./ si-* o V"

..•rcer cu tr
o  c a r g o .

CAPITULO I I
dos Órgãos de .assessorambnt;o

SEÇÃO I  * . ; . ... ...
DO-CHEFE DE GABINETE

-t
■ ■ -o,.v  ' r  L• \ a/jAoç»a. doV

A r t ig o  4 1 - 0  Chefe dia. da^ in e te  tom as*..se$or
•.... ■. , V . / v . • (K» V* '■ te s  • a tr ib u iç õ e s  t-

,,V •••- • - ‘ 'p rom over ''. ‘ -ádm lnisrtração^gérai' dq Cabine
te  do P res id en te r-  1 *.-■• cy y l .‘ ’ 1 •

•* . • • •••  ̂ V I I  ' - : p re x ta r  a s s is tê n c ia  a o ' P re s id e n te  nas suas
re la ç õ e s  com. as unidades que .compõem a.-Fundação e  em ou tro s  ,assun 

• tos. especialraente.-:recomendados;

1-- ........  \ 1 " I I I  -  p rep a ra r os 'despachos d o 'P re s id e n te ' e  a
companhar a execução das suas decisões.• -determinações;

’ * '»r '/■•* -XV*- e x e rc e r 'r ep re s en ta çã o  delegada p e lo  Pre 
. s id e n te ;  1 .••••'. ^

v  -  encam inhar.m atéria de • cunho in fo rm a tivo

•■"paTa” OlVirigáçSo^áujo^òOíWícIfSiéntÕ^púbTScb* s ê ja .n e c e s s ã r io lT * .,^

L" Vú*í!íW:-;.'.‘a 'A
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** " V I  -  'manter.; e s t r e ita . ;  a r t ic u la ç ã o  com o V ic e -  •

• B r e s i d e n t e e D l r e t o r e s d a  Fundação; • V  l, •' • •

VTI -  e x e r ç e ry a s ja t iv id a d e s  .dé . r e la ç õ e s  p ú b li

cas da Fundação; '

r

- V I I I  -  .exercer: ou tra s .-a tiv id ad es  com patíve is  cora

SEÇÃO I I  • '
. . DO COORDENADOR-DA ASSESSO.RIA: ESPECIAL’ i  - v ' '

s ’ . A r t ig o  42 «^6 Coordenador -da’.A saesso r ia  Espe .
/.- ‘ c ia l . te r a  as segu ip tes  a t r ^ u iç õ e s ;  / .....

. v . Xr>«promover.-{ a-'adm inistração gera l.d aA ssesso  y

•' r i a ,  m ediante a programação,; o rgan iza ção , .d ireção ,-coo rd en ação  e >;.

ç o n tro lê  das a t iv id a d es  dey com petência d o .ó rgãp ; . . -y/:;

* . . * • . i r  - . 'e x e r c e r  .rep resen tação delegada .pe lo/yPre ;;.:

s id en te , ou. p e lo  seu .su b t> titu to .-lega l; ... •c.Vv .r- '• . . ! •• .

- IT 2 ycoiH por.rgrupos^deitrabalho, -comissões • e
ou tros -ates ôe ig u a l'r . a t.y -eze* 'in te rd i-sc ip lin a r jun te , a :.outros- . ór 

.' -gã o s ,. guando.requerida  a. p a rtic ip a ção ..d a  Fundação;'-/

M V.-..realizar/o\acom panham enfco-de despachos e : 
o trã m ite  de documentos, d e> in te re s s e  .do. Presiden te,''bem 'com o- a as 

- p ro v id ên c ia s  e  ln  i  c ia  t i  v a s d e .s e u !  exped i ente.-par t ic u la r - ;-  -•

.. *'■ ■ ■ ■'V”—’ transrai-tlrJ.verbglm ente, ou por .e s c r i t o  ,

ordens e  d e c is õ e s  do; Presidenteyaos.- õrgãos^-da Fundação ;

' V Iw-/ap rova r-os/pareceres  o fe r e c id o s  p e los  as 

s e sso res  do quadro de p essoa l*técn ico-dá^Fundação; -

' ■ V I I  >  prepararya/agenda de com prom issose rep re  . 

^ s e n t a r o  P res iden  te'-'quando-f.br. .designado J

•- • V IBU é. 'm anter' cadas tro -d e  'a t iv id a d e s e  p e rson a li
dades, bem como os a rqu ivos  e.;f ic h Ã r io s ; 'de..'publlcações‘ r e fe r e n te s  

às a t iv id a d e s  àa.-Fundaçio; , rv'- y  -v-'

I X c o n d u z i r  ta r e fa s 'd e *  c a rá te r  reservado  e/ 
ou c o n fid e n c ia l  determ inadas 'p e lo  'Pr&sicjent e ;  /-

X '-  e x e rce r  ou tras  a tiv id a d e s  com patíve is  com- 
o  c a rgo . ’ J v -

SEÇÃO I I I  -■/ ; i ” . -
DO COORDENADOR DA ASSESSORXA TÉCNICA y 1---

1.- - Coordenador d a . A ssesso r ia  Teç' 
rões:'*.'/5- y ' . '  •',"v/

t r

y •’ •" ’ • • . ‘ - 'A rtigo .’43,-
n ica  tem as segu in tes  a tr ib u ições ://

’ .I  -  p ropor, anuaímente, à .P residência . e ,D ire
t o r ia s ,  p lanos, p rog ram as 'eyp ro je tós  com 'base na prob lem ãtioa  do-

- menqr d e s a s s ís t id o , .d e ; acordo 'com 'o  P la n o . de Ação S o c ia l d oG ove r

. no e ero consojnãncia, com as. d i r e t r i z e s  da FUNABEH;, V ' - '

;I I ' e l a b o r a r . ' o  Orçamento-Anual da .Fundação ., 

em a r t ic u la ç a o  com.as 'D ir e tó r ia s ;  • •• ' ,

I I I ' - ;  montar e-P lano-Anual .de Trabalho da Fun• -i . - —
dação, fa ce  ãs p r io r id a d es  © - 'd ir e t r iz e s  .e s ta b e le c id a s  p e la  ..P res i 
d ên c ia  e’  D ir e tó r ia s ;  • - - • ' '■

ÍY_ -. intojrar->r.e , .de ^modoj s is te m á t ic o c o m  as • 
d ir e t ó r ia s  no s e n t iã c 'd e ' a1;es t^s . dar h w ic ,1 e. e f i c i ê n c ia : / cperac io  ■ 
n a l:  • • . . .  ■

v . -  e lab o ra r o ro je to s ,-  estudos económicos ;-.,- - 

p lanos o rg a n iza c io n a is  e e s tru tu ra s  a n a lít ic a s ; 'c o n c e rn e n te s  â s .a  

t iv id a d e s  dá Fundação; • :/*' ’• K”' v . ’ ’

V I  -  e fe tu a r  estudos, levantam entos e peegui^

- ças n ecessáriaB ' k o rgan iza ção ’'e  desenvolvim ento dàs a t iv id a d e s  .; *
• 'm e io  e 'f i r o  da Fundação; ‘ ■ ; y y . ' ' '  .-.'x

'V I I  -  enca rrega r-se -dos  p lanos que visem  S rea 
l iz a ç ã o  de con vén ios 'com .õrgãos  ’fe d e r a is ,  .es tad u a is , m un icipa is  e 
en tid ad es  p a rticu la res .;.- '. ' '  •'•’**/• - j . .. / .'

V I I I  -  p re s ta r  assessoraraento 'à  P re s id ên c ia  em 
assuntos e s p e c í f ic o s  de sua área de ação;;.-'.

>v  , IX  - -  e x e rc e r  ou tras a t iv id a d e s  com patíve is  com 
o 'c a r g o ,  ' -•

CAPITULO I I I  __ /..:- / '
dos Órgãos de g e rê n c ia  ’ : :

SEÇÃO I  y./- v • ; . ... /;:•-•../•/
DO d ir e t o r  a d m in is t r a t iv o ;",-

A r t ig 0;-;44 ‘^/O -D irqtor A d m in is tra tivo , tem . as

segu in tes  a tr ib u iç õ e s  i..-

• f.:. - - ,y  v.-r ' •*/X,.;-;e:program ar, / o roan iza r,. d i r i g i r ,  c o n tro la r ,

e  .coordenar as: a t i v i dades -' .da’; D i r e t ó r i a ’

, TX' - -*d esp à^ a r?dl!rétamen'te‘ ccás ò  P re s id e n te ; '^

‘ x i l r —;.‘proraover',reaivi5os ' p eriód icas .com  os v..res;. •
pon sãve is  p é la s ' unidades -subordinadas/a'sua D ir e t ó r ia :  / • .

‘  '' y/XV: p ra t ic a r jo s ^ a to s  ^ ad m in is tra tivo s/ re la c io  ■ 

.. nados’ com M lsteme^de-íAdm inistração^ G eral ré^darRecursos^rHuinanos,'*./
em'-'articulação-'com"’ osYVéspectiyds/résoonsãveis;.-.-:.-.’.1;'.':';:--!
. * .. .yi; ».,v

r' ' v"** ex ercer"a ção  g e r e n c ia i^ e / d is c ip l in a r ,  re
q u is i t a r  p e s so a l, s e r v iç o s  e meios ad m in is tra tivo s ;

V I -  assegu rar, no que couber â Fundação, a 
r ig o ro sa  a tu a liz a ç ã o  d o 'c a d a s tro -c en tra l ^de recu rsos humanos,- do 

p a tr im ón io , de fo rn ecedores  e p restadores d e -s e r v iç o s ;

V I I  '- propor ao P res id en te  a r e e l ir a ç ã o  de l i e i  
cações, na modalidade, de CONCORRÊNCIA»' e s u g e r ir ,  guando fo r  o  ca 

so , a sua hom ologação, .hrulação ou dispensa;

V I I I  -  a u to r iz a r  a abertu ra  ou d ispensa de l i e i  

tações  nas m oda lidades 'de  TOMADA DE PREÇO e de CONVITE, homologan . 
do os re su lta d o s  o fe r e c id o s  p e la s  Comissões de L ic i t a ç õ e s ;

1' IX  -  d e le g a r .a tr ib u iç õ e s  e s p e c if ic a s  do seú

c a r g o ; ,  - . , . . ' -
X -  a ss in a r con tra tos  para d restação de s e r  

v iç o s ;  / "  *
- y- XI - .Ordenar despesas/ n os . l im ite s  de competên

c ia  que lh e  f o r  d e legada  p e lo  P re s id en te ;

X II  a u to r iz a r  despesas r e la t iv a s  a d iá r ia s ;

X I I I  -. a u to r iz a r  despesas im p rev is ta s  ou e x tra o r  
d in ã r ia s  de pequeno .p o rte  a serem pagas-com recu rsos da Fundação;

XIV -  determ inar a forma de d is t r ib u iç ã o  de 
p essoa l n e cessá r io  ao funcionamento das unidades que 'lh e  são subor. 

d inadas; *

' XV -  ap rovar esca las . . de f e r ia s ' ,e  as 
s o l ic i t a ç õ e s  para a p res tação  de s e r v iç o  e x tra o rd in á r io  e  por con 

-d ições  e s p e c ia is  de trab a lh o  dos fu n c ion á rios  da Fundação;

XVI 7 . a u to r iz a r  h o rá r io s  e sp e c ia is  de traba lh o  

dos fu n c io n á r io s , bem como de funcionamento das dependências da 

Fundação;
< XVII -  e x e rc e r  as a tr ib u iç õ e s  que lh e  forem de 

- legadas p e lo  P r e s id e n te ; '

X V III -  e x e rc e r  ou tras a tiv id a d es  com patíveis com . 
o ca rgo . . ' •

SEÇÃO I I  ' . . ..
DO DIRETOR'FINANCEIRO .»■ .

. . A r t ig o  4 5 - 0  D ire to r  F in an ce iro  tem as se 
gu in tes  a t r ib u iç õ e s :

1 -  program ar, o r g a n iz a r , .d i r ig i r ,  c o n tro la r  
e coordenar as a tív id v d e s  da D ir e tó r ia ;  '

1J -  óesoachar d ix e ta ren te ;c o r .. 'c P re s icu r .x e ;

ITT -  piom ever reun iõos cas cora os respor,
s á v e is  p e la s  un icaôee que lh e  são su bord in a ias ;

IV  -  acompanhar a execução do Orçpmen to  da Fun 

.d a çã o , fazendo cumprir os cronogramas de
. programas e s p e c ia is ,  con vén ios , termos# de r-jfu^tptf e
leb rados  de acordo com as normas d e 'ad m in is tra ção  f in a p ^ e ir a ; '

:aV ¥tíyídades\tvfeeííveis com'^/ \  .
/ y f

V -  e x e rc e r  outra;

CAPÍTULO IV  .
DOS ORGÃOS DE ATUAÇÃO INSTRUMENTAL .

.. SEÇÃO I
DO. COORDENADOR DE' CONTROLE DE. PESSOAL

A r t ig o  46 -  0 Coordbnado^

so a i tem as s egu in tes  - a t r ib u iç õ e s : .. S*

. 1  -  p la n e ja r ,, o r g a n iz a r , ‘ M iri^ i.jr , '-^ op fd eh a r, 

c o n tro la r  e  fa z e r  e x e cu ta r 'a s  a t iv id a d e s :da Unidade;

I I  -  assesso ra r a P re s id ê n c ia  e D ir e tó r ia s  em 

assuntos de sua área  de atuação; .

> - I I I  -  'op inar e - d e c id ir  sobre a movimentação do ..
p essoa l sob seu comando;

IV  -  coordenar, c o n tro la r  e fa z e r  execu ta r os 
traba lh os  in e ren te s  à con fec jS o  da Folha de t Pagamento.do pessoa l 
da Fundação, bera como os demais procedim entos que'envolvam  o  assun 

’ t o ;
V -  promover o desenvo lv im ento  fu n c ion a l dos 

s e rv id o re s  e in t e g r ã - lo s a o s  o b je t iv o s  g e ra is  da Fundação;

, .V I  -  p r o p ic ia r a o s  subordinados a form açãoe o 
desenvo lv im ento  de. noções* a t i tu d e s , ,e  conhecimentos a r e s p e ito  

dos o b je t iv o s  da Unidade a que p erten ce ; - *

V II  -  s u g e r ir ’ o treinam ento e  aperfeiçoam ento* - 

dos subordinados, o r ien tan do-os  na execução de suas t a r e fa s . e fa  
zendo c r i t i c a s  con s tru tiva s  de seu desempenho fu n c ion a l;

' 'V I I I  -  C r ia r  e..desenvolver.- f lu x o s  de in form ações * 
e promover a d is t r ib u iç ã o  destas ' cora ".as' demais unidades;

J>; -  exercer  ou tras a t iv id a d es  com patíve is  com' 

o ca rgo . 5

SEÇÃO. I I  /' '' '  '•

DO COORDENADOR DE-PATRIMÓNIO E .MATERIAL" \  '

y-".'< A r.tigo  47,.-; O Coordenador ;dey Pa trim ón io  e  'Ma'-'.' 
t e r i a l  tem a s . segu in tes  _ a f c r i b u i ç õ e » ^ - . r  y,'.. t 4 . ( . _«TTT’’

T'.
P T e ç T W W T T W P S

W*-tíâ\
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I  - .p la n e ja r  , 6r g a n iz a E , i .d ir ig ir , .  coordenar, , . . 
■ c o n tro la r^  fa z e r  .executar; a s '.a tiv idades ,.da  Unidade; "".'f*

I I  -  a ssesso ra r a 'P r e s id ê n c ia  e D ir e tó r ia s  ero ..

. .assuntos de sua c o m p e t ê n c i a V." ■’\ .... • '.J-
t v " . /  : r i l o p in í r íe ^ d e p id i r r s o b ç e - a m o v iB iê n t a ç ío  ;do •.

- p e s so a l epb seu comando; * * y *  ■ ";■ •.

. . ... • , . IV  ,-  adotar,«Jis.-rpfoyidênciaa n e c e s sá r ia s  ã.aqu j .'.

s iç S o , guarda, conservação e ’ d is t r ib u iç ã o ..d e / m á te r ia is , . bem1. :coroo ,~ 
de v e íc u lo s ,  peças e. a cessó r io s  "destinados^ aos^ v e íc u lo s  en uso na. . • 

Fundação;.‘ •* : ■' <.» ; V ? íS 7---'-j

• j  V - 'e x ercer*o '*con tro le -:d e  m a te r ia is  de;' uso

• comunrna Fundação, assim ‘‘como^de- com bu stíve is ,: lu b r i f ic a n te s , - :."pe 
y?'"? "■ v ças e  aéèssõrios-'para .ra^mánutençSo^.de{8eus':v e íc u lo s ;  - ' •

'..v . V I .- '-e fe tu a r  .•o '.con tro ie ,‘ ; sobre ‘ a s -q u ilo m a tra
- .' gens 'p e rco rr id a s  pe los , v e íc u lo s : da'. Fundação''para- f in s  d e a  companha.

v mento de 'su a  v ida  ú t i l ;  j // ..■•,£• -* y-

r . ' ;> V I I  «  c o o rd e n a r -e c o n t  ro  lar-..a 'exeçução dos  s e r  :

k' . r - v içoB^de recuperação de viaturas*'.é,’ -a in d a , os ga s tos  \- com' *-‘ e s te s  
■i ^ v e íc u lo s , con feccionando, m e n s a lm e n te ,e s ta t ís t ic a s  .e. mapas de con

sumo:'"- \ ; ' '■ i-'.-
i*£'-V.;.”  • • .' . •' ; . v i l i : -• e x e rc e r  ou tra s 'a t iv id a d es ,'c om p a tív e is  com '.  .. *

í ^, H-oÁ'cargo. 1 '"'Y,. •: ' .
'■■■} ii; .... ... -. y".vK> r

í.U ;V;;/-SEÇAOiIÍI' ' V  - --V  y .
V..DO COORDENADOP. DE 'SERVI ÇOS\. G E R A Z E y y y y y y y y y  y .’ ..'

- . . • ' A r= igo  43 --.0. Coordenador .de S e rv iço s  G erais ''

-tetr. ás* segu in tes a tr ib u iç õ e s  Y ' „ ^

1 -  promover a p e r fe ita ' -in tegração  .funcional 

- o  órgão c en tra l dc Sistema d é-A dm in is trac ip  Geral* o ara  a ;a p li 
V - '..>.• ío  -ce suas ó l . v t ; i 2■aAf'tr* 'daterm inações^,técnicas ív ../:. : .

. . I I  .- coordenar - e : c o n tro la r  a ^execução dos ‘s e r  •

■ •. v iços -m e io - n ecessá r io s  k ao*‘funcionam ento, r e g u la r  da Fundação; '

■ ■ * j IU  -/ .fa z e r 'a ;a n a l* is e -d o s .cu s to s  dos .s e r v iç o s :*  
-.da. Fundação, a lim en tan do ,com  'esses, dados-,Voss.S istem as d e .P lan e ja ',-  :

. r-; mento' e  F in an ce iro ; “-‘ ‘.X •' • . , -

' IV  -  c o n tro la r  a , . f i s c a l i 2ação do u so-de . egu i
pamentos e a execução de s e r v iç o s ,  detectando formas dé. desperd i 

.. c io ,  .uso inadequado e/ou impróprio;..,.., ' . .

, V -  manter a tu a liza d os *o s  dadose  in form ações 
.sobre l i c i t a ç õ e s  de in te r e s s e -p a ra .o  c a d a s tro 'd e ,fo rp e c e d o re s  da 

_ '^Fundação; ' •; 7 k /'' '

. V I . - . e x e r c e r  ou tras  a tiv id a d e s  com p a tíve is  coro .

r

seção ; z v - / 'í • r''* * ' '* r " -
DO COORDENADOR DE ORÇAMENTO E . F D J A N Ç A S i  7  \ ; '[ v ' ' ' ''

x - A r t l g o ;*49f ! - 0.-Coorden‘ad o r 'd e  Orçamento-e Fi*. 
'v nonças tem as segu intes^ a t r i b u i ç õ e s ‘ ! ' ‘

-.vr:.":. »•••?■ •• : * 1 - 1,‘prpraover'a 'fp é r fe i t a <̂  in teg ra ção  com. ast S e ..'

c r e ta r ia s  das Finanças‘ e "d e ‘ C o n tro le .In te rn o  p a ra .a p lic a çã o  . de 

^•V. •• d i r e t r i z e s  e ' determ inações‘'t é c n ic a s ; no 'âmbito da Fundação;- -

H  -  fa z e r  ex ecu ta r ;as7medidas i e 'p ro v id en c ia s  
de c o n tro le  in te rn o  no âm bito-da Fundação;;

U I  ~ manter> assentamento sobre respon sáve is  ' 
■por valores^da^ Fundação'; - / ■ . v

IV  -  p rop or, quando ju lg a r  n ecessá r ia ,' au d ito  
' r i a  económ ico.e f ln an ce i/ a  .na. Fundação;;..

represenpár J:ã ''';Secretáriá  de C on tro le  '. ín  
o u la r id a d e :r e la t iv a  !áò Sistema F in ã n ce i-"tern o  sobre qualquer 

r ò ;  ' .

y 1y r ie g

VI -  e x e rç e ro u tra s  a t iy ib a d es  com patíveis.'
o ca rgo :

CAPITULO-V \
dos OrgAos de execuçaó ' v . ^ gramAt íç a  

.-.SEÇÃO ONICA. . -V; /ú X ’ y .v X '" -
' do. car iE To^^ tcK ic p :/:

■ t a s .a t r ib u iç õ e s :
A r t i g o *50 ■— O D ir e to r  Técnico^tem  as..; segu in  •

. . .  I  .-  o r g a n iz a r , '- d i r ig i r ,  . coordenar, - c o n tro la r ' ' 
a ,;£ a zer  execu tar,.as; a t lv ld a d eá *d a ;(p iretárjl.a 'bem ,coa io  d ,s ;u n id ad es  "• ' 

. .que ' lh e  são "subordinadas 1 *1' • ' Xi- -

- * - » J.'VII^. articuIaSrSe^Oon-.OUtgbB^õrgãda pov̂ r̂ WTn̂ T̂ *'^
. t a is  •  en tidades  p r iv a d a s , .vlsandow l-execuçã»<*dos programas * 'p r o  
uje.tos.- a. ç e r g o  do Órgão; ;y /• =

"*•■.' I I I
D ir e t ó r ia  com as a tiv id a d es vd o *o titro sL'õi

ss tab a lecer .-a  ‘in te g ra çã o ^ d a s : funções"; d a • f/:-y
^aos e -en tid a d es  'in te ro s .

,,sados ,na condução.-tda^PplíticavdqiBem .^starrdo^ltenor;'. ; o . s

'  1  ̂-IV.r- ■ a c c ^ »^ n h i^ Ã W r t^ l ‘a í ’ e^^su^r^»ÍB\onarYos,^a',•̂ ^
:trabados.-referen tes,■ aOexecuçaOjVde-yprojetps 'e/programas a cargp"'da * ■'

V -  .e s ta b e le c e r  d i r e t r i z e s ,  o rg a n iza r  p rogra  . 
mas de a t iv id a d e s  e  p r a t ic a r  quaisquer-.ou tros a tos  n ecessã rrp s  ao 
cumprimento dos encargos e  o b je t iv o s  a tr ib u íd o s  ã -D ir e tó r ia ;

* V I —:despachar d ire tam en te  con o P re s id e n te  os
* assuntos r e fe r e n te s  a sua área  de' atuação*propondo so lu ções<e  \ n »

d ldas ' quo visem  0 bom funcionamento da D lr e t o r ls j

V I I  -  fo rn e c e r  ã A ssesso r ia  Técn ica  os elem entos, 

n e cessá r io s  -â e laboração  da .P roposta  .Orçam entaria Anual da Funda 

ção , bem como as-que digam r e s p e ito  ao acompanhamento e a va lia çã o  

das a t iv id a d e s  da D ir e tó r ia ;

V I I I  -  in form ar ou e m it ir  p a recer  de natu reza  t i c  

n ic a , ju n to  ao P re s id e n te , por i n i c i a t i v a  p ró p r ia  ou e x ig ê n c ia  ad 

m in is t r a t iv a  ou le g a l ,  nos assuntos re la c ion ad os  com a D ir e t ó r ia ;

XX exercer-ou tras  a tiv idades* com patíve is  com

■' o ca rgo . *

SUBSEÇÃO ONICA ' . , i. ' .’ .
-D AS  ATW&U1Ç0ESjCCiMUNS;A»'>S COORDENADORES.

d e -OrgAos de execucAo programAt ic a  '

ArV-.io 31 -  tuerr. a t r ib u iç õ e s  comuns a

todos os coordenadores èc unidades a' n í v e l .de execução program átl 

ce:'

1  - .p la n e ja r ,  o r g a n iz a r ,  d i r i g i r , '  coorden ar, ■ 
c o n tro la r  e  fa z e r  e x e c u ta r ‘as 'a t iv id ad es , da Unidade; '

11 .- assessorar, os.. D ir e to r e s  enr assuntos da 

'com petênc ia  da.U nidade;

. . .111 op in a r e d e c id ir  sob re  a movimentação do
pessoa l sob seu comando; '  •

IV  - .  fa z e r  a in d ica çã o  de s e r v id o re s  para  os 

encargos, da Fundação, e  _de c h e f ia ’ de; unidade de n ív e l ,  i n f e r i o r  -. •• e 
s u g e r ir  a d ispensa quando ju lg a d o  .con ven ien te ;,, . . . . . .

- . V .  -  e x p ed ir  in s tru ç õ e s  norm ativas com v is ta s  
a um m elhor desempei^io o p e ra c io n a l do ó rgão ; '

■( .'. V I- '«- fo rn e c e r ' os elem entos n ecessá r io s  à e la
boraçao da P roposta  O rçam entaria Anual da Fundação; _

V I I  -  promover o desenvo lv im ento  fu n c ion a l dos 
s e rv id o re s  e' in t e g r á - lo s  a o s -o b je t iv o s  g e r a is  da Fundação;

. V I I I  -  p r o p ic ia r  aos subordinados a formação e 

o desenvo lv im ento  de noções, a t itu d e s , e  conhecimentos a r e s p e ito  ; 
dos o b je t iv o s  da' Unidade a que p e rten ce ; "

IX  -  s u g e r ir  o  treinam ento e aperfe içoam en to ' 
dos subord inados, o r ien ta n d o -o s  na execução de suas ta re fa s  e  fa  
z e n d o -c r it ic a s * c o n s tru t iv a s  de. seu desem penho-funcional;

. . X -  in c en tiv a r , en tre  os. subordinados a ' c r ia  '
t iv id a d e . e a p a r t ic ip a ç ã o  c r i t i c a  na fo rm u la çã o , 'r e v is ã o  e-aperfei^ 
çoamento dos métodos de tra b a lh o , bem como has d ec isões  té cn ica s  e- 

a d m in is tra tiva s  da Unidade; * .

XI -  c r ia r  e  desen vo lver  f lu x o s  de in form ações 
. e promover a d is t r ib u iç ã o  d es ta s  com as demais unidades;

..X II''.-  conhecer os custos .op e ra c ion a is  das 'a t^  
vidades sob suá respon sab ilid ade  fu n c ion a l,' .combater o  d esp e rd íc io  

em .todas as suas forma? e  e v i t a r  du p lic idade e  superposição  de i 

' n ic ia t iv a s ;  .

* x tu . -  manter, nas unidades.que d i r i g e ,  o r ie n ta  .
çãc fu ric iona i n itica it* * t e  v o lta c a  para os o b je t iv o s  ô f  Fundação:

XiV -  in c u t ir  nos ,>»j:'wi*ài-.aàos, por todos os 

m eios, a f i i c s o f i e  óc 'e n . s e r v i r  ao p ú b lico ;

XV -  d esen vo lv e r  nos subordinados o e s p i r i t o  de 
le a ld a d e  ao Estado e  às au toridades  cons^Í!^éj*das ,r;*j^rõ:*-ajcatamento 
de ordens e s o l i c i t a ç õ e s ,  • sem p r e j u í z o ^ p a r t i c i p a ç ã o . ç r l t i c o  -
c o n s tru t iv a ; -  / j  * V  ^

jeividadjes cpm oatíve is i cbm

■ TITULO V
' DAS*DISPOSIÇÕES GERAIS 

CAPITULO I  
DO PESSOAL

exerce :

,'-cy\
/

'  ’ < A r t ig o  52 -  A FU^daçSo Estadual d o J ^ ^ .E s t a y
• do Menor' "ALICE DE' ALMEIDA-PEBEMAA", pdsça*^yj?ep çtj^^djrt^de pessoal- ",
- p ró p r io ,  por aprovação do Conselho Estadual do-Bein Es^ar do Menor * '
.e  homologação do Governador, do Estado exp re s sa -a tra v é s  'd e  - D ecreto
• do-Chefe do Poder E xecu tivo . - :f- : ‘ • .• ^

-A r t ig o  53 -  O^.Quadro'de-Pessoal da FEBEMAA *- 
s e rá  c o n s t itu íd o  p e lo s  £uncionãriòs*:o ra  !b w  d isp o s iç ã o  desde que ‘

. preencham o s - r e q u is i t o s  n e c e s sá r io s 1 oara  in t e g r á - lo ,  bem como fa  -

çaa opção p e la  sua lo ta ç ã o  no O rgão ,; ... ' ., v, . *

- F a rãg ra fo -ú n icos ,';S e -a ; lo ta ção * id e a l  da Fun . . .  

dação não f o r  a t in g id a  p e lo ’ pessoal.ora.:.sobvsua(.d is p o n lb il id a d e f ,
•= a.-FEBEMAA‘ -a través  da S e c re ta r ia  de - S e rv iç o s  S oc ia is^  ■ deverá  a r t í  ' ,

cu la r- fle  com-,a S e c re ta r ia  da Adm in is tração ;oa ra  o  atendim ento da 
<. suas. r e a is  in ecess idades . ,s » C' /  h 1— ■■■■:■ k---.,
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DÍSRIO "OFICIAL i-i-: Qa3xxtâf6£rià,V̂l 1 i dô̂ ãtiiilíó :t36*̂ lff87
-íf** SÍ&JjSÃ»>r.U'•*''ir.'v, *< r̂ * * *''•■•>• ""• • •"*'

•. ArtigO ':54/-:0-,1P r e s id e n te , 'o  V ic e -P res id en te *

!'e oV 'D ire to res^ d a  PEB £M »-;{Adn iiiiA tf'a tiVo  /, F in an ce iro  te  .T é c n ic o ), 
são j ic ^ a d o s .p flP ^  .Çoy^rj>adór^.^^sta4plí»rpara .uaj.ffiai^ato.._de^ês . {  :

03) 'anos# sendo p erm itida  a ;reconduçÍo ’.V - -  ■.
. . . „ •, ; ;/ /,Í.-*̂ j-V.'v‘-rS-*>**•,■ T* . •l*’- -  -“í * - ,-P.V .>íl V.- .V

. ^^ íPa rágraX oj^co^-.O s^ocupan tes^dos^cargos de .

que.-trata  o  "cAput^de*(;_e;, j t f t ig o í,sÍ/?'..-eÁcolhidos'..peiO^Governador do 
rE stedo .den trè .-p ro fisa io íra ts^d ft: fo r^aç io .W vii-vsrs itá rla ., p re fe ren te .

' menfcç .nas- ã reaç-d e  Adm lutstração/e .Serviço. .SociajL, *com -n o tó r ia  ex 

- o e r iê n c ia  e  'conheciirient.oròó'próblema:-.do* nenor^' '•"

e  06. D ire to re s  têm. hí>rÂr;lç>: f ixad o ’ eif ; regime; de-j-temoo in t e g r a l • .. e
funções e s p e c ific a d a s  nos ta  ̂ 086409^ ; . ’no.fneçinen t o  In te rn o , en.js-.;-

E sta tu tos  da. Fundação^ y v , " 7  •
- ... Ar t ig o , .56 :-'.A '-,rô tj-ibu lç io  dos 'ocupantes dos 

. C o rg o s 'd e -P re s id en te ». V ic e -P rçs i'd én te ’ a. D ire to re s  obedecemos se 

- gu ih tes  .c r it é r io s . :  ’. _.. (J. ,r. ^  _*•.• v,"; ' . •

. ■»* "; ,i ,V''"'J.,.2i.-: P jresiid.ent&»^95.%..;(noventa; e_ c in c o  ’oor. cen .*

T to )-d a  íre tr ib u içã oK a tr ib u Íd a ^ iaQr>SímbolovSErlrr:‘ X' -rT^;* ; ‘i;. •

‘ •'“ V:W c ^ ^ e s id 'ê n t é :ie;D iretor.esV 'Võ*-.(npventa '
. Jpdr*'cent'orraa'* r e t r ^ à i ç a o a t r j j à " ^  •/ ;

*Ífn .V
v V \r. ■ .’vAr tigQ^5 7^.-...O^servidor. p e r te n c e p tc  ao. Ouadro '

■:de. ̂ Pessoal da EEBE!1AA tera^sep^regijne^de.^trabalhorreguíado p e la  .Con ..
c fl'»' bV i 1Ka > tf* T*.fP\ *' ; *, ' 1 r.. s o lid a çã o  das L e is  do TrabaIh  o :.(C LT} '

- •’ • _ . '• V i^íK ......  _
. -• <: P a rá g ra fo  ú n i c o A  p a r t i r d a  v ig ê n c ia  -desta

R eso lução,os serv id o res :d a 'F u n d ação  passarão a c o n t r ib u ir  pa ra - o 
In s t i t u t o  de P rev id ên c ia^d o^E stad o^a^P a ra íb a -lP E P .- -

A r t ig o ;  58'"*--‘.FÍcá:-e s tab e lec id o/ .. ou trossim ,que 
os* r e a ju s t e s ' s a la r ia is  dos'; s e rv id o re s  ■ da. Fundação .obedecerão', ã do ■ 

•; l l t i c a  s a la r ia l  .d e s en vo lv id a ip e lo  'Governo. " Estadual//;',;

;;.,.;^'--:-; '; :^ v';^Artigo^59^^N a^Pre8 ld5n 'c la teVna8  D iretórias,"..- ' 
úncionarãVuna/Secre^flhVACoá'va>$fÍnálldãdérdé^'prest'ar!ássistênci'a -. 

e .- ', ''- «p o io .^d ire to .^ao ifT espec tivos ítltu Ia res^e■ ‘• f a c i l i t a r :o 'r e la c io n a  

’ -.jnerit©/do,;õrgão..com os\dew a is*setoree ; dai,Fundação e  o  público-. - .ex-:. 

terno'..- "" • H"' * 'P ' •••;

' ' -r '• b f',. ; P a rágra fo . único.:v-,.O fu n c io n á r io  designado .pe­

lo . P res id en te  para  .o,áe x e r c ic Í9 i.da...fwnção.; de L -secretário  de; que t r a  

' t a  este-, a r t ig o ,  fa rá  jus-a.-usta g r a t i f ic a ç ã o  raensal correspondente 
•: ao v a lo r -a t r ib u íd o  à - g r a t i f ic a ç ã o  id e "e x e r c íc io  do .Código CCI-1. . .

.CAPITULO XI
f DO DETALHAMENTO ESPECIAL.''

A r t ig o  60. Ocorrendo n ecess idade, ;e oara a . 
execução' de"proaramas'."ou .ó rÕ íé to s í  de':natureza t r a n s itõ r ia p o ò e rã o

r

s e r  .crladaVsubcoorQfrnado^Ias/.-até^O^ núr.ero' de t r ê s  ' (OjJV. nat ur.l 
• ' daág.s a -n ív e l 'de'execr.'>ção</r<i‘ogr.VTât'íca',"por' Resolução doiConselNO.

. Estadual do‘ Bem E s ta r 'd o  Menor*. vr>- - ' *.s‘

• • y ' v - \ :• y  i‘ç/>l*Tnstltu ida; a -S-ibcur.rcen^áoria/;ca-

'■ b *rá  jr  có Funcaçao•* .lealínár-âo.-do rosp ec tivo .,t.lt.u l«r :

■;-• . '-*• ' A- N'§“?2çí'-^''ó',t ^ t ú Í a r t:d*a^ur.ídàãe r íg id a  ’ .‘ na-
V» -i - v.--ú v. • “•>*.-iv<r,-V*i1;v '--V-:'-'l--- •=.

. s jfo n a á -d e s te  a r t i g o •f a r a j u s a  u m a g ra t i f ic a ç a o  dé função, mensal.

. 7- corresponden te; ao Valor* d á 'g r a t i f i c a ç ã o 1 de ^ ex e rc íc io  a tr ib u íd a  ao 
•-"t-—-Código:,CCS—5, ‘ p agáve l com^recursos o tõp r iO B 'd o  D rogram ivprojeto ou 

s n v ê n i o i V '  -

-.: "- § 39;.- C onclu ído o progcana ou p ro je to  
para o  qua l f o i - ^ i a d a ; .  d e v e rá ''o -P re s id en te '-e x p ed ir 'a to 'e x t in g Q in  
do essa  unidade e  dispensando *o 'r e s p è c t lv o  d ir ig e n te . "

..CAPITULO I I I  
• d as . s u b s t it u iç OeS;’

A.,.. ; \ .Artigp,-61/,—;0s;..ti tu l.a res jd e  cargos f em^^corais

são serão  su b s t itu íd o s  em suas ausênciás,7.afastamento^ e'impedimen '

' t o s : , '  ” . -. .* :77 '.v~' ‘ Vv -

‘ ' I  -  o "P res iden te ,; p e lo  .V ice -P res id en te 'ã '.-: '

I I ;  - . 'O ,.y ic e -P re s íd e n te y p o r  um.dos 'D ire to re s^ - .- 
'obedécidO . p .'s istem a; de r o d íz io ; - ,7 : ••-" '•

I I I  :.-.'-'os>D iretor'qs , ' en tre ' s i ’;.-’ ' .J. ' ’y .-v;.-,'- •*■ .'.V.:.'

,;IV  -. o-Chefe- de-, Gabinete,'.-pelo Coordenador; da

.7 '_AssersorÍa.-Espe.cia-lr. -' ' -í" • '"l'7;''- :7 v

- V..- o Coordenadpr. d a-A ssesso r ia  - E spec ia l- • e - 
. o  .Coordenador da A ssesso r ia  T écn ica , en

: - > t r e y i i 4 i y y y y y ; .
■ > ---v ■ y . ;/  ' '■

VI - .o s  Coordenadores7a M lve l:d p ^ ta ia çao .— Ins;- 
, :jtrum entai;.1i en t.reV »it’£ i V-;’ '7  -

•.vxi. -  p*. Coordenadores-S ' N ív e l  de Execução P ro ;

•§ '19>— Oss t i  tu la res .' úos.-damais - cargos-':.ev'';
-. ..• — .-• - ,r«. ■' ..- »•.- •

f •funções" eefâo .substitoSdosvoorid irigen tedvdo^m esm o. ;n ív e l.d e  h ie ra r .;* ':
i*'*. . . . ..» .. .■•;■ p >-w -íiij .«• -... É̂ .J -IktflAl M  .- AArn- rvih-'.iMFnAA A1,-‘,ln 4 .. /Til*- . -

■'‘ § •29 - 'O  a to  de déslgnaçào para "as^subs

■ titu ir .Õ es  .éfda  -r^.r.-vetí;.-:ía -do ?- o s id jn te  da Furydaçao, ^o^e?V í*do _ 

disoc/ste.-no i/*cis& 'X IV . -5c•artigos0 6 , QestaySÊ^õlSiçSo. [  - ( (J j

á ̂ § 39 -  A subatdtUfrçãoyserá

‘ forma e cond ições o r e v lç ta s  na. le g ls l í jç a a

CAPITULO i v

E DOS CRITÉRIOS PARA 0 SEU PHOVIMENToi j
DA CLASSIFICAÇÃO DOS CARGOS EM COMISSÃO-^

• "  • ■ * . V - V  V a .A r t ig o  62 -  Os cargosv em^çomissao necep^, 

ao funcionamento da Fundação Estadual para dU-^mei
ALICE DE. ALMEIDA-FEBEMAA -  c la s s if ic a m -s e , ,'de 'ágbrdjp com. a.y,L^Í 

3.615/75., e instrum entos com plem entares,.nos sVgulntás^rrív.eis*

. I I  

I I I

.v il-
V IU

01 de 

,01  de

03 de. 
01 de 
01 de 

01 de"
04 de 

0 3 d e :

XI
XII"

X I I I
XIV

XV

02 de 
04 de 
04 de 
12 de 

11 de 
04 de 
08 de

i XVI 

V X V II 

..XV III

10 de 

22 de 

•01 de

P re s id e n te ;  ,
V ic e -P re s id e n te j .. v - 
D ir e to r e s ;.-  . -.......  -
C hefe de-iG ab inete,' DAS-3;.: '
Coordenador da A ssessoria " E sp p c ia l, DAS-3; 
Coordenador da" A s s esso r ia -T écn ica , DAS-3; 

Coordenadores a' N ív e l de 'Ã tuação Instrum ental, DAS-»i 
Coordenadores a N ív e l "de; Execução P rogram ática ; ,
DAS-3; . > .......... |

Subcoordenador de Execução, DAS-4;
A ssessores  E sp ec ia is , DAS-5;
A ssessores Técn icos , DAS-5;
Superv isores ,.D A S -5 ;" " "  ,
Gererites .de Execução, DAS-6;' ' .
D ir e to r e s 'd e  'Casa Permanente, DAS-6: .

Chefes, de D iv isão  a N íve l-  de .Atuação Instrum enta l , 

DAI-1; ‘  ' .  ’• . • .
D ire to re s -d e  Creches, DAI-1;

G eren tes .d e  Núcleôs P re v en t iv o s , D A I- i;  e 

Chefe de S e rv iç o /  PA I-2 .,,U V '. ‘‘

■............... A ir ig o  63 -  Para o orovim ento rtcs -cargos em
com issão serão  considerados & h a b il i ta ç ã o , o merecimentò, a c o n fi 

anca, a com petência e -. c o n ^ la ç ã o  de ^ tlv id a d o s . ' 1 •

TlTuLO-VI
l'?.S MS^OSli/OtS i iS A l?  i.*'T6.V.f.-'ívRTAS ' . •-

' A i » i g o  6< -  Co*Br*íd às lnstá  t t i  ç: Mt- -r,.t -e le  
Lrert con .-ên io-ccr a Fr.' •MAA, ' cumorir^-a' o r ien ta çã c  dei-ta e s egu ir  

a p o l í t i c a  d e fin id a  r.t * .*.‘> v:-'-!«e k . . ‘

João •"'i ?-poh' O? de Junho de l??**

0 , Governaiípr do Estado da Paraíba , „ o  u »o  a , , . - - '

a tr .ibu ições  gue lh e  con fere , o a r t .  60, in c is o  I ,  da C on s titu ição  do . Esta 
do, e .tendo em v i s t a  OF. 513.000.0/26, do Superin tenden te R eg iona l na .Parai.^- -' 

...ba do-INAMPS, D r.'R en a ld o  Romero R a n g e l,-• ;

... - /. RESOLVE a u to r iz a r  o  afastam ento da s e rv id o ra  VA 
• KILDA LUNA, com ónus para o sô rgâ o sd e .o r ig em ,;p e lo  p ra zo ld e  Ol (hum) ano, pa 4 

' ra p r e s ta r  s e rv iç o s  na Superin tendência R eg iona l da -Para íba  do I n s t i t u t o  Ne- 
c io n a l de A s s is tê n c ia  M éd ica .e  P rev id ên c ia  R o c ia i  -  INAMPS, -jun to :à  Coorde 
n adoria  'd e  P s ic o lo g ia ,- c c a n 'e fe ito  a pa rtir ., de 17 .03 .87 . • •

REPUBL3UJLD0 PCR DJuOttUÇlO . .

’ . PUHLXuADO KOD.Q. ££ 03.06.37

. 0  Governador do Estado da Paraíba , no \«so

aas a tr ib u iç õ e s  que lh ç sãr. con fe r id a s  p e lo  A r t .  60, In c is e  1, <jfc 

C on s titu ição  do Estado,.

■.-. R -X.S O L  V E. .ç o lo c a r  s d isp os ição  c a 'U n :ve r  

sidade F e d e ra l 'c a  P a ra íb a .-  UFPB, rsenr.,õnus<.para os c o fr e e  cc  4Estacc. 

ELlAlví .VISCARDI, P;rofessò 'ra." MAC. 403 . S : N Ív e l '1 ',  :M atrícu ia  

71.980-3," com 'lo -taçàc .''fix6da "ns S e c re ta r ia 'd a  tdu ítação.' •

0  Governador do Estado, da Paraíba .

das a tr ib u iç õ e s  que lhe s io  con feridas , p e lo  A r t . 60, ..in c iso  . 

C on s titu içã o  dq Estado, ; -7tv..

' . .  _• • ". R. E.S..0 L .V  E*.^coljg<ca r ’..à-.disposlçàc do Gover^ 

.: no do Estadq^ do Rio. Grande. do'.Norte,*.sera-_ônus pp.rfc..opí o o fr e s  j ^.qc» 

Estado". EL12ABETK MARINHQ Dl gUEIR0Z:.MEDEIR0S,,.Proíesso/;fc., Cia.;riQu- 

la  n» 31_.676.-1^ co tr., lo taçãc- f lx a c * .n a :.^ecre  ̂ * r i a:-'ds Ecuctcãc-.

. - O  Gavemador d t r  Estador-da- Paraíba ,. usando'das- 
G tr ib u iç õ e s  que 'lhe- con fe re . 'o  -art-. 6.0,-;in<:iso VU I,.-.da .C on stitu ição  'do 
E s ta d o ,,* , tendo, e m v is t a  o  qu e.tflvpõe  o a r t .  6<8 - d a L « i  n9 4 .633 , d e .'11 
de íe y e r é f r o ' de .1985, ;.ara^**69'/.'inciio I I I  do Regimento- In te rn o  do ' _ Con 
se lh o  Superior* da-Procu rador ia -d e  A s s is tê n c ia  J u d ic iá r ia ;  aprovado» pe. 

lo . D ecreto  n9 11.478, d e  31 d e - ju lh g rd e * l i .86 l e.art..'4<2 do D e c r e t o n 9 ,

' 10. 785/: de ,12..07.. 85, ^  7;;- /  v ^ w r v , ' ' ; . - -  U, . 17V..V _ ^ .v

/ '  ,  / r  • ,  *RESOLVE > ^ o »e a r  :'o;-Sf'i'JOSÊ DEKVILE- ARARUNA,-t|‘ »a

t r ic u la  n9-.45.38S-L; 45a ra .o .c a r g o ,- :ea .fi00iJS s io r.,de:',;Corregodor <^a.Trocu-
• r a d o r^ ia d e .A s a is tê ^ c ia J u d lc iá r la F .in d ic a d o .e m  ̂ l l s t a - t r l p l i c e  .p e lo . Con.

* s e lh o  - Superior; da ••Procuradoria-de A s s is tê n c ia  J u d ic iá r ia ,

« J- y V/: Aíl JíU. J Uvf -£%■}<?. íl‘“í Vt. íi'-. ' f  ' ; l
i-vr/ '^ í1:?iSuVwV»f



-ÀTOSNDO  G O V E R N A D O R
d» M i o  dt 19 87

Aptova R esolução do C on «* lh o  Estadual do BereV 

E sta r do Henor, que d isp õe  «ob ra  o  Quadro do 
P eeaoa l da Fundação Estadual do Baia E s ta r do ‘ 
Menor ‘ ALICE DE ALMEIDA’ -  FEBEMAA*, «  da .OU ' 
traa  p rov ldêncZaa . * ;

uso 

■ ..da ‘

0 Governador do Estado da Paraíba, no
as a tr ib u iç õ e s  que lh e  são c o n fe r id a s  p e lo  a r t .  60, In c is o  I ,  
in s t itu iç ã o  do Estado,

D E C R E T A »

A r t lg ó  Onico -  Revogadas as d is p o s iç õ e s  en c o n t r a r io ,  

íca  aprovada a R esolução do Conaalho Estadual do Bem E sta r do Me 
j r ,  que dlsf/oe sobre  o Quadro de F essoa l da Fundação do' Oam • E s ta r . 

3 Menor "AI.ZCE DE a l h e .^ a  -  FEBEMAA*, e dã ou tra s  p ro v id ê n c ia s , 

PALACJO • GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, « a  J o io  

oa, 29 de maio d. 999 da. Proclam ação da R epú b lica ,

Pes

TARCÍSIO OE HIRANDA lilít lT T  

COVERNAOOR

D ispõe aobre o Quadro de P essoa l da Fundação 

Estadual do Bem E s ta r  do Menor "ALICE DE AL 
m eid a  -  febehaA * ;  •  d l  ou tra s  p ro v id ê n c ia s ,

O CONSELHO ESTAOUAL DO BEM ESTAR DO MENOR,• ; * *no 

ao de suas a t r lb u lç ó e s i

«  E S O L V Ei

A r t ig o  39 *  Segundo a, c o r r e la ç ã o ‘ e  ;‘ afXn lda 
d e s , a n a q u r e ^ A t r a b a lh o  ou o  n ív e l  de c o n h e c la e n to s a p llc e d o *  / 

idaljjxupo^abrangendo .v a r ia s  c a te g o F le e  fu n c io n e is ,  ccmpreenderi* <.

: )  , . Z  •* D ireção  e  Asaespraiaento S u p e r io re s , de.

s lgnado  p e lo  C ód igo  FEBEMAA-DAS-100, c o e i  t i  tu ído  p e la s  c a te g o r ia s ' 

'fu n c io n a is *D ir e ç ã o 'S u p e r io r ,  CÓdlgo.FEBEMAA-DAS-101,' e  Assessora  

, mento-. S u p e r io r , Código FEBEMAA-DAS-102, que a g ru p a r! ’ ós cargos 

•,de d ir e ç ã o  e 'a ssesso ráàen to  no mais a l t o 'n t v a Í  h ie r ir q u io o  da Fun. *.

. dação ,con stan tes  do  ANEXO X a  e s t e  D eere to  J ' *..* T . "■ - • 1

IX  -  D ireção  e  A s s is tê n c ia  In te r ra e d lS r ia t ,d e / '* 
. s lg n a d o 'p e lo  C ód igo  FE8EKAA-QAI-20C, c o n s t itu íd o  da c a te g o r ia  fun '  * 

d o g a l *  D ireção  X n term ed lã r ia , CÓdlgo FEBEMAA-DAI-201, que compre * 

enderã  os  cergoa  e  funções, a que aão In e ren te s  a t iv id a d e s  'de dJL 

re çã o  •  ap o io  a d m in is tra t iv o  na execução d e .p lan os  «  programas óa 

tra b a lh o , con s tan tes  do ANEXO XX a  e s t e  D ecreto ;/ .**; ••* ;. *• *

♦ . *" • * '•« S e rv iço s - A u x i l ia r a » , designados p e io  C i .

d ig o  PEBEMAA-SEAU-101, compreende c a te g o r ia s  fu n c io n a is ,  In te g ra  •• 

das de ca rgos  a que aão In e ren te s  s t lv id a d e e  a u x i l ia r a s  da . -adei .* 
‘ n is t ra ç ã o  em g e r a l ,  sendo e x ig id a  e s c o la r id a d e  a n ív e l  de prlmejL • 

xo  grau  in com p leta  p a ra ’ os seus ocupantes', con s tan tes  do ANHXDXU 
a iís te '*D ec re to j * * . . • • .  * • .** .

,u j  . • • * » • * .*• •. .*.• < i i m ; •-*.*..........  ■ \
. . I V  r  S e tv lç o a  de A p o io ,-d es ign ad o  p « l ò ‘ Cõdl *.*<

go  FE»£MAA-SEAP~2Q1, compreende c a te g o r ia s  fu n c io n a is ,in te g ra d a s  •'
- de ca rgos  de n a tu rera  a d m in is tra t iv a  em g e r a l ,  aendo e x ig id a  e » ‘ ; — ■ 

co la r ld & d e  a n ív e l  de cu rso  de grau. m édio ou iaqu lva ien te . pafa 

os seus o cu p a n te !, c on s tan tes  do ANEXO XV a e s te  D ecre to ; . '

. v . -  Outras A t iv id a d e s  de N fv e l  g u p e r lo r , Çe’ ' *■

s ignado  p e lo  Código. rXBEKAA-ANS-401, c o n s t itu íd o  de o a te g o r la s  fu i 
c io n a is ,  in te g ra d a s  de ca rgos  c u jo  preenchim ento «  c e e tr tto m L s le

• mentos p o rta d o res  d e 'd ip lo m a  da Curso S u p e r io r , c on s tan te*  do AHE

XO V a s e t *  D ec re to ; -.. »% • \ ■ ,

V I -  Outras A t iv id a d es  do N tveV  Tnternadíá -T , 

r i o , designado p e lo  CÓdlgo. FK&EMAA-ANZ-OOl, co n a titu íd o ^ d e  c a te  V,

* g o r ia s  fu n c io n a is ,  in te g ra d a s  de oargoe cu jo  preenchim ento é  rea.

t r i t o  a e lem en to s .p o rta d o res *d e  C e r t i f ic a d o  de ConolusSo de Cur 

e o  T écn ico  P r o f le e lo n a lL s e n te .  ou h a b i l i t a ç ã o  l o g a l ’ e q u iv a len te ,
. c on s tan tes  do ANEXO .VÇ. a- e s t e  .D ec re to . x

- v  •
A r t ig o  49 -  Os cargos1 de provim ento  em.comia 

aão são  re g id o s  pelo'ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS .pOBLICOS C IV IS  DO'  ** 

ESTADO DA PARAlDA CX^l Complementar n9 39/65 ), *  o e ' d eaa ie  . p e la  . 

C on so lidação  das L e is  do T raba lh o  (CLT} v  , ; .  * .

flTULO I

3A5 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

lAPlTULO I

DO QUADRO DE PESSOAL

A r t .  19 -  O Quadro de P essoa l da rundação Zj» 

tadual do tlem E s ta r  do Menor "ALICE DC ALMEZDA-»FEBEMAA%,- tem sua « i  

tru tu ra  de acordo com o  e s ta b e le c id o  na p resen ta  R eso lu ção , .

A r t .  29 -  Os ca rgo s  o ra  o r la d o s  serão  c la a s i. 

fic a d o s  como de provim ento  em com issão e  da provim ento  e f e t i v o ,  - ari 
quadren<So»ao baelcame*' t e ,  nos s e gu in te s  Grupos O cupaclonais i

’ X -  OE PBOVZMFr - *  FM COHISSAO

GRUPO I * eção e Assessoram anto S u p erio res  (D AS ),

GRUPO ZZ - eçâo e A s s is tê n c ia  In te rm ed iá r ia  (DAI)

2 -  OE PPQVTH* EFETIVO

GRUPO I I I  - r v lç e s  A u x il ia r e s  (SEAU)

GRUPO IV -  .À rv lçoa  de A po io  (QCAP)
GRUPO V -  Dutras A t iv id a d e s .d a  N iv e i  In te rm ed iá r io  (AN l) . 
GRUPO* V I -  O utras A t iv id a d e s  *de‘ N ív e l  -Cuperior**{ANB)

CAPITULO XI I . • ’
DA C0MP05XÇX0 DAS CATEOORIAfi FUNCIONAIS

A r t ig o  59 “• Passam a in t e g r a r  as
fu n c io n a is  de que t r a ta  « a t e  Deocato os  s e r v id o re s  em ex e ro ic io^  
atualm enta na Fundação, in c lu s iv e  os em d is p o n ib i l id a d e  d e »q *q u e  

optam p e la  f ix a ç ã o  de s u a ,lo ta ç ã o  no ó rgão .

PA rágra fo* Qnloo -  Cabe so P re s id en te  da Fun 
dação hom ologar oe p rooeesos  ‘r a la t iv o s  aos s e r v id o re s  de q u e ‘ 
ta  o  "oapu t* d e s te  a r t i g o . . .  •• ■

* A r t ig o  69 -  Oe Grupos Ocupaoiona‘i »  r a fè r id o s  , 
n ea te  D ecreto  aão in teg ra d o s  p e la s  segu in tes  C a te g o r ia »  Funoio V  . ’ 

n a ls  * • . • ' • . ...

• I  -  C ód igo  FEBEM AA-fiEAU -lO li'Auxiliar de S e rv iç o , V ig ia ,  CÒn/ “̂ * * ,  
t ln u o , T e le fo r t a t a , 'A u x i l ia r  de* .*

. , *., * ‘ *Administração, Costureiro •  ‘ Co '  ^

M inhs i tã j  '
Z l  -  Código rEBZMAA-SEAP-30i t OclwitMáoX de D ls o ip l in » ,  MOftl. * ^ ^  ■ 

„ »i t o r .  A u x i l ia r  de;E ftfãrm age»,'M e .•*

• , • u'** • - c v .; >;.*i ; 4’ CAnÓgrafo « * s «o F fv e n t* - D « t i l ó f t p '^ ' lV \

/ d .' . .

Che&>S Ç f y r i  1/05



1 , * #< 111 / **.... t
'  , }'- . l lz a n te #  A s s is te n te  de 'Ad jiln i*

, /  ’ *• V tração, A u x ilia r  de E le t r ic is ta
* • * Assisten te Técnico •  Técnico A

‘ ** .w'V - - '  ' ' *rle0U! "  '
, i v  -  cód igo rcnEMAA-ANS-401 i T écn ico  de N ív e l  S u p erio r .

- ' c a p íj v io  u i  . 7 „ -  •
•y DO ENOUADAAMENTO . *'

* A r t ig o  79 -  Passam a In te g r a r  aa c a te g o r ia s  

•. '. fu n c io n a is  r e fe r id a s  no a r t ig o  67 d e s te  D ec re to , «a d ia n te  enqua 

dt »MBntot p o r  tran sp os içã o  ou transform ação , os  s e r v id o re s  que a 

tuaim ênte já  exerçam , na *FSDCMA*, ca rgo s  e q u iv a le n te s  aos c r ia

• dos p e lo  p re s en te  D ecre to , “  < ; ,

, ‘ *: 's  A r t ig o  0 9 - 0  enquadramento p r e y is t o  no ar

t i g o 1 a n t e r io r  será  e fe tu ado  au tom aticam ente, r e s p e ita d o s  os  d i '

• • r e l t o e  A d q u ir id o s . .

, < • • '' '■  t ArfcLgo 9? “  A  d is t r ib u iç ã o  d o i fu n c lo n lr io a

* <iue. s a t is f iz e r e m 1 a? con d ições  e e te tu ld a s .n o  a r t ig o  59 d e s te  De 
e r e t o  p ro c e d a r -a e - i,  a t ra v é s  doe Cihippa O cupacloneie  SEAU.SCAP

■ ANI e. ANS, nâ s c l r s s D  e  C, e  ,r e e p e c t iy o a  n iv e le / o b se rva d o s  „ 
os  aeguLnte* c r i t é r i o s  i »  . • • •

’• ! -  na C lasse J\\“  , oa que não ee  en con tra res  noa in c is o *  >12 
*e ill seg\i,n*,osi> %

I I n a  C lasaa "3 " , os que c o n te s  s a is  da c in co  (05 ) anos de 

s e r v iç o  p ú b lic o ,  ou os  que nao sendo enquadrados na ca te  

• g o r ia  de; N ív e l  S u p er io r  possuam e s c o la r id a d e  de 79 Crau,

#ou 'tre in am en to  e s p e c i f i c o  pa ra  o  seu desempenho;

I I I  -  na C lasse  aC ", os que c o n te s  s a is  de dez CIO] anos de 

* . 's * • 's e r v iç o  p ú b lic o ,  ou que já  estavam  ln teg ra d oa  no ú l t im o '

•'* ' . n í v e l  do aeu ca rgo  a n te r io r .
* * * » ’ •

i.  • P a rá g ra fo  ú n ico  *  Oe fu n c io n á r io s  nao enqua

.drados na c a te g o r ia  de N ív e l  Sopmrioe  e  que não preencham o s  ro  
", q u ié ito s  mencionados noe in c is o s  I I  e  I Z I  d e s te  a r t i g o ,  «a s  que 

sejam. p o rtadoras  de d ip lom a de Curso S u p e r io r , s e rão  d is t r ib u íd o s  , 

n a -c lassa , *C* do seu c a rg o . . • * '  -

.CAFtTWLO IV  ’ ; . .

DA FROGRESSáO rUNCIONAL • .

‘  *• •• , ,  . • . A r t ig o  10 -  A p ro g ressã o  fu n c io n a l dos ocu

panbes de ca rgos  das c a t e g o r is s  fu n c io n a is  de q u e .t r a ta  e s t e  De 

e r e to  fa r - s e - á  p a r f  o  n í v e l  in e d la ta s e n te  su p e r io r  aqu e le  a que 

p erten ça ; de acorâo  com o tempo de s e r v iç o  e oa segu in tes  c r itÓ  ,

’ r i o s i * ‘ j •••* / ' - . * •  : 'A  .

X -  para *o N ív e l  2,  os qus contarem  m ais de c in co  (05) anos ^

■ t- ^  ' ' 'd e  s e r v iç o ;  ,, /  ' • j

.  I I  para o' N ív e l  3 , os que conterem  « a i s  de dez (10 ) anoa de

í . •;> n e rvL ço i  •’* * , t ‘

r I I I  -  para o N ív e l  4 , os que con ta rea  « a i s  de qu in ze  (15 ) anos 

* ‘ . de s e r v iç o  , ’ . i

-.-..y.'.. z v  -  para o N ív e l  5 , os  que contarem  « a i s  de v in t e  (20) -anosj  ■ 

.de s e rY tç o r  •

V -  para o NÍvn.l 6, òa que c o n ta rea  « a i s  de v in t e  e c in co  (

25) anos <*v - e r v t ç o ;  / .

VX -  p sra  o N ív e l  7, os  que contarem  « s i s  de t r in t a  (30) anos 

. * V  de s e r v iç o *

. . _ . . . . . . .  .P a rá g ra fo  ú n ico  -  Pa ra  e f e i t o  de p rqg ressão

*• ■* fu n c io n a l s e rá  computado apenas o tempo de s e r v iç o  p res tad o  .a fe >

tlvam en te ao Estado.

/

/*'

vás  de requerim ento do in te re s sa d o  e  consequente aprovação da- a u to r l 
dade su p e r io r . «

.  A r t .  14 »  Será con s id erado  oono  teepo  de s e r v i

(fo p ú b lic o »  a ) o e x e r c la io  de ca rgo  de provim ento e f e t l v o P b )  v i t a l  L 

c io r  _c) com issionado/ d ) função g r a t i f ic a d a /  • }  e s tá g io  remunerado ; 
f )  /prestação de s e r v iç o ;  e demais* h ip ó te s e s  p r e v is ta s  na le g ls la c á o v l  

, g en te * .•>

A r t .  1$ -  Os q u a n t ita t iv o s  dos Grupos Ocupa 
c lo n a ls -d e  ca rgp s  de p rov im en to  e f e t iv o ,  e com issionados serão  os cona 

. ta n te s  dos ANEXOS I  a V I a s s ta  R eso lução.

A r t .  16 -  Os Grupos O cupaclonais  o b je t o  d es ta  

Reso lução têm e s c a la  de vencim entos e s a lá r io s  f ix a d a s  d t acordo  com 

.•-a-im portância das a t lv id a d e s ,* a  com p lex idade, a re sp on sa b ilid a d e  .e 

> q u a li f ic a ç ã o ,  req u er id a  pàra  o  desempenho das a tr ib u lcÕ e 9U..aspjscXfXcas 

de cada ca rg o  d e le s  in te g ra n te s *

* (■ ' ; , i v  A r t .  17 -  E s tA .R eso lu ç *6 ^ l^ .t
ta  de-eua .hcm ologaolo p e lo  Oovernedo.c .do Estado^»
- * 7

s 6  í^ .tra  ej* v ig o r

S a la  dee S eeeões do /Ç ^eG ih ^C stadU s l dq ^
E s ta r  do Nanor, J o i o  P assos , de m aio djê 1 ^ 1ví
«w o  2<« a «m n  mus«i  a bssô vcao m  c w ir m  kstasuaz

npako • rwMcto iituvu  do ms  **ta« po «csm  'az;cs u  
voto • w iuM uem o at «rvn. w iw w tiiu a  
GdDXOO ( rtIDIM-MI-Ni

í <■ ' rTVJ ' ■
v \ 'li:.. .vu?> ..

\ 's°ri‘à do i
0ÚB1Q0, ' C U « 4 I

*  f  v  s r  « ç

1 I I  I I I  IV V V| V |l

A « « m « r  l U t r l d i  
t * ,  2, * ] » i m ú  y * j A j .i u ,  m í i ,  m i .  « .m i, i . m .  i . m ,

ASI-301
I m Im ,  T i n t e *  A
« r I * » U  *  M t i iU n  
U  a  A M l n l t t r i  •  
, U -

• I.JVJ, 4,1*1, J .» « . «,BM. i . t e t i

C .231, 4 .4 » . 4.»U . > .M ,  t . l * » ,  A .IM . * .4 U .

AMUO l ,  A QU> « I  U H M  A U M W C te  DO C0MAULMO U T M M U  CO »KM-I

9 * r jo  i  r iM w J o  taTAsuAL do n n  i * taa do m o a  *a l ic x  oz A L rcxM -na eH M * 
QWrO .1 AlBUIOMveMTO B I WlVCL atPERIOA f
CODinO I n»I^AA-AM-»*l

CO)IQ0 C I M O I  *
*  1 v  t  i  a

t  i t  u i  r t  v  w  * u

TCOItCO A

e s  "  - ■ 1 ■> *' -■ — ......... . -

l . t í í ,  I.V H . A .»» , ».)T». f . M I .  t i . H l ,  l í .W i ,

M
AMI-4B1

RtVU, ■

■ u r t i io s
i s . m ,  u .4m .  u . m .  u . s » ,  n . m ,  u .»h .  t * .

" •  1
* , i u .  u . m ,  u .M ) ,  u . m ,  i> . m .  i i . m .  u .v

AMIX9 XX I, A w t  t l  u m »  A Ut»OU»fX0 00 C0MICUI0 UTADUAZ CO atX-tSTA* 00 MCMOA

Cacto I nmtttçlo z a v w u A t w  m m  *» ta *  po « n T u t o  te  A L * e t0 A -rz a iW  • 
owro , m v tn ê  adxiliau* / 
cOoioo i  r u A M U -f iA D - ia x  •

CAPÍTULO V
* DA ASCXNRto FUHCICNAL ‘ .

••• A r t ig o  1 1  -  A .ascensão fu n c io n a l d a r -s e  -  S 

p a ra 'a  c la s s e  su p e r io r  àqu e la  a ‘ que p e rten ça  o  s e r v id o r ,  observa

yim. s  e x is t ê n c ia  da vagas e o s  r e q u is i t o s  e s c o la r id a d e

‘y / 's e r v i ç o .  ,
/  *'ÍT0*.| f .’ *«l v l.*:. . »  vi, i v * l.« ;»• O.V j

. 'V. CAPÍTULÒ V I : ' r

* • pAS-DXÇJfOÇIÇpEfi ,PI3<AIÇa3. ^ • • ti a a* » / ; ’ * i »*

iiu it ltu ld o , a 't ítu lo d o  9r «  ^

‘ t lC lc a ç ã o ,  o  a d ic io n a l p o r tempo de s e r v iç o  p ú b lic o ,  c a lc u la d o  ' 

sob re  o  s a lá r io  d o .c a rg o , ob servados om se gu in te s  p e rcen tu a is *

I , -  S t « o »  qu * com pletarem  c in co  (05 ) anos de s e r v iç o ;

.\ r i ’ - 1 2 t  aos*que com pletarem  des ( 10 ) anos de s e r v iç o ;

XXX.** 21% aos que completarem  qu lnse (15 } anos de s e r v iç o ; .
IV  -  321,ao* que com pletarem  v in t e  (20) anos de s e r v iç o ;

V -  45% sos*que completarem  v in t e  e  c in c o  (25) apos de s e r v iç o ; .  

V I . - . íO l  sos  que completarem  t r in t a  (30) anos de s e r v iç o ;

V I I  -  77% soe que completarem  t r in t a  •  c in c o  (35) anos de. s e r v iç o .

coo ieo C A A «» 0 • O M I1 *  f  V I  1 1
i  u  u i  yv v v i v n

js A u - m
i A n l t U r - * .  l a r v t t *  . 
C M t lm * ,  * » iU .  C * t l  

O M b i ia i r i ,  l u

A i.U » ,  .1 .N » , J.O J, 2 :» » V .) .4 1 t, 1441, 1.142.

U t l t t , .  T a l * f M l * t *  •
k > . iU . J .» » . 1.241. 2 .» ) ,  > . l * .  | . m .  2.141,

4 * * ( » l , r  <• ,
ç f a . . - C 3.141, 4.131. 4.4X , 4.M1. 4.111. S . f l l ,  » . l i ) .

N* •0 1** '•  V  •' , . n • « . . .  •

/  /  . • ’ .1.13 ’ . * • ! »  • . . . . . i*

O 0  * ' > ' . ’ ** .• •• r  * * .  ; .  ••* » _ •

. . xmxo ] t ,  ;  i »  u  u n u  a  •u io l u ç x o  do ccwituo u t m v a l  do i d u h t a *  bo scmor

OUrtW , PVMDAÇV» KCTADUAl. PO MM SITAS 00 «SOS *AS!CZ M  Ai^e 
gnuro • IsAVtrou n  A «o io  * .
COUI» « rU D V Jl**IA f-20l  ,

COD1M C A A O O I C IA I»
1 I  H  1 I  f  

i  i i  m  iv  v v i vn

. A 1.441, 3.VW, 2,114, 3.Ué, 2.1*3, 3.1*3. 3.21*.

n v * ] ( l  * d *  6 l|V l* *U k k . A M stlta r • J . f f l ,  2.441, 2 .0 1 , >.»!♦, 4 .Í1 Í, 4.JU , 4.411,

d« KA |*n>av*ti, l l M « * q
/ • •  i n l u r

C 4.421, *.<4), 4.114, » .m ,  ».31*. ».4<i, 1,134,

• «.ivVkV,-
. ..» - - 1.— -•— -
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ANEXO V I ,  A .QUE SE REFERE A RESOÉUCXO DO CONSELHO ESTADUAL DO '
bem» e ste * do M exo*. i.-m-.i ■•. «? •

ORCXO irUHOUÇto ESTADUAL DO D EH' ESTAR DO MENOR- ALICE DC ALMEIDA-
JTOEHaA '  ' • '• ■ ' 0"V .' •. ' .  ' ' * jV

CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

ESPECIFICAÇÃO

v -

QUANjaWMLVO

T écn ico  do N Í v e l  S u p e r io r  f£ÍEHAA"ÁNS . ^{^*120

cOorco QUANTITATIVO

In s t ru to r  de EnaLno P r r f le s io n a  ■ t
i lx a n te FEBEMAA'AN£ 5 25 •

A e s le ta n to  <fe A d n in lM rú çbo FE8EMAA-ANI ’ 15

. A u x i l ia r  de E l a t r l c i n l i FEBEKAA-ANX 02

A s s is te n te  T écn ico FEBEMAA-ANI_ r o*-1'
T écn ico  A g r íc o la FEBEMAA-ANI 03

ESRECZPICACKO CODIGO OUANTITATIVO

O rien tador de D is c ip l in a FEaEMAA-rfíEAP 08

M on itor FEBEMAA-SEAP 30 '

A ln o x a r l íe febekaa- s e a f Q i • * f

A u x i l ia r  ds Enfermagem febehaa- s e a p 04

*  E e c re v en te -O a t ilÕ g ra fo rCOEKAA-SEAP 05

Mecnenõgrafo FEBEKAA-SEAP 02

- •

ÈSPECiriCACãO * CODIGO QUANTITATIVO

.A u x L lla r  de S e rv iç o FEBEMAA-SEAU 100 •

V Lg la FEBEHAA-SEAU 20 .

Contínuo rCSEKAA-SEAU 04

T e le fo n is ta F£BEMAA-£EAU * 04

. M o to r is ta rEBEMAA-SEAU • 20
A u x i l ia r  Õe Adm in istração nSBEKAA-SEAU *
C o z in h e ira FEBEMAA—8CAU » ’30

C os tu re ira FEBEKAA-SEAU 10

'  \

Dicrsto n.' 11.965 • 29 <Js- maio ds IB 87 M

,— ,— ____________l Aproya^.ReeoTUçãò rdo“Con»•-lho... Estadual do

Bem-Estar do Menor, ,que d isp ôs  sobra a , ^

E stru tu ra  O rga n iza c ion a l B ás ica  •  o

,f>l

gu lenen tO  d *  rONDAÇAO ESTADUAL DO -SEM 

\x ESTAR DO KEHOR "ALICE K  XLHESDK -  FQEKAA* * 
\  ». d * ou tra s  p ro v id e n c ia s ;

“*.s * • •

O Governador do Estado da Paraíba, no u»  m»
a t r ib u iç õ e s  que lhn c o n fe r e  o <rt<  60* In c is o  l j  da C o n s t itu iç ã o  do 

E stado , . •)

D v. C R E T  A i

A r t i g o  Qnico -  Revogadas a »  d is p o s iç õ e s  em co n tr ír . lo ,  

f i c a  aprovada a R esolução do Coneelho Estadual d o B «n  E s ta r do Me 
n o r , que d isp õe  sobre  a e s tru tu ra  O rg en ix a o io n e l B ss lca  e *o  Regula 
mento de FUHOACAO ESTADUAL DO BEM ESTAR DO KEHOR 'ALICE-DE-ALMEIDA -  
FEUEHAA*, •  dá ou tra s  p ro v id e n c ia s . • . # . * \

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, ea João Pes 

• a » ,  29 d «  n a lo  ds 1587; 999 da Proclam ação da R epú b lica .

TARCÍSIO VZ MIRANDA BU L  
GOVERNADOR • • .

tu ,  ) V \ I J  v .  4 1 , , ,

Ratar db Kehor

■ W
/V

do suas a t r ib u iç õ e s i ,

R E 8 O L V Ei.

TÍTULO  ̂ I

DA CARACTERIIACAO Z  tpp8 OBJETIVOS. 

CAPÍTULO. 1  '

DA CARÁCTER^ ZACãO

D lspõe sob re  a E stru tu ra  O rçan lzao lon a l B í 
s lc a  e  o  Regulamento da rUNDAÇAo ESTADUAL 

DO BEM ESTAR DO MENOR *ALXCS DE ALMEIDA -  

FEBEMAA*, •  d i  ou tra *  p ro v id ê n c ia s »/  **

. ___  -k , *•
. ' * -

•O CONSELHO ESTADUAL DO BEM ESTA

>■; wny* 
t ir .  ■

a f  ̂
\  \  ’•
\  ' ^*V#, • . W1"1lA  \ >■ ,tri. .

íu .< « i ;*j  
/•ríU tL  r.c.J

” A \  A'<  r t «

•■c i . i.. . V  r h - i ' : f ' # A

in Á ’TundAcio"'!■ t-Vdu**aíào ; t P i  * 1/
i o  X .n o r  “A l i e .  d .  A l».Id .-FEBEM AA“ , I n . t U u I d i  p i U  L . i " n 9  J . í i s , . ’ d .  ’  V 
25 da novaabro da 1975, v in cu lad a  l  S aàcaca rla  da B .c v lc o .  s ó s l . i . , "  • «  

paaaoa ju r íd ic a  da D ir a l t o  P r iv a d o , c o «  autonoaila « d a l n l . t r . t l v .  a  Í I  \  
n an oa ira , ro g a n d o * ..  p a la  L a i qua ‘a c r io u ,  L a .  como p a lo r  aaua Estatu  ■' ,• ,

' •  t o »  ap rovado » p a io  D a c ra to -n í 6 .«9 1 , da 12 da « a l o  da 1986 . ■ ’ • ■
1 . » * — —---------------- - — , — ;— :—
I • * « . '  29 -  A “ rEBEMAA" tam aada aa J o io  Paa

I t o a ,  ju r is d iç ã o  . »  todo  Eatado da P a ra íb a ’ a  ta a  aua lin h a  da a ; i o  nor.

'ç  tasda  p a la  L a i F ed a ra l n9 < ,513 , da 19 da d « 2«a b ro  da 1S64.-

■CAPITULO I I  

DOS OBJETIVOS

A r t i g o  39 -  A  “ FEBEMAA", a t r a v ã s 'd o » ' • i r g io a  
in ta g ran taa  da aua aa tru tu ra  o r g a n lia o lo n a l,  ooocdanará, « b  auparvlaão 90

vsrnem sntfll, o S ls ten e  OpiiraelQAsl d* P o l í t l e s  de Prevenção ,d s  
M e r i in s l lz e g ã o  do Menor e da «eu  T retem ento. f

A r t iy o  4* ■ Constituem  s r «s ‘s d e toom pctênole '«  „  ; 
da 'fEBEMAA* ea e t lv ld s b s s  que d l * e * 'r e s p e i t o  s i

I  -  f o r e u ls r  e *dssonvo lvsr procromes oosuni 
t e r lo a  ds* prevenção de e ie r s ln e liz s ç ã o  do ^aenor é seu tretom en to ;

)
XI -  p r e s ta r  • • «s ls tê n o ls  eos « m o N i  d n s i t U  

t id o s ,  abandonados. In fr a to r a s  a SKCapolenal* i

, XXX ”  r e a l l r a r 'e s tu d o s  s pesqu ises e s f s t u s r o

levantam ento ds in c id ê n c ia  do problama do msnor na a res aetaduaJi-
• • • »

IV  * prom ovari ou rsos .' sem inários a , con^r*»- *•
SO«|

V “" promovar o tre inam en te e o aperfelçoam sn 
to  do t iu  passoa l té c n ic o  a o u x l l l a n

VZ * o p in a r noa proeasaoa da oenaessao de eu 
x í l o r  ou subvenções e s ts d u e if  a en tidades  p ú b lica  ou p a r t io o le r e *  
qus se dedlqusm eo problema do msnon

VIX “  f i s o a l i z a r  o cu ep rim an tod s  p o l í t i c a  o 
• f  1 c l ’a 1 ■ ds a s s is tê n c ia  so manori •. ■- *

• VZXX -  m o b il iz a r  a o p in iã o  pú b iiea  p * r *  * l n ó i £  
pansôvsl p a r t ic ip a ç ã o  da toda  a comunidade na solução do problema - 
do manori ’ ' ‘ /

ZX p rop o rc ion a r a s s is tê n c ia  tson loa  i i  •<*

tlúaúss p ú b lica s  ou p r ivadas  que a «b l lo l t a r e m i .• • •
/  ' ,

* X * c s ls b ra r  convén ios « «c o n t r a to s  çom «antl

dadas qus o b ja t jv ^ i»  p bam «a t a r  do maner;

XI - " a t r i b u i r  p r io r id a d e  a pròçranes qu*^ v C  

sem s  ln ta trá ç â o  'do « « n o r ,  d ivu lfa n d o  os maios hábala para aloan 
ç á - lo a i  # * . * .

•X II  * a r t lo u la r  as. a t iv id a d e s  c c r r s le t a e  da 

antldadas> p ú b lica s  s p r lv s ^ a s i j ;  ■•1UV\ t.V;

] XZZX - ade tp r madidas capázas' d a^^ réven lf0 ^õíi

, ;•  ̂ , *. '• '  L l ,  .«**. ajUo o  »;i •• ;qOanfcia do manori * 1
nltíodneoauvf . r.i> k .r v ' ' ! ' ,  • M -ir.»»: •» nb,'ur

"" XXV • In c e n t iv a r  aa l iv lo ia t lv a a  p ú b llo e e . ou

p r iv a re s  da a a s ls to n o la  ao manoTi ■ > v '  M' , ..

•XV - , e a (u l r  a lin h a  da, atuação prsoon lzada 1 
nos p r in a ip io s  da CARTA OAB RAÇÕES UNIDAS^ ra la ti.v oa  « 'd e o le fa ç ã o 1 ’ 

ços DIREITOS OA CRZANCA. bem eomtt as norma* .g a n id a s  I f r s l . s . .  d a » '/  

fUNDAÇAO NACIONAL DO BEB ESTAR 00 flCNGR ^RUNABCB. ** y . ;  , .. ' A

** A r t l * e ,5 *  -  2nt«|ram,' a inda , 0 elsrtOo das '•

a t iv id a d e s  da "fCOCNAA* e «  a tr ib u íd a *  ãn terlorm snta  « d  Ospartsfcan 

to  do* B «n or, 6rsâo da S á p re te r le  de le r v lg s e  Soo la ls . e s t ln to  p a l «  ,,

« m  irm u iu  iiife

/ A C \



CMS fO N f£ t't ie  RECEITA

d* *reoeriAA#i

A r t ig o  %* -  Constituam to n ta » d* r io e l t a s  

' *  I  - #a do tação » consignada» no Orçamento do

Is todo í
* I X ' • o »  » « ld o «  d « e x e r c íc io s  a n t e r io r * » »

•X I I  - a u x í l io *  • lu b v cn çô ii do União» Cátodo

• do* H u n le íp lo * ! .
IV  *. dooçõo* do A u ta rq u ia ». Soelododo* d « £ 

onon l* n to to . poatoa* r^o lcoa * J u r íd le o a , n o e io n o l*  o/ou o o tr * ^  

* l r o * « . .  .  •

v  - raeu rtot* p roven len taa ' d* •oon v in lo »,aóO £  

oa, o on tro to *  *  o ju a t r i  oom on tldodoo  o o t a t o le ,  p a r t lo u lo ro o .n o  

lo n o le  o In te rn a o lo r r <*«

V I “ a rrecadação do fundo* o o p o c lo l*  que pr£ 

o r d e n o *  r i c u n o i  poro o cu nprln tn to  do* f  Ina lX dad to  do Fundsçao.

• ,n * * n a rãg ro fo  ún (co  *  0# uons, ronda* a s e r v iç o »
• Vund#ç*o^«io  t**nM>* d* m u w te *  o i| * d u « l * i  .no* >opmpo 0$ *£ »
1(0  7* do. Çon*t J tu l çoo ( do Estado, *  d o l  2 **y do o r t ig a  3* do Lo i

• 3.815/75,. • .* ............  * , *

ÍTULO ‘ 11 "  ■ * ■

A ESTRUTURA ORCANXZACIONAL DA3ICA E *
)s  crxteijios  fara  o seu o etalharento  . *
IPlTULO j "
K ESTRUTURA 0nCA*l2AClOHAL BASIC*

V  . A r t ig o  7* - A flfCMÇAO ESTACUAL 00 mn  ESTAR oo

INW "ALIOLÇE AUClDA-fpKW Ae,. t*m • èogu ln to  C otru tu ra  O rg o n iz a c l> ‘

• 1 B ásico*'. • . . ................ ..... .......  . • * ______

Cv

'?)

1 - NÍVEL 0£ OIREÇAO SUPERIOR

1.1 ■ Conaalho Estadual do Oon E sta r do Honor * CODErt 

*1..Z j-., P r * * Id à n o i*  * PRESJ

1.3 ** V lc *~ P rs « ld v n c lo  - VIPRC 

.2 - NlVEL* DE. ASSESSORAnENfÓ

2.1 - Conselho Placai • COWfZ i
• * . 2 .2 -  C ho fla  d* Cabina to CIICPI

7 .3 * Aoaaooorla  E sp a c ia l*  ASSES
2.4 • A ssesso r ia  Técn ico  - ASTCC *

3 NÍVEl" DC* GERÊNCIA \  ‘ .

* ç 3 . I  • D ir e t ó r ia  A iX p I  » t r #  1 1 va - DXRAO -

1 1 . 2. -  O lr o to r lo  P la*<colra - OIFIN » ■ .

4 *  NÍVEL OE ATUAÇAO r«-rRUHENTAL ** \

4.1 Coordsnodorín d# C on tro la  d r  P a ssoa l, c~CCPES ' \

4 .1 .1  - D iv is ã o  d? •‘'nssoal-D IPES

■ >  4,2 - C oordonodorlj j *  P a trim ón io  o H a ta r ia l • CQPAfl**^);

4 iJ . I  - O tv loôo  da C o n t r o la  d * Eatoquo-OXCDE 

•’ '4 .2 .2  '• O lv io ôo  do' P otrlaòn lo*01PA T  1

4.3, ~ Coordenadoria do S o rv lç o *  C ora lo  * COSEC 

'4 .3 .1  - D iv is ã o  do Trsnsportos-D ITRA 

• 4 .3 .2  * O lv ls ã o d »  Consarvaçáo «  V igilãncla-DXCOV

r 4.4 C oordenadoria ' d *a Drçomonto a f in a n ça *  • COFXN .
I . l i l  D iv isã o  da Convénios-OICON 

 ̂ 4 . 4.2  O lv lsã o  do .Contobl 1 ldodo o Orçomento-DÍCQR
■ 4 . 4 . 3 -  O lv lsã o  do Tosourarla-DXSOU

S - NÍVEL OE CXECVÇÀO.PROGpAUAUCA 

.1 O lr o to r lo  Tãcn lca  - DI1CC —  . .

• •1 .1  -  C oo .rd «n *d o r l* ’ ds Programação * COPRO < 1

>.1.7 -  Coordenadoria d* Execução -  COUEX*^

I.1.2.-1 - 'Subcoordsnsdorla  do Cmocuçõo-SUSEX 

1. 2 . 2 . 2. 7 -H úcloo da Suparvlião-NUPER

> »^ »2 .1 .2 * l-C a rô n o la  da Exoeuçâo-CEREX . '
>.1.3 - Coordonodorl* d* C opoeitoçoo  o T r* ln ,***n to  -  COPAT \J)

• "r A r t la o ;^ *  - .A  rop roaon toção g r o f  le a  da *to  E*, 
ituro O rgon íza c lon o l p á o lo *  a o t*  e o n t ld *  no*ANEXO X a o a t*  'Oo

" H \  -7  _ . ;

j. • • < * t A r t i « < j  • *  0 datalham anto da C atru tura * 0^
ilx oo ion a ) Báoloo *  n í v * l  d* coo rdon odorlaa . d lv lo ô o o ,  ou uni 
l o t ‘ i n fo r io r o » ,  In e lu a iv o  com a d a ftn lç á o  dea roap ac tlvaa  'com 
.«rttioa/orgon ieoa  * “ fO n c lon o la . .*o rò  f a l t o  nad lon ta  p o r ta r lo  do 
là ldon to .da*"FCDCHAA#V

'nutôrnoX,!*' . ,m  - ■ " ‘
; CRITÉRIOS PARA'o DCTAt 'iAHOUO OA .

RUTURA’ ORCAHZ2AClO»Al' l]. ">lCA

f ‘ \l **: Ar.tlgti 10 - ’ A «a tru tu ra  f ix a d a  no a r t i g o . 7*

• t l t u i  ba ia  • o r ia o l t a e t r r - ’ para aa p r in c ip a l*  ^ r t â »  t i t  o tuoçoo  

•onanta do *FEOEnAA*'*’. Thdo, d o lo .  r o a u lto r  unidadoa adnl 

t ra t lw a a  da aionor p o rta , d* c o rã to r  t r a n o it ô r lo  ou pornanonta, 

função da p rograatoa.^pro jatoa  o/ou o t lv id o d o o  o oorom cuoprl, 
i„p o lo  fu n d a ç ã o . • ‘/.«..‘í  • • •' »•* . . *

s w j s c w o i

fo r io o a n b ' o r t lg o .  « n u r i o r ,  * *r*u  i; ç ío u « . .  . . . . . .

dao, am pliadas ou fu n d ida » modlanta p o r ta r ia  do P roo ld oV tjjo o  Fun 

, dação. obooW adoa oa aagu ln to » c r l t a r lo a t

*1 in d icação  doo o b jo t lv o s  quo protond* a l '
can çerj ' *

b l In oK Ía tón c la  d* suporto o r g o n lio c lo n o lo o  
' . datomponho da* e t r lb u lç ô o *  s quo a unidoda ta propôoi ,

e i  aM la tãnela  da roou rao » f ln o n o a lr o *  poro 
menutonçõo do unidodai

d ) preparação da roglm onto r*cu ]a d o r  do fun 
clonamonto da unldodo» a ip oo la lm on ta  ouas r s lo ç ó o *  tn ts rn a* * * k 

to rn o * , ^quando a la  t l v o r  o a rá ta r  pormononto/ '

'  • )  a d a f ln lç â o  do* Inatrum anto* para o enn __^ ,

t r o lo ,  do dao*nvo lv lm sn to  o rg a n ira c lo n a l s o aco«ponhomonta^â^tr#, ?
«U ltôC lÓ .., . • .

- ■ /  giS, <t\TÍTULO • X II* í  í  V »  v

oa corpctEncxa OOS ORCAOS • ' .
CAPITULO “ l ‘ • . *
«QB OHaAoB oe aupcruoR
seç *o  i ' * m‘
00 CONSELHO ESTADUAL OO OCR ESTAR OO RENO*

o o ta o r lo p  * eon aaou çao 'dos ‘ f.ln * program âtlooa da * f£ 0£N M *)

\ '30 j  -> • -------- 1Z.
sr*n à Q r p

' ■ . da v̂ ;
01 (hum) roproaon ton ts  do Covarnodor do 6 • 1 ~

.tod o , qua a o P raa ldan t#  do Conaalho a , n a »*a  q u o lld o d s .P ro »ld sn  
ta da ‘•FEOEHAA*» •
. •. . 01 (hum) raproaon tan ta  d* S o c r a to r l*  da Sar^

viço* S o c la la i  '

* 01 (hum) roprAoontan^a da S a c ra ta r ía  do In

t a r lo r  a J u s t iç a i

01 (hum) ro p r* »*n ta n ta  do H ln la ta r lo  Púb lí 

co . dsaignado pa io  P ro c u ra d o r  Gera l  da J u s t iç a i

* 01 (hum) raprasan ton ta  do S a rv íç o  Wactona l  
d *  A í u - r r . i t  i .?wf, rc» fc.l < «AC ' Orp« r l»«*sn ? ft s‘ r  l A » r" t. r « C-

\ . bai ’ • »
*•_ 01 (hum) rapraaon tan ts  do S a rv lç o *  N aelonol

da Aprondízagam Xnduotrla l-SENAI -  Oopartononto h og lon o l os P oro l 

boi "
01 (hum) rop roasn tqn to  do fundação ’ L sg lã o  

■ O r e a i lo lr a  do A s s is tã n o ie  -  O a lagac la  da P a ro íb o i ,
01 (humj raproaon tan ta  da A rq u ld lo c s a »  do ■

Para lba t  *  *

. 01 (huml rop raaan toA to  da O rgan ização do*

V o lu n tá r ia s . *

I 1* -  0 suplanto da cqda rsp rfsan tari 

ta . com a la  doa lgnado , o s u b s t itu ir á  nos lmpodlmontos avantuaís 

a lha suesdará, am caso da v a g a . 'p a io  p sr íod o  raa tan ta  do manda

t o . * • . |

1 < 2* * □ Raglmanto In ta rn o  do Contolho

■ora ba ixado a tra váa  da RESOLUÇÃO aprovada  por 2/3 da saus » • "  

b roa . . a * a*

■ • A r t ig o  13 -  A função da «ombro do Conaalho

Eataduo) do Bom E a ta r do .Hanor-COBERjsari conaldarada d* ln tsraaaa  

p ú b lico  ra la va n to .

- P a rá g ra f o  ú n ico  -  Pardsrá  o mandato o membro 
do Conas lh o , ► t l t u l a r . ou su p lan ta , convocado. (qua f a l t a r  a 031 t r i» )  
da *u a* ’ raun lôoo o rd in á r ia s  con ssou tlva s  ou 06 ( s o l * )  In te r c a lo *  

das. • . , . •

A r t ig o  14 -  P o rr io r í o d l r a l t o  da raprosonto 

, . •-•.ção.’ *  .on tidoda  qua, no p razo  do 30 ( t r i n t a )  d ia a , dopols  do con 

v t d a d a não d aa lgn ar ro p fo so n ta n to , ou qu* t i v o r ,  tm um ano» 03 

( t r á s )  rap raaan ton ta* com mandatos e x t in to s  noa tormoa do parágra^

.16  único do a r t ig o  a n t e r io r .

‘ t . ‘•Ar t i go IS -  No caso da a x t ln ç â o .d a s lo tá n c l*
. ou parda jde d l r a l t o  do r t p r n a n ta n t *  da on tld o d *  p o r t lc lp s n t *  do 

ConoolheC’ ooboró ao p r ó p r i o  Ú rjâo  aaoo lh a r. am vo tação  aoera t#  a 
p o r 'm a io r ia  a b s o lu to 'd *  o*us mambros. ou tro  In s t i tu iç ã o  p ^ n  »u b i

t l t u i - í l * . ’ „  -  • * .

. * A r t ig o ' 1* N io  poda r é  fo z o r  p orto  do Con»#

lho quorn f o r  p r o p r i * t á r io » o ô c lo  ou‘ d lr lg o n t *  d* on tidoda  com 
f i n s ‘ lu c r a t iv o s * o u jo  a t iv id a d e  ao r a ia c lo n * .  d* qualquer modo . 

oom os o b jo t lv o s  da Fundação.

 ̂ • "  • A r t ig o  17 -  Ao* «om bro* do Consalho. por * * *

■■ ■aio o. qua com parocaron» num mâxlmo do 04 (tfi& tróípor m i». * » r «  £
• tr lb u ld a  uma g r a t i f i c a ç ã o  f i x a d a  p a io  Governador do Estado.acraj» , 

c ld# ‘ do pagamento da d lã r la a  o da in áon lta ção  da daspaa*» da trana 

p o rto a , psra  oa qua r o s ld ir tm  fo r a  da sada.

' . A r t ig o  ÍB -  Compat» »o  C on ts lho i '

•* I  -  p ropor aa d i r e t r i z e s  a.norm *» g a ro í*  n»



* , ' 11 “ a p rso la r  • •  program ai anumia da trabalho,
p lanos d lr a to r a t  • orçamantoa anuais '•  p }u r la n u * l»> d *  Fundação,

I I I  -  i u | i r l r  essp o i da a s tu d o », p s i q u l m '  •
' « ia b i/ r iç io  da p ro ja to *  ds I n t t m i *  tfa Pundoçaoi „ • ( *

IV  - c o n t r ib u ir  para. o o u sp r ls sn to  < fea ,*ob jo  

t lv o a  da Fundação, fo rn scsn do -lh a  In form açõas sobra. or campo* ,)d a  

ação do i r  imo rsp rs is n la d o , con tr ib u in d o , a s s im ,,'p a r i uaa m aior 

lo ts g r s ç â o  na sua aras d a .a tu ação , , •

'  V -  « p r o v i r  0 RELATORJO ANUAL DA,■FEBEMAA*i

VI - s n l t l r  pa raosr na PRESTAÇÃO ANUAL DECON ■

TAS OA *FC0e»AA*<

VIX -  ap rovar o RCCIRCNTO INTERNO OA •FEOEJIMT', 

V I I I  -  madlants p rop os ta  do P rsa ld a n ts i

a ) hom ologar o Quadro d«<Ptasoa2* nacaji 
• i r i o  «o  fu n o io r . '. 'ín t ‘o da Fundação • procadim sntos au b fiqO anta» • 
como fix a ç ã o  ds s a lá r io » ,  ‘grm tlflcm çõm m , s o u t r o * , -

i  u i .
b ) a u to r iz a r  a O l r o t o r l *  a i lJ. p r a t ic a r  .

ja  , 1/ .
atoa ra 1 a t iv o *  a f.-na p a tr im o n ia is  da Fundaç*ao, qua nãd asjam gr«» . 
v*«vaa, a l l » n « ç 2i> r*< parpu ta i 21 f irm a r  a çordas .ou  «o p v ip * » »\ '.c «m  . 
go va rn o », agãnufna «’•  organ ism os ln ta rn a ç lo n a la  a a n t id a d * » ' pu 
b l íe a a  ou p r iv a d a »  n a c io n a is  a a a tra n g a ira s , fc|1* , j • *.

e ) ,  s x s r c i r  » *  g s r s l  os podsr#s-’nào a t r ^ * * '’ 

buídos a o u tro »  ó rgãos por s a ts  D scrato  ou p a io s  E s ta tu tos  do Fun 

daçáoi

IX  - s x s r e s r  ou trss  « t iv lQ s d s s  c o r r s la ta * .

SEÇÃO I I  • • • '

da pres i d ên c i a *

A r t ig o  10 • Ao * fr s s id a n ta  'eompsts a rsprassn  

taçáo do Orgâo a *  d lr a ç ã o . coordonação s su p srv lsáo  su parlo rss  
ds todas « •  sua* a t jv ld a d a s .  * '  /  ‘

SCÇAO XXI . *

OA VZCC-PRZSIOCHCIA *

iseçAa * 1 x1
OA ASSESSOftZA ESPECIAL •

( i . ,/ A r t lg o  2S '•  A A asasaoris  C »p t«la\*AS lC S  ao**;-"*'

p s ls i
: * J. r  r s a l l z a r  o .s a rv lç o  Jurid l,o* da*PE*>£rtAA V  ? ». *

. '  , ' * , I I  -  a a n ts r  a tu a liza d a ' o aoan tâ rlo  *da L s ls .s  •

O so rs to s , b s *  oono ds' parsoaras ’, d so lsõ ss ) J u d ic ia is  *  outroC  a tos  ,/ w  

’ a d m in is tra t iv o s  qua, por su « na tu rsxa . ln tsr»s*ssw  a “ FEBERAA*! ,* •

• IZ I  -  s in u ts r  o o n t r a td »•« ou tros « t o s  ds ig u a l ‘ ‘ 

n a tu rsza , r » g ls t r * n d o - o » '»m  l i v r o »  p ró p r io s ,  '

IV  *  « n l t l r  parsoaras sob rs .qu astôss  ds natu1* 

ro ta  J u r ld lcm  su b n s tld s i s oxam* pa la  P rss id ã n c la  s danais^* D lr »  ,

• t o r io s  d *  ■FEBEflAA-i . . .  * . v * ;/ k • *\ ,  . ♦.

, V* **• s tu p r a* a a t r a lt a  a r t lo u la çã o . oon s Pro * 

ou radoria  G aral do tmtmdtí, an suas ra laçõaa .”00»  o Podar J u d lo lã -

r i o .  na* raprasantaçÔ as da In ta ra sa s  da *FCfiCftAA*s
* - ‘ j  v

. -  « I B U f ,  p f r f s l t s  In tagragâo oon a laprsn

A r t ig o  20 • Ao V l c a ~ P r * * i d o n t »  'compata^subji’ , 

t i t u i r  o P ra s ld a n te  an suas f a l t a s  a/ou‘ ln pad loan toa  a , no . oaao •. 

da vaga , su c td a r* lh a  pa io  r a ita n ta  d o 1 mandato» .•* *” *•

P a rá g ra fo  ún ico  * 0 csVgo da V lo a -P ra a id a n * ' 

ta á p r iv a t iv o  da i ) « a » n t o  p o rtad o r ds diplom a da Curso Suparlor» 

p ra faran tam an ls da S a rv lç o  S o c ia l ,

A r t ig o  21 -  Nos lm padlm sntoi co ln c ld sn tssd o  

P ra s ld an ts  a do v tc a -P ra s id a n ta , o Consslho Estadual doBam Estar * 

do Hanor^COOCrt a la g a ra  um d o » sau* mambros para a xa rca r a Prasj^ 

dânc ia ,

. * A r t ig o  22 *■ Na vscân o iá  da P raa ldán o la  a dd

. V ic a -P ra a id â n c iu 3 CovmrnoOor do Cátodo daslgn orâ  s u b s t itu to *  pa 
ra  complataram 1, mandato am c u r to .  .

CAPÍTULO I I  *
005 ORCAOS OC A5;t';nS0NAneNTO ’ ' , * * ’ \  • ’
SEÇÂQ I  '

-00 GON5EUID

aa» noa" aaua divarSoa* aagmonSoav^vSlandòipVomoyar à a «ão  adm tnl* *•’
,• t r a t iv a ''# ''^ 'v td a '* in a t ltu b io n a l.  daV*reojcNAA»*ni ! ,  u L s p á * , T . »

. . ’  .**• V t l  p ráa lar^aa iaaãoram kn ló ' à*Araa^dânals^^ib *• *
àa O in a to r ia a  noa aaua oontatoa 'oom  a Impranaa’ fa ladk ',**aaer lta *á  -* ’ 

r tm io v io io n a d a i  ’ < *; -  • ‘ »'  ̂ ^ i*  .

v r r r  •* manter a P ra a ld in o ts  .dávldamanta a tu aH  \ 

zsda aobra a d ivu lga çã o  ds a to »  à fa t o »  qua aqvo lvan  s*FEDCHAA* 1

XX - rapraaantsr a> Fundação, quando‘a , Frsar, * ‘ 
dsnois da)sfsr,'en avantoa ds vida oomunitáriai " • /  ,

•/ ' • . 'X >  e o ls t s r  *  s r g s n i is r  « a t a r i a »  nas suss.dJL ,

varsaa  a s p a o íf ío a ç ô a a i para •  s lab o ra ção ]d a  um’ doeumontárío '* 10 V 'v /
Oro a Pundaç io t ■ .........• ,i. * • • , * * •" ./ v ‘) ,

' *. t • •*.'• ‘ • . . * * , *  *. . *.'f * • r  \. .
% X X .- [,«sá rca r , o u tra a ‘.a t iv id a d a * 'o o r r a la ta a .

' A r t ig o  20 -  A A » s q » » o r io  C / / í A . *. 

composta d® 01 ■ íh u » ) Coordenador''• *04 (q ii«tro  ’l ^ d a s a ^ ^ s V  páFt 

doroy ds d lp íom s da Curso S u parlo r nas « r a á s  . d i ^ ^ i s i t o ' ,  .S a rv lço

S o c ia l .  P s lo o lo g ía , .  Eduoaçáo, Adm in is tração . /C tapete* tofjfôm,"---- * * '~,r
■ ou ,C iâ n c ioa ,C on tá b o la , JoVnallsm o,

A r t i g o ‘ 25 -0  Conaslho FÍdoal>CONPX‘, «ará con* < 

t l t u íd o  ds 03 ( t r â * }  m ®*bro», obadaotdo o aagulnto* o r l t á r io  da lri 

d ie a ç s o í . ! : . " i ' . .

01 (hum) rapraaan tan ta ‘ do Covarnador' do Cja 

tado • ro s p a o t lv o  «u p la n to i 1 . , , . . . . .

01 (hum! rapraaan tan ta  daa S a o ra ta r ia  da Coji

t r o l »  Xntorno». •  .............. .... • . « • •

01 (hum) alamanto p o rtad o r d *  d lp lcm adaC u r - 

•o  S u p srio r  - tSaoharal am C iãn c laa  C o n t ib a ia '- ‘.dsslgnado paio Cojn.,
• a lho  E »t «d u a l do 8«m Eatar do ««nor-COOEtt. u •* ”  • ' '

. 5Cçac  x i  * . .
DA CUEFIA OCCAOIHCTE

0 . A r t »g d  24 -  À Chmfla dm Cabinata-CHEFX oom-

pa ta i » ,

I  - r a a i i z a r  o aeompanhamanto da ‘ dssphchos ( 

s o *tra m ita  da documanto» da in ta ra sa a  da P ra s ld a n e la , bam como 
p rov id ên c ia s  •  in ic ia t iv a . »  da aau axpad lan ta  p a r t ic u la r i  * _ -

** *11  - a tu ar eomo r a l# ç ô # » f p ú b lic b » f a ooordanar * 

o r »  1 aoloAamartto ln ta r^ ô rgâ o »/  * J % 1

g l l  - ancaminhar m ata r ia  da cunho in fo rm a tivo  

«p a ra  d ivu lga çã o  cu jo  conhacimanto p ú b lic o  aa ja  n aosasá r io ,

XV - axa rca r rap raaan tap io  tíalagada pa io  P r »  *

• ld an ta i
V * ' p rapara r oa daapsehoa do P ras itfan ta  a »  

companhar «  ax*ruçáo da* a u a » 'd a c la ô a a  a d »ta rm ln »ç õ a »« .

, . V I - promovmr ,a guarda a a -ca ta lo ga çã o  da d^

c u a t n l o t  da i r * * , , r j * » *  da P ra a ld á n o la , j *

VIX * axa rca r o u tra »  a t iv ld a d a a  o o ^ ra la ta » ,  , t̂ (. _ ^

. SEÇAfl IV  <••••

OA ASSESSORrA TÉCNICA

. . 1 . v.v.,^i^
A r t ig o  27 -  .A Aaaaasorls. Taon^d^rASTff

p * * -  . '  • .  _
I  -Ip rom ovar a v ln cu laoao  a r r i r * r * " R f B E n A A * e - .

- . ... . , X . v C/7i rí.-t S ? ^ v i0 orgoo  oa n tra l do Siatama Estadual ds ,F lan »Jam aA to"p »ra  a^oámati /. hT •

çáo da» a t iv id e d a a  con csrd an tss . j to S is ta m a i. v . ** .' * V *|t . * , . • 5
•* I I  -  s la b o ra r  o »  program a*’ • 'p ro jatoa^da.Fun  f . 

dação a acompanhar a sua .axaouçâo* ^ * ? ,**'.*! * *t>>'**. ' ■ ,. ...M
*.<i"

r / : .v f ( . XXX- r . i la v a r  a a fa l t o  programámVda. raforiaa sV»o'4 *, 
:d a rn ização  a d m in is tra t iv a  .na . âraá da atuação .dm ,mFE&£nAAm\ r j „  •*$■’£ { * .

• . • .'*• IV  -  a lab o ra r*  nornaa':da'..a‘dminla tração orçaman'.',/''.
‘ t á r l o - f  ln s n o a ira i-  qua aaaaguram ’o .o e n tro is  òrçam an tir io^  , f
a f in a n o a lro  doa programaa^s a * r è / »,d a »a n vo lv id b i-p a la  Fundação,./VJ’.' 
do'modo a f a c i l i t a r  a ação c o r r a t iv a  quando* aa 1  l x » r * ‘nao*as^ãrÍa/-,*:.; .',

-•J » ’ . . » . . y  *- « la b o r a r  «  F ropoa ts^O rçám an tir lá^A n ú a i,
da 'PEOEflAÁ* 'a .Q on tro la r*# *  «xaouçâo do Orçamanto,/-’.

* ‘ > y * V I  *'*‘ .‘a Ía b o ra r"a s  ‘ju a t i f ' ío a t iv a a  d »a*p ropáat*»"^ Ĵ ;í-

o rçom an tárlas  qua* ánvolvsm  * oon v in íoa  *ds Fondaç*ò,'i#apaoí f  ioamantá^*...»
. . . » > i*J.

$?’•aqualaa..mntça F U N A flC n / F C B C n X A i* 'i*1 ' ' - k ; , j v V- V^Í 

/ .•  .•.*/.*• V I I  « • d a f ln l r  nor'da* par^^oa^Planos^da^Aplloá*^
* çao.'dòa- oon vân lo » •pUNAOCtt/FEBCflAA, '/•.-.*( ,í* J  « f t i p  V,"*, ’

* •* V \. - - r -  / , v  * . ... / * 7 ' X \ v : ^
. ; v «J V X lT >  p raatar'*a*aO *aoranain to< 'â-O iratoria ; T*jB K ,l<(

n ica  *n o^a lsboraçãov da* prog/ama». vi»àndo< b t b e » ,'# á ta ‘r'do^maVior/jV»",.fA|' ‘

•• .**• » .*.* XX ooo rd in a r  •  'programar*, •• '■ a tlv idadaa  •du..*'*’ ’ **.
o a t lv a *  qua' »a  ’r » f l l t a m  d lratam anta aobra * »  ' l n c r r * » » t t , « ; <  n »C M .‘>  .

* a id oda*-dó  jmmnoci •’» «ç/..*» •*. • * - •‘•j** -  «'M  u», •« k '
. . .  * * • *, I . * • .*» * ‘ • • • t.r ,

•*..••.* . í í  X '»  p a r tX o lp a r  dm 'avaivtoa a. n iv a l .n ac ion a l a ./  
montar con ta toa  00a  ou troa . firgãoa atuantaa na açaa. oPJatÇvondoo ,*

intm reâm bio da p lanok '*a ‘aaçdaq *ra lá o i ’onadb%^^om o problama do '
. * .• . '  .•* 1 í* .. ••.•.>.* *.”3-

nor, . --------- --J * . . .  «•••*: •.
, V K* .-nof

• \  ,.* > X I o p o r ^ a n a r (>a programar, a f iv í .^ f  da» *úa,. m^,*.*
cro-am pra»ss a ltúadaa na p a r i f a r l s  da Geando^>Jo&ovF sssoa «y lspn do (^ '*>  

o ap rova i tamanto da .M ao^d«-obr«* ‘do stbnor’/ ’ * ’̂.,//*b A * '/'• •*'t^,í**. 1

* X I I  -  promovar a ln ta g ra çào  In to r -B rg ã S i^ q í l^ V ^ * ,

/•*“>*•• • • •• ■
, XCZZ • r o a l l z a r *  ao f in a l  da oada programa /á/w írv,

ou* p r o ja to ,  bam oono noa «noarram antoa da mxmj^aíotom^w •  a v a l la ç lo ^ ^  
.d o s  irasultadoa 'doa traba íh oa  d a a a n va lV id o »'p a la  Fundação

/ 'X IV  * a lab o ra r 0( RELATCRIO* ANUAL m Í a T IV ÍD A O E ^ ^

da" '-fedewaa* '* Í '^ " > '; . : ’ ! " ' * ' ‘ * •' /  ••

< ' . fin*' . NV .«  au parv la ion ar is ^ ro g ra m a ç á o .rg a ra i^ d g ^ jã ^ U
.. .t iv ld a d a a  da. F u n d a ç a o , , v



. * A r i t f ’ 2â - A A ssa sso r i*  Técnlca-ASTCC * oom

pepita da Ol (numi Coordenador •  04 luuitro ) A ssessora » d » P lanejn  

manto, p o r U ío f * !  d » diplome d# Curta 5 u p »r lo r  nes.-ireas da ÍH 

rm ltó . P t i c e lo g i » ,  CUucaçáo, S e rv iço  S o c ia l,  Adm in istração* Clif> 

" " c i e *  ícenòm lcai ou C ltn c l t t  C on táb e l»,

CAPjCtUlff l l l  • .
DOS ORGAUS UL UCnCUCJA
SCÇAU l

OA lUREIORlA ADniNISlHATIVA

A r t ig o  28 - A D ir e t ó r ia  Admini str-et lva  
UXRAU compstet .

- • x t c u t a c  « •  a t i v i d a d e »  l l p l c a »  da á r a e  . 
b t ^ o o n o  •  d i r e ç ã o .  c oordenação  « s u p e r v i s ã o  das  u n l d a d t i  qua 

'Jha são s u b o rd in a d a * •

* ,, * P o r á jr a fo  ún ico - Xntsgrom a O lr o to r la  Admi

n l t t r e l l v a ,  como órgãos  dm sua p r lm s lra  lin h a  h ie rá rqu ica *______

i  J) a Coordtnadaria  da C on tro la  da Pessoal-COPES* 

í 1 ) «  CooYdenedar(*•' da P a trim ón io  • r te ta r io l -CUPArt
| 3 ) a C oorJ «n «d o r !■  ’0a S s rv lç o s  Cara 1s-COSEG»

. SCÇAD II-
DA DIRETÓRIA flNANCElRA .

A r t ig o  30 • A D lr a to r la  Flnaneaíra-D IFXN com• 

pa ta i . .
• execu ta r a* a t lv ld a d a a  t íp ic a s  da érea  

bem como’ «  d l^nç-io. coordenação •  su perv isão  das un idede »  , ‘ qua 

lha tão  subord inada*.

P a rá g ra fo  ú n ico  -  In te g ra  # "D lra to r la  Flnen 

'c a í r a ,  como órgão da sua p r im e ira  lin h a  h imrèrQu lce t  

-  m Coordenadoria ds Orçamanto # F1 nençes-COFIN.

CAPÍTULO IV

~õQ5” cnGAvs oe atuaçaq  iMsmuncNTAc

SEÇÃO 2 .
' OA coordenadoria UE controle oe  PESSOAL „ •

A r t ig o  31 — X Cfib-cdanadoría da C on tro la  da 

PesaoalPCOfES Vompete* . .

£ * mantar « a t r a i t « ‘ a r t ic u la ç ã o  com p 'ó rgã o... . • n •yíi- ■■■■ . .• ‘ ■'•■ ,
c e n tra l do Slstsma Estadual da Adm in istração paf a e» aKacuçáo -das 
s t lv id a d a *  concarnantas a* S is tem a) «V *

I I  - s la b o ra r  a ra v ts a r ,  quando »•  
c s t t á r lo .  normas s ro t in a s  *ob rs  adm in istração ds passoe!<■ ,

I I I . *  c o o rd e n a rV  e laboração  do Plano ds C la^ 

, * l f I c o ç è o  ds Cargos, Emprego». Funçôa* e * S e ]á r lo » .  de' FEDEttAA, s 

acompanhar s sua execução, In c lu s iv a  «/atuando a v a lia ç õ e s  pa r lo  

' t f i c « f ' » o b r e  m n  tra b e lh o t i  » - •  ’

IV  * eoordanar.'#  'su p a rv ís lon a r as s t lv ld a d a s  
eancsrnsntsa a Adm in istração da P e e io e l  no âm bito da Fundeçaoj ■’

• * V - o b ssrva r a ’ap 11 cab i 11 dads da ‘C onsolida
çâo das La is  do Trabalho (C lT ) no Quadro do Passoa l da 'FEQErtAA*/

. V I * eoordanar a execução da programas qua v_l

• mm o bsm e s ta r  dos ts r v id o r o s  da'Fundação*

, . V I I  * eoordanar •  ç o n tro la r  o e laboração  da

Folha .da Pagnvento do p e t t o e i  d*.t Furidmçèo*

V I I I  - o r ie n t a r 'o *  órgãos s a t o r ia is ,  quanto ao 

«n v to  da ln fc> f««ç ô e *  qua impliquem  *m a lte ra ç õ e s  no pegãmanto da 

« s r v id o r s s i  ' "  y*

• ■ IX * p roced er ao lavantam snto da vaneímantõa

• vantagans r v la t lv a a  a e x e r c íc io s  .a n te r io r e s  para « f a l t o  da rm

conhecim ento ds d iv id a s *  •

"X - a r t i c u la r » * *  com os órgãos compatsnta* 

quanto à l iq u id a çã o  da Folha da Pagamento*

• __  x r  * « « a r e a r  ou tras  s t lv ld a d a s  c o r r e la ta * .

P a rá g ra fo  ún ico  -  In ta g ra  a Coordsnadortads 
C on tro la  da P a s so a lt  •* • • '

4. •*-»**'. j *  a O l v l i i o  da Passoa l *0IPCS,
" SCÇAO v I t - •  .** ' .1 . ;

DA COOROCNADORCA OE PATRlNÚNIO E NATERIAL

A r t ig o  32 - A Coordanodoria da Patrim ónio ' * 

rtat ar la  ̂ -COPAíl./compata*

I  - su p s rv ts io n a r . eoordanar, u i e v U r *  con 
t r o ia r  • ■ ‘ s t iv ld a d a s  rs la e lon sd a s  com o lavantam snto, tombamsnta 

* r s g ls t r o  s cadastro  das bsnp p a tr im on ls is  da Fundação*

I I -  a s ta b a la cs r  normms a In s tru çôss  r a la t l  

vss à movtasntaçào dos bans*p a tr lm o n la lt , no quo «a  ra fa ra  àaqu i .■ 
a lç â o , a lla n a çâ o , ’ parmu’t é « j  tra n s fa ra n c la s  a ba ixo  doa mesmoai

vos v i l o r n t  ^  ^

IV  - promovar Innpsçúos p s r ió iU cn s , ntrnvân 
tfna unldoda* qua lhs lâo  subord inada*, com n uU jn t(vo  ds td an t; f ( 

e e r  o «'atado úm conssrvaçso a da dsstlnnçáo dot bans a a ts ts n ta i 
nos d iv s r s o s  ó rgãos de Fvnàeç io i

V * proesdor n a q u is iç ã o , gu«nln. cnnftnrvnçno 
e d is t r ib u iç ã o  da m ata r la l o «  aspsdlauta •

V I - o rg a n iza r  a montar otua 11 lado o cndAttiro
do fo rn acad ora * i

V I I  - mantar astoquo r o ta t iv o  ií«  m a ta r la l dm 
•  xpmúlmnt»  da uao comum «m todas as unldndas pos• lt>i 1 Uando m« t o e  
r a c io n a lid a d a  a aconom lcldoda daa ro q u ls lç ó a s i

V I I I  * p ro cessa r  a aqu is içã o  do v a ic u lo s .p a ç a t  

a o aassó r io s  U ss tln ado » a u t i l i z a ç ã o  no aa rv lçn  da fundação*

JX - c o n tro la r  o forneclm unto d* comUustí - 

v s l » ,  lu b r l f io a n t a t ,  poça* «  a ca ssõ r lo o  n acssoô r lo *  i  manulanção
do * vaiCU 1 O l(

X - mantar e ti/ a lizados  o » dado* sobro q u ilo  

mstrogan* p m rc o r r id e »  para f in s  da ecompanhemvnto ds v id a  ú t i l  
doa v a ic u lo s i

XC * p ro v id e n c ia r .  Junto s D lr s t o r le  Adjunta 
dv VsCcuIo* do £ a tado , o r e g is t r o  a amplacamanto anual das vaícu  
lo s  da p roprlsdada  da Fundeç ío i

. XIX - mantar a tu a liza d o s  ca tá lo go s  « l l s t a s d »
praços da v a lc u lo *  a paças*

X I I I  -  su p a rv is lon a r  a c o n tro la r  a ««a cu çãodo » 

s e r v iç o s  da recuperação dos v e íc u lo s *

* ’ X IV - mxmrcmr o c o n tro la  do uso a dos gasto*
com v a lc u lo *  s laboran do , »en s «J m »n ts , e s t a t í s t i c a *  a mapas da con 

sumo*

XV - axarcar ou tra * a t lv ld a d a a  c o r ra la ta a .

• Pmrégrmfo  ún leo  - Integram  Coijrd■ r^àâór.l^

da P a trim ón io  a N o ta r la l f  \

/
11 D iv is ã o ,d a  C on tra ia  d «  Cstoqua ̂ IC >Ê  

,21 D iv isã o  da .Pa trlm ón io -D IPA T . /

. seção  • u i  ' ’

' ÇA COORDENADORIA 0£ SERVIÇOS

*• • _ A r t ig o  -33 A .CooVdanad^tfrvls d a ^ ã ív iç a á ^ C *  /

r » i ( « - c o s e c y ç i> «p . t . i .  " . . .  \ v , 'A

• 1 I  - p rocadar.ã  p r* ita çaO ^^ ts  ^srw.çpS^m eto^

n acaaaá rió » ao- funcionamento r e g u la r  da F u n d a ç ã o * . '^ .

. •* I I  - promover a a n á lis e  do* cuaboa do* *arv£

ços da Fundação, « 1 ínan tendo . com «a sas  dado», oa *iacamas d a 'P la  - 

"n «J a »a n to -a F in an ce iro *  ■ ,

' XXZ -  proamómr à f i s c a l i z a ç ã o  do u io d t  * e u ip «  

mantos s sxacuçêo da s a rv lç o a  datactando formas da d s sp a rd íc io  . 

uao inadaquadO.s im próprio *

. a  • IV  -  o r is n t a r , tá cn íca  s «d m ln ls tra tIv sm an ta ,

*• grupos ’ a u x i l ia r a s  da .unfdadss* * -

.*• ' ‘ * ' V - c o lh e r  dado» s In form ações sobra l i c i t a

ç ô s »  d* In te re s s a  para o cad as tro  da Fundfçâo*

*  ̂ ,VZ - au p a rv ia lon a r , coordenar, c o n lito la r  ' «

execu ta r o # . '*a rv iç o a  .da manutenção, oohaarvaçáo. U «p # i » , * * n iP * f ;  

ç «  e v i g i l â n c ia  da Fundação*

*. ' • v i l  -  g a la r  p a io  p e r f e l í o  funcionamento • daa

‘ £n a ta laçôas  h id r á u lic a * ,  s a n itá r ia s ,  a ls t r t c a s .  t s la fô n íc a s  a e^

• m lla ra a  dos p réd io s  da uao da Fundação*

V I I I  * propor «  con tra tação  da, s e r v iç o *  da menu 

tenção p re v e n t iv a  do* aqulpamanto* e lé t r i c o s  a t e le fó n ic o s  da 

fundação* • - _

v ' rx  - axarcar o u tra *  a t lv id s d s *  c o r ra la ta a .

' F a rá g ra fo  ún ioo - In te g ra *  a Coordenadoria 

da S e rv iç o *  C ara ta i • *%.

1] a D iv is ã o  ‘d * Tranaport*e*(úCTRAJ  «
’*•* ?1 m D iv is ã o  do Conservação • ‘i fífllín e ía rD X C O V .

SCÇAO IV
OA .C00R0ENA00RIA OE ORÇANEXTO E FINANÇAS

•A r t ig o  34 -  A Coordenador la  de Orçamanto jt

Finanças-COFIN compata*

•»* - . • •' ’ I  ** promovdr '«  v in cu la ção  antra a^FEDÊRAA*
[ . ' 'o  órgão c a n tra l do' S istem a d* Adm in istração F in an ce ira  do Eeta 

"-do para a exãcuçáo da* « t lv ld o d a a  concernen te* ao Sistema*

,.*• i£  -  sxeou tar o Orçamanto da FundaÇao*



r e g is t r o »  ^eontébalr * 'n e n c a lr o *  d » v é lo ra a  q num ararioti 

, >V • procader ao a ca r to  d » c o n t » * ’ »m g a ra li

v • pronovvr o levantam ento a a n á lla »  * i * t *  * 
m ãtica do* o u ito i  o / »»rec lon o l» <Sa Fundaçãoi ■

* VI - pronovar  aa atjviatçÒaa quo aa f lzaram na-'

c a a a ic la *  aoa funcionamento da Fundaç io i  . •• - -•

V I I  * fo rn acar * A a a tta o r la  Tãcnlca-ASTEC. oa 

• I fA fft to *  n «c *> ió r lo a  i  a laboração da Propoata  Orçam aptaría Anual 

da FumU çaoj * , ■**■;: .

V I I I  - «x a r c a r  o u tra i a t lv ld a d a »  e o r r a le t e » ,
, .«

Pa rò s ra to  ún ico  -  Integram  a Coordanadorta  
d* Orçsmanto ■ fin a n ç a * !

2) a D iv is ã o  da Convãnloa-OZCON t 
•2) a Olviaõo d» Contab 1 J 1 d«da a Orçamanto-OXCOR *a 
3 1 , *  O iv i» ã o  d* 7« «ou pa r 1 a'DISDU•

CAPITULO V
003, ORGAOS OE EXCCUÇAO PROORArtATtCA 
SEÇÃO Z ,
OA OZRCTORZA 7ICMICA ■, *

• ! Í; O »-* ’ -V ■'*

A r t i g o  35  * A O l r a t o r l a  Ticníca-OITEC cõmpaj 

t a j ’ • ” " .“ ‘i  V' - » ’»

- «x a cu ta r  a » a t iv íd o d a a  típ lcaa*'. do âroo* 

baia como • d ir e ç ã o , coordanoçâo «  auparvíaão dat unidadai qua 3b» , 

ião  aubord Inodaa. , , ‘

Faritfato ún loo  -  Intagram* a Olratorla Táe 

n i c a  como ór gão *  d j  aoe p r l m a l r a  U nh a  h i a r â r q u l c » »  • . „ ># ; ,

1] e Coorden»i*.i  l «  da Programação - COPRO» . ,
2) a Coardenr 1«: r l  a da Execução *■ CQOCX « .»• _ . . . .  ‘

• 3) a Coo r d •  r> (.•'!> r  l, a da C a p a c l ta ç ó o  •  Trainamanto - COPAT, *.

subseção r . * " T\ '
da coonoENAOunr/. í p  ^rocra/iaçao  , * .

A r t i g o  36  - A Coord an a d or ta  da Programação-  

COPRO compota: * * * . ‘ *

• I * promúvar 0 ' tnc ra m aoto  da p o l í t i c a  í ov*£
namanlal  da a * * l * t ã n c l a  ao manor. o b ia rv a n d o  a* d í r a t r í x a »  amano 
tle» r a s p a c t i v e m e n ta  d a l  â r a a i  fadaral • e » t « d u a l «  '

H  - montar  p a r f a i t a  a r t i c u l a ç ã o  com a n t ld a  

d a i  p ú b l i c a *  a p r i v a d a * ,  n o c i o n a l »  a e a t r o n g a í r a * .  o b j e t i v a n d o  o 

P * m « i l a r  d o  am » n o r / f  a n l M  am t  ̂ » / ,

I I I  * « l a b o r a r  o programa da a t i v l d d d a »  da D£ 

r e t o r l e  Técnico a *a r  cumprido p or  cada uma daa unidada*  qu» i£ 

t « [ r « n  iu «  a a t r u l u r a j

tV - c o o r d a n a r  a anecução da programa* aapji 
C l a l i  *ob « r«*pon*ab l  l idod e  da •FC0C71AA*1» * .

v • f o r n a c a r  a lem anto* a A » * a n o r í a  Tâcnica  
para  o a la b o r a ç a o  da P ro po ata  O rçam antér ta  Anwaí da Pundaçâo»-.

VI * a p r a a a o t a r  r a l a t ò r i o *  m ania ia  a anu al*

fundamantado* nas n a c a a a 1 dada• , dot  órg ão * qua in t s g r a m .a  O lra to  
r i a  Técnica acompanhado* da p r o p o a ta *  â A **a**orI a  Tácnlca*ASTEC 
o b j a t l v a n d o  a o la bo ro ço o  de P r o jo t o o  a Programo» E a p e c la lo  da 
â r a s  t é c n i c a  da ’*PEOCnAA*»

> V2I * a v a l i a r ,  em c o n ju n to  com aa demal» Coar
d « n « ( ) a r U i '  iJii tu acu çáo  P ro g r a m ã t íe a ,  o» t r a b a l h o »  da»arwo 1 v td o*
[>• t •  O l r - t o r l f l  Técnico ao f i n a l  d # 'c a d a " » * # r c I c to i  •

•. V III  • « x a r c a r  o u t r a *  a t i v l d a d a *  c o r r a l a t o » .
suosecaq n  _ .
OA COOROEWADOR J >C EXECUÇÃO . . ‘

COOCX c o n p í t i i

p ro je C o*-f i/» -

d»  cu n tro l*  quo 
am a«ecuç ao >

A r t ig o  37 ~ A Coordanadorta da Exacução ■ -

l  - a tab ora r a o p a r a c l o n » 1 t * « r  oaprogram aa 
TEDEhAA- i '

I I  - coordanar a iu p « r v l i l o n « r  o »  p ro c e * «o *  
a t iv o  a Q u a l i t a t iv o 'd o *  programa» a p ro ja to *

AIM H) ♦.;»•» • «D . • tvtn , ; .
I f I  * coordanar o úe ianvo lv lm en to  do* p lan o »

..... •UI-».. ,r.l. 4 *. <■ > cL . v l í l  . ••
da «ção  a prot rt tmv*  da axacuçao. fa ian d o  cumprir o* mata* a pr£
2o » • » t * h « t » c id o • i

• . V I  - . f. jT u

XV - p u - «* t »r .• »* I* t «n ç ,ia j-à * .. demalf*-.. ut\ida<jx» 
quo I n i i t r o n  a Q ira to r la  Tacnloa p roporc ionando -1 ha* maio* para 
«  con *»cu ç*o  do» o b j » 01v o »  »  mata» da fundaçâoi .

V - ancomlnhar â apractaçâo dã CfiOCdanaóorl a 

da Programação r>ropo»to* rju» vlaam «u b a ld la r  o » programa* da 0£ 
r a t o r la T é c n lc a i  •

VI - «x a rca r  o u tra » o t iv id a d e »  c o r r a le ta * »

P a r i t r a f o  ún ico - Intagram a Coordanadorta

da txaCUÇaoi

. 11 luboaoru*n*uui ««• u.

1.1 - Húolao da Suparviaâe-RUrER

2 .2 .1  - G t r i n o la  da •taaouçâo-CERCX 1 ...

5U0SEÇA0 Z I I  . . '

. OA-COORUENAQORIA DE CAPACITAÇAO t  TREINAUERtÚ •'

, A r t i g o  38 -  X Co ordan adorta  da C a p a c l l a ç i o a ,
7 ralnomanto-CDPAT oompatai , . i .  . * • . . /

. X “ ’ o o o r d » h t r ,  a x t o u U r  a i . i p l » a a n t a r  •  po ■ 
l í t í c a  da o a p o c l t a ç à o  •  tr a in am a n to  da rapvfaoa  humano» da Tunda''* 

ç ão i .  ^

* t r  -  « la b o r a r ,  am a r t ic u la ç ã o  com o*r ■ Órgão* 

da eaaaaaahsmanto da Fundação, p ro ja to a  a ip a c í f lc o a  abrangendo r »  

c ru tan an to ,, •alaçàó*’ a trainam anto d »  r i c u n o t  humano», 'a looan d o  

- racuraoa ju n to  a tn a t l tu lç ô a f  P ú M ioea  f  Pr lvadaa i

- I i r  -  a v a l i a r ,  o o n ju n tâ m a n t» .c o »  a* damala Co
o r d a n a d o r la a  da Cxacuçâo P ro gram át ioa .-  o».- t r a b a l h o *  d«*anyojLvl_— 

,do» p a l a  O I r a o r l a  Tâenloa* • *1 . . i  : ^  ’ j  v ' ' v... ,.. .• v\ í - -4.4'r
’ v . . Z V .  -  a x a ro ar/ Q b tra»  a t  ix ld a d ^ *  ^ú^t*« l«  t*a . t̂ *
*.*» .. .

. 7XTUL0 ' IV  t ‘* i -  - . : ♦ | ;\* . '

OAS ATfiinUZÇdES DOS DXAICENTES,
, CAPITULO I  • . r

DOS ÚRCAOS DE DIREÇÃO SUPERIOR

seção  . i -  • ... •. '

DO PRESIDENTE

Dam

buiçi

IIDENTE ;*V‘A v  \  ^  }

i ' • * ' A . *m. . k ■ i líT
- .A r t íx o  -  0 Pratiúar\ta'dt E * 'tâ S i^ lÍ ^

Eatar do n»nor"ALXCE DE ALnElbArFEBElIAA" tam .C,0^R^Í4-^*^',#tpl,,'i^ ’' 
çòa aj  . . • *, .* , «, ' ----- -—

• - promover a admlní a tração au parlo r da Tun

dação., am p a r fa i t a  'obaarvânola  *daa d lapoa içÓ a » la g a i*  da admlnl* 

tração  p ú b lica  aatadual. a , quandp o a b lv a l,  da fa d a r » ] » .

*. •* 1(‘ i r  a xa rca r a l l d a r á n ç *  p o l í t i c a  a in a t i t u *
c lo n a l «a / á iiu n to *  d »  .compatãnoia da Tundaçaoi . , ;v,,

. , ' ? I I C . -  daapãchar d lratam anta oom • o* .S ao ra tá r lo
do S a rv lç o »  S oc iaga » <•'. • «• ■ ... r  *.»•. ,

. . . »  • • . • '• (
• IV  *' o d n in la tra r  .oa racuraoa • aa d o ta çôa i oon

ãígnadaa na Orçamanto do Fundação.* a u to r iz a r  # ra a llx a çâ o  da da*

poaaa, nad ien ta  o a a a ín a tv r »  doa raapactlv .o* ampanhoa. ordana da , 

pagamento » 'd a  i « q u * i  a ou tro *  dooumantoa ax lg ldoa  pa la  la g i* i 'a  ' 
ção ro fa ra n ta *  ò * norma» da admlnl a tração t  í n a o a » t ? »  do *C*t ado» s>-

* * ' V •- a m it lr  pa raca r f in a l  a oono lu a ivo  aobra
es  j i n u n t o f d i  ay »-com p» t if^ e í a i ’> • • .* *

VI  •> a x p a d l r  p o r t a r i a »  »o br» .a  o rg an iz aç ã o  In ’ 
ta r n a  do Fundação, nao a n v o l v l d a a  p o r  a to a  norm at ivo»  * u p » r Jo r * » , ? 
bam como «obra  a .a p lZ o a ç â o  d a ' l a i » ,  d »ç rato*J*«r tgu la m anto i  a ,  ou .

ft r o a  d i a p o s i t i v o »  da t n t a r a a a a  do ú rgã o t

,  V I I  -  d a t a r m l n a r  a Ina ta u r a ç ô o  da •' índtcÔncia  
ou a.ahartura da i n q u é r i t o  a d m i n i s t r a t i v o d a c r a t a r  * . ra v o ^ a r  # 
p r i s ã o  a d m i n i s t r a t i v a  da fúnclonírl.o* a a p l l o a r  aa p » n a a 'd la c lp l  1'

■ nora*  da suo o lç o d a  i

V I I I  ~ a x p a d l r  p o r t a r i a  • "da ‘ d as lgn a çâ o  ou* 'mov 1 *• 
mentação da p s * * o « l ‘ d« uma u n idade  p ara  o u t f » . , n o  âmbito da Fun*.  
dação» . : '*  "* r * ' *, .* fc * ' '  '

‘ - • IX' -• d i r i m i r ,  *am ú 1 t j » a  i n a t í n o  ia  . e o n f  1 1 1 o ou-,
compatancia  c a t r i b u i ç ã o *  a n t r *  oa ór gão * a u n ld s d a a .d a  fundaçãoi,  j, •

■ X • apraaantar,*. anua Imanta, èu quando i « U  
.c ita d o .*  r a la t ò r io »  das a t lv ld a d ã »  d »- Fundação ao Covarnador do E • 

todo i . • • •• * •

XT' •  o a a tn s r '  c o n t r a  to#V . c o n v é n i o » , * ã ju  •  ta a  a 
a to a ' d o  masma n ã t u ra z ã ' # *  q u i  « Fundação •••'Jo pi P t , ou vlndaqu.en  
do for o c a s o ,  o » ' ó r g í o »  n a l a a  l n t » r » » a a d o * i ' t  • •'*,  .

,* XII - * d « la g a r  a tr lb u lç õ a a , »«« p r«Ju ízo  do po .* 
der da evocação , c o n tro la  'a V la e a lZ táçâo dos* r » »u l t o d o » ,  . ao V ic a » 
P ra s id en te  o/ou . a um doa O ira to raa  do Fundaçâoi' .

X I I I  -  a u t o r i z a r  pagamento»,* r » *1 1 t u l ç ã q ’ d» c»û  
"çãcí 'é^f l -è nça .i ’ '• ~ 03 2ii,í . o í # - ^ a i « 1  ,

* i l r *»0 AU x '
XIV -  promover  a a la b o r a ç o o  « ^«proveçeo d» *ubj»

t i t u lç d e »  autom V^í^ãi'' pôr* í  A.1‘'â ra ltàm an to  *ou Impedimento **
.doa t i t u la r a *  doa c o rg o »  d e 'c h o f íó  noa d iv e r s o »  n lv a l »  i ã  * ítAãgBo. 
baixando o »  a toa  r . .p *o * 'W Ú V > «  ̂ V lV i-lIN fA -l ;»« AlHOdATl iUllf/03 AO

XV “ p r a » l d ( r  o. Conaalho Esta dual  oo Oa* t i
tar* do hon or i

XVI »  convocar aa roun ioa* M fd ln í r la a  a *

'o r d in á r ia *  do Conéalho Catadual do Dam Eator do^ftanor^a d a .^ D J ra ^ ;.. 

t o r t a ,  a p r a a id i- la a ,  com d i r e i t o  ao* vo to  d* q ú * l ld »d » i  * . ,^ ^ * .7 ' •*’

'  X V II -  rap raaan tar a 'FEÔERAA* am Juízo #, f « r « X ‘ :>
■ . *'• * . .* . •. . .  . . ' • • •  • • • • •( v l t.  1'y'J.
d a l* ,  es t iv e  a p o * » lv »m »n t » i . . . .  ••s..

• * -r.. ».• o ' •- f - \ -
- t * ' i - - x v n r  .• .p ra t tw r r . .* »  damala. p Io *^ in * ra n t « »^ »o tv » . ^ j l.>



**rrant«>* tf* .da 1 « fa çã o  ou d»t*rm tn*oéo tio S » o r * u r iu  k -  . . . . . . .

'  s i z x  • r * « o l v « r  a* o * »o *  om isso* b«M como ao, 

e íe r a fe r  e s jiy iv id aa  »u ic ito d a *  na a p lica ção  d este  Ragul omanto ■

ICÇAO X I _______• N .
to VICE «PRESIDENTE.. . *  *

* • A r t ig o  4d - 0 V lc e -P re a id e n t*  do Fundação Çs

• duot do Oa* C a lar do n * r - r  -ALIC C OC AtflCIOA «rCBCílAA*, tam ar> 

vegutnle^ • t^ ib u jç y a ■ i . . .

j  . . , , i | , t u « l r  o P re s id en te  *m auo* f a l t a *  

f—tkp/dlmanto*  a, no c o *r  vaga, su ceder-lh e  pa io  raa tan ta  do 

taodato/ -Ã”-* .

4 ’ zZ * o / * r c » r  ou tros  a t lv ld a d a s  c o n p o tIv a la  ‘

:om o ca rgo .
i— . .

:a p it u l o , r r .  ,, t . ‘J .  '*
tos ORGAOS OC ASSCSSCRANCNTD

« c i o .  r  ,..,rnn . . |t . . ’
>o c itcre oc c a d in e t e *“ ,‘ 1

i A rt í,*o  41 - , f0( Chsfa d f Gabinata tem a » *• 

[u (n t « i  a t r ib u iç õ e s »

> I  - prom ovtr a admiftí P traçéo  t a r a i  do Gabtna

t*  d d .P rs s ld en te j

I I  - p ra s to r  a s s is tê n c ia  ao Pra a fd a n t*  na» 

suas ra lo ç ó a s  aom e t  unldadaa que compõem aFundação a a » ou tros  

aaauntoa especla im en te recomendados»1 • t

. '  XVr - convocar  a* rau n lõa l o rd in á r ia s  a a stro

o rd in á r ia *  do Conselho Cstaduai do flem Catar do Nenor a da O lr*  

t o r l » ,  e p r e e t d f - la s ,  con d i r e i t o  ao vo to  da ,qua l ídada i  
. ’ . . * . S

. •X V íI - rapraamnlar  4 "FEDERAA* *m Ju ízo  * ' fo ra
d * la ,  a t iv a  * '  pa * * Ivantan te » '  *

X V II I  - p ra t lo a r  oa danais a to s  Inaran tas 40 * a 
a a r o l o i o  daa a fr lb u lp ò e »  da D ireção Superio r Fundação ou \ d* 
aarran taa  o* delegaçAo ou 'daterm inação do B ea re tá r lo  d* S e rv iço *  
S o o la i » » .. .. ■

~ XIX ■ r e s o lv e r  oa oaao* om isso* bam como aa
c la r a c a r  a*  dúvida* susc itadas  na a p lic a çã o  d a s t*  Ragulamsftto.

SEÇÃO ' I I  , ' '  .

00 VZCC-PnCSIDCNÍE

a .  '■

A r l í » r  40 • 0 V lc a -P r *s ld a n la  da fundação Es 

ladual do Otm E sta r do P-u-nr *AHCE DE AlUCIOA-FÇOEUAA", tom a*, 

ssgu In t * a. a t ribu iç ó *  * 1 ' *
»■. ? , '

. . .  - .M -natltu lr o P ras ldan ta  in  «ua* fa l t a a

e'im pedim ento a a, no c^ to  J» vaga . su cedar-lha  pa io  ra s tan ta  * do" 
Mandato 1
4 :  . ! .

com .0 ca rgo , ■"
IE - * « « r c » r  ou tros  a t lv ld a d a a  com p a tíve l*

CAPETUUO* I I
dos ancAas.oc AsscssortAncNrn 

,SEÇA0 t  r . ‘ .'i.

00 CHEFE OE GAOENCJC . ‘

A r l l j o  41 - 0 Chafa da Cablnata tam as sn

(u ln ta s  a t r lb u lç o a » j

'■’ I  - promovar a adm ln la traçao g a ra l do Cabina

ta  do P rs s ld sn ta i

I t  '  p r s s ta r  s s s l t l s n c la  «o  P rsstdsnV * nss

suas r s ls c ô s s  com ss unldadss qua compôsm a fundação s sm ou tros  

assuntos aspac la lissn ta  racomondado■ 1

. ,111. praparar os daapacbos do P ras ldan ta  . a 
acompanhar a axacuqÀo das suas dactaôa * »  datarm lnaçõas1 *

. . . .  \  /
. I V .  ■  « » r m r  r « p r » | i * n  t * ç « o  d a i m g a d a  p a i o P r a ^

1 _ V ]- «ncorilnlsar m atárla da cunho in fo rm a tivo
Çars d ívu lca^ao  cu jo  conh*clm anto p ú b lico  K J «  • n * c « * * á r lo »

N
V I *■ mantar tra11o. a r t ic v la ç Ô o  com 0 V ica -

P ra s id ân c la  a '0 1 fa t o r l « s  da Fundaçàoi

. . V I I  ...

ca*  da Fundaçõoi •

rarear, as « t i v ld a d s s  da rs la çòas  púbH

VIC I - a garco r  ou tras  a t lv ld a d a s  com patíva la

com.o c a r io .
• ' s

■SEÇÃO 11 ' l/ \

50 COORDENAUOllt OA ASE '«M A  CSPECIAt.

"/■/
A r itx o  42 «  0 (Cflordanador, da A sa ssao r lo  Espa

c la l  tam *s  «a g u in t* *  • t r  1 b u lçò • * l

o o n tro l*  das. a t lv ld ad aa  da oompatánata do Ur|«o«

I I  • axarcar raprssan tsção ctalaiada oaln 
s ldan ta , ou p « lo  sau a u b a tltu to  l a { a l i

I I I  * compor grupos ds tra b a lh o * , oóm lsaòa» a 

ou tros  atoa d « Jjua.l n a tu ra is  In ta r d ls c lp l ln a r  Junto a ou tros òr  

gãos, quando raquarlda  s p a r t ic ip a ç ã o  da fundoçáoi

IV •. r a a i l z a r  o acompanhamanto da daapacho» 

a o tram ita  da dooumantoa da in ta rasaa  do Praaldm nta, b*m como*» 
p ro v ld in c la *  •• In ic ia t iv a s  d « 's a u  a *pad l*n t#  p a r t tc u la r t

,  ■ V • tra n a m lt ir  varbalm anta ou por a a c r lto
ordana s dao laôa * do P ras ldan ta  aos ó rcáos  da Fundsçàoi

* V I - ap rova r o » paraesras  o fa rs c ld o s  paloa as 

sassorss  do quadro da pasaoal tá on lco  do Orgaoi

V I I  •>' p raparar a aisndá da compromiaaoa a ra 

praaantar o Praa ídàn laV  *qu'ándo datlgnado/ \ ~

V IT I  * mantar oedas tro  da a t lv ld a d a s  • p ir io n o  
l ídadaa,  b » * ' ‘c o »e  o «  a rq u ivo *  •  f t c h i r l o »  d* p u M (c «ç ó «*  r i f i r s n  
tas à* a t iv id a d e *  da Fundaçãoi*

* * IX - c o n d u z i r  t a r a r » »  d* c a ré ta r  r«s *rvadoa/
ou c o n fld *n c ta  1 datarmlnoda* pa io  P raa ldan ta i* <* _

axarcar ou tras A t lv ld a d a s  com p a tív e l»
com o ca rgo .

SEÇÃO I I I
. DD COORDENADOR OA ASSESSORIA TÉCNICA

, ' A r t ig o  4 3 - 0  Coordenador da A sassao r lo  Tac

n ica  tam as ' sa gu ln ta » a tr lb u tç ô a c i

1' , ■ 1 Z * p rop o r, anual monta, â P r s s ld s n c la a O lr *

t o r la s  p lan os , programas a p r o je t o *  com basa na p rob lsm ática  do'* 

manor d s s a e s la t I d o d a  acordo com o P lano da Ação S o c ia l do Go 

v*rno  * am consonância com « t  d ira tr j^ za » do..F.UNAREHt

. I I  * e la b o ra r  o Orçamanto Anual da Fundação.
■ m  a r t ic u la ç ã o  oam a* O ir a t o r la t f  *

, * . U I  - montar o p leno anual da trab a lb oú a  Fun
dação,' f s o t i i  p r io r id a d e *  s d i r e t r i z * »  ea te b e la c td a »  p * l’a P r *a l 
d sneio  * O ir e to r la a i w

■ IV  - In t e g r a r ia s ,  da modo a t * tamã t (c o ,  coma* 
D ir e t ó r ia »  no aan tido  da a aataa dar epo ío  e e f i c iê n c ia  a pa ra d o ,  
na 1 1

V ■■ e la b o ra r  p ro ja td a , sstudoa económ ico» , 

p lan o » organ t to c lo h a l S * e s tru tu ra s  a n a l l l l c o » ,  c o n c irn a n U i • »• 

a t lv ld a d a s  da Fundaçãoi

__  ̂ V I  " t a fa tu a r  aatudos, lavantamantoa s pasqul

saa nscaaaárlaa  á o rgan ização  a ao d esenvo lv im en to  da* a tlv ld ad as  

maio. a f im  da Fundação»

V I I  • an oa rra ga r* » •  doa plonoa qua visam * r «a  

. l lz a ç ã o  da con ván lo i con órgãos* fa d a ra ls . - e s ta d u a is ,  .s tvn ic ip o l»  s 
en tldodas p o r t i c u la r i » i  . v í j. v .

’ V l l i  - p r e s ta r  » » i * « t a r a n « ^ t »  â Pro  * t din C
«••u n to * a a p a c íf io o *  da sua áraa da ação.i^

/ \> A  t . inu ( h .1  lu . i  .  .4, \IX axarcar ou tras  Ay

com 0 ca rgo .

CAPITULO I I I  

• OQS dRCAOS DE GERCNCIA

seçaq ’ 1

DO OIRETOR.AONINISTRATIVO

uCA.

A r t ig o  4 4 - 0  01 r s 1 0f\Atíflí£n l S tra  1 1VO t *i£*voV' 

s vgu ln tq s  a tr lb u iç ò s s t

I  -  program ar» o rg a n iza r , d i r l g i r . c o n t r o lo r  

\a eoordanar as a t lv ld a d a s  da D lr a to r la i

1 I I  - despachar d lr s ta n a n t »  com o P ras ldan ta i

I I I  -  pramovar rau n lôa i p a r lô d lc e *  com o* r*_» 
ponaávaía p a la »' on ldorf#» subordinadas a tu »  O l rm ta r la i  * ,

IV  p r a t ic a r  o » a to *  admlnl ■ t r e 1 1 vo » • '• l i 1
c lon odo» com o SI*tama da Admln l » tração  G srel a da Rscursoa Huma 
n o », em a r t ic u la ç ã o  com oa ra a p a c tlvo s  responsava i a t

* v  - axarcar ação ' garencíá l* * d is c ip l in a r  1 
r e q u is i t a r  p a is o a l,  a a rv lço s  a maios a d m ín ia tra t lv o s 1

V I * a ssegu ra r, no qua couber ó Fundação, a 

r ig o ro s a  a tu a liza çã o  do cadastro  c e n tra l de re cu rso » humano», do 

p a tr im ón io/  d » fo rn ecedoras  a praatadoraa da s e rv iç o s »

• v i t  - p ropor *0 P re s ld en te -a  re o ltza ço o  da W 

c l  taçòea , na soda lldada  da CONCORRÊNCIA, s s u g e r ir , quandofor o 

c o t o ,  a ' aua 'hom ologaçõo. anulação-ou dlapanaa» *

V fy i  - a u t o r i z a r  a abertu ra  ou diapana* da ' 1_1_ 

clteçÂem  nas m odalidade» da TONADA DE PREÇO a da CONVITE, homol^ 
gando oa resu ltados , o f t r t c l d o »  p a la s  Comlssôas d* L io lta ç ò a a »

msww ssa



IX * d e lega r a tr ib u iç ã o »  e sp eo íí iu e a  d o ^ s e u .
• * • . " '"»•• "... »r ♦ !• 'cargo* r •• .

• * x - aeatnar co n tra to *  para p restação  d e , * » £ .

* V lç ^ . (  t ‘ > . ■ • * * .  >  .* (

XI * ordsnar desposa*. n o i l im ita s  d* còmp^ 

tâ n c i*  qu» lha fo r  delegada p e lo  P res id en te *

XtZ  - a u t o r l x a r  daspeaa» r e la t iv a s  a d iá r ia s *  

X ir i  - a u to r iz a r  dospasas im p re v is ta »  pu* ex tra  

o rd in á r io *  d* paqusno porta  a « i r » d  p a iA l com r * o u n o »  da Fund_« 

ç «o (  * « n • ••

x rv  - d « t * r m in « r  e fo r o *  da d is t r ib u iç ã o  da 

pessoa l n eceseá r ío  ao funcionamento d e » unidadss qua lh e aão __ sû  - 

bordlnadaai

XV * ap rovar e s ca la  do f ó r io a .o  aa' s o l lo l t j »  

çôaa para • prestn.,r»o da s a rv fç o  a* t r a o rd ln â r lo  a por • con d lçoa » 
e sp a c ia is  da trebp ih o  doa fu n c io n á r io »  da Fundaçaoi f

t *;v I  - a u to r iz a r  h o r ir ío a  aap p c ía ls  d »  trebo lh o  

doa fu n c io n á r io * .  h«,m como da funcfonamanto d »a  .dapendjsnciò* . da^, 

fundação* • hJ, ,  ,  .

««a rpar* « »  a tr lb u lç ô a a  cua lha, foram dja 

1 «g  a da i p « l o Pr ■ % l t e.n t • i , . . , > o/». 4 i*.

X V II I  * axarcar outças s t r lb u lç õ » »  com p a tív e l» 

com,o c « r ( o .  , . 1

SEÇÃO I I  •• k

oo orncTofi f in a n c e ir o  • . ~ ’

A r l lx o  < 5 - 0  O lra to r  F in an ce iro  tam As aja
g u in te »  a tr lb u lç ò a a t

I  ' ' p r o g r a m a r ,  o r g a n iz a r ,  d i r lg lr / c o n t r o la r  

a coordenar aa o t lv ld a d e »  da O tra to r la '*

• I t  - despachar d íra lam en ta  com o  P raa ldan ta »

I I I  - p ron ov tr  roun íòa* p e r ió d ic a s  com o »  r*_» 

p on sáve l» p a ja* unldadaa qua lha s*o subord inada»*

IV  - acompanhar o axocuçéo do Orçamento- -da 

fundação. fa r «n d e  cumprir o » cronogrom oi da daaembolao fXnencel-. 

ro , oo projram ao a a p a c la is . c o n v ín io a , te m o s  da a ju s ta s  a co^ 

t ra to s  ca lab radoa  da acordo com aa normas da admlni a traçao flhat> 

c a iro *  * .

c a p it u l o  rv
OOS ÚRCAOS OE AUMÇáO INSTRUnENTAl

seção r
OO COOR0CNAOOH OE CONTROLE OE PESSOAL

. s lç ã o . guarda ,‘. 'copsarveçío  a ’ d is t r ib u iç ã o  dq a i u a < v . ,  

da v a fcu lo a , 'p a ça a  • *o **s& f t o e ’d*a llnados  * » o t . v s { cu teY U t uso/n* '' /
••fundoçãoi ’ */■•’** , *■ l •.* * ' * V 1 ‘

V - a x a rca r 'o  con tro la  de r* * l » r l * l ' »  da* uae J * ■ 

comum no Fundação ,* aaalm ' oono jd«i* oomhua t í v a í  a. lu b r l f lo a n ts » , * p » , 

ç a » a aoaaaórloa  a manutançâo da saua va fcu loa * V  • * .

V I - a fa tu a r  o con tro la  aobra.as q g ilo m e th * ' 

I «n * 'p a r c o r r id a * ' pa loa  vaXculoa' da Fundação «para • fin a , da- acenpa **.* ,• ■

nhâmanto dc tua v l d i . u t l i j r v: b*.

- 'V I I  -  ooordanar a c o n tro la r  a axacuçando» aa r * 

V iç o »  da racuparação da v lá tu ra a  ,- a , ’ a inda ., oa ' ( « a t o a .  op « .aataa . . 

v a icu lo a  con faco lonando. manaalnanta, a a ta t ía t lc a a  a m apatdacon  

aúno* • ‘ i

V I I I  - axarcar ou tra* atrlfau íçõa »fcòm patX va la  

com o c a r fo .  , Vv4 ■■■■•V.
l  CEHÁrs \ - A *  *'•»* .
. ■ iHJÍTA-T.í.^ i^JíA^Ui

s e ç a q  i z t

00 COQROENAOOR OE SERVIÇOS

A r t ig o  < « - -  O. Coordanxdor da Sarvlpoa..CaraAa'*1 
. . * » uA.r i*.’i

tam aa-aagu ln taa a tr lo u íç o a a * - -  '*•'»*; .

. </ j . ‘-*-prJmovar* a *parf<í^éX' ín ta c ra çâ o  funciona l

v com o ó r fã o  ça n tra í ,do .S la tam «vda Adm ín latraçao Caral 'para a *pl_l 
o «ção  da *u «a d l r a t r i x f a  «  datdrm ínaçôaa ta on loc -ad m tn t«tra tIw aa «•

*V/  ̂ *” I I  r ooordaqar a 'c o n t r o la r - «  axaouçõo doa »a£

v lçoarm alp  nacaaaárloa -ao funolonamanto r a f l í la r  *da-fundação* • t ■ *
• . "• * ‘ \ • , V 1 ’ .

t i r i  -  axaoutar a anal laa  \doa. cuatoa doa aarv l

\ çoa de Funóiiçõo1, allmantándo 

\ najemanto a f ln a n c a lr o í
oom a taa * dadoal oa Slstam a* da P ia

. , . . , \ ,
.• •• í v  T co 'n tro la r  o  ̂f l » c ta llza ção - 'd o< uao da aqui A

pamanto* a B^mJacuçio da a a r v íç o » )  datac.tando, fornaa da daaptrd í ' 

c ío ,  uso Inadequado. a/ou im próprio* .»* v * 1

. j . V - manter « tu a lic a d o a  oa dado» a '  Informa , 
çoaa *o b r «  l i e l l la ç õ a »  d a ln t a r a a » »  pa r* ..o oadaatro da* fornacado 

.'roa da Funàcç iò i  .. ; ‘ * ,

./ ■ - vr‘ . ■■ v -  V * •
v r  ■ - « t r lb u içÒ a »-d o m p a tiv a l*  ‘ ,i;

opnv o c a r io . ' ---—T  's*v . • V  ’ •* • •
"  '  ............................................ ......  \ ;

seção  i v

DO COORDENADOH^DG ORÇAflEXTO E FIXARÇA!*'-

A r t ig o  4 8 - 0  Coordanado^dV Orçamaflto ■ f t .  
nançoa tam.as sagulntam a tr lb u lç ô a a i . . • '

•V. '

A r t l (0 4 8 - 0  Coordenador da C on tro la  .do 

da Paasoal tam as segu in te#  a t r lb u lç ô a » *' '• .

r • p la n a ja r ,  o r g a n iz a r ,  d i r i g i r ,  fa t^ r  ax^ 
cu ta r, coordenar r a n lr o l# r  aa a ttv ld a d a a  da UnldBdBt

11 - aaaaeaorar a P raa tdán c la  a O lra to r ia a  mn 

assunto# da sua . i . " .  da atuação*

H l  - op in a r  *  t íBC ld lr  sobra a movimentação da 

passoa l sot* »#u -ndo» . .

IV * coo rdsn sr, c o n tro la r  *  fa z a r  execu ta r o* 

trab a lh os  ln *ran taa  * con facção  da fo lh a  da Pagamento do paaaoal 

da fundação, b « »  como oa damaís procedím antoa qua envolvam* o » «  

«unto*

V • promover o daaaavolvlmanto fu n c ion a l do» 

t * r v t iJ o r » i  * In ta g r á - lo »  ao* o b je t i v o »  g a r a f »  da Fundação) .

v r  - p r o p ic ia r  aoa subord inado» a formoçoo • 
o d « i io v o lv in «n tu ,d *  noçôea. a t itu d e s . * conhaçlmantoa o -raapa íto  

dos o b je t i v o »  da Untdndo a qua p a r t in c i i

v r r  - a u ga r lr  o treinam ento a aparfa lçoam anto 
dns su bord in ado», o r 1«n tando-oe  na' axacução d * aua» ta r a fa »  • 
zmndo c r i t i c a »  c o n e tru tíva #  d* aau daaampanho fu n c ion a l»

V I I I  - c r ia r  a d esen vo lv e r  f l » n o »  Om ín form açõa» 

a promover o d is t r ib u iç ã o  daatas oom a »  damala unidadaa»

IX --a x a rca r  ou tras  a t l v t d a d » »  com pativa la  

oom o ca rgo . *

SEÇÃO I I  '
DQ COOROENAOOR OG PATRlnOWIO E MATERIAL -

A r t ig o  47 - 0 Coordenador d » P a trim ón io  •

n a ta r ls l  tam a» « « g u ln ta »  « t r lb u lç ô a a *

r  - p la n e ja r ,  o r g a n iz a r ,  d i r i g i r ,  fa z e r  sx i 
cu ta r . coordenar • c o n tro la r  a »  a t iv id a d e »  da U nidade»,

I I  - aaaaaaorar a P raa ld an cte  a D lr a to r la s o *  * 
*pat anela* '  .

• I I  - op inar a d e c id i r  s o b ra ,*  movimentação do 
i -ndo* ■ . —

a s s u n t o s  d a  s u a

pessoa l sob ssu

' ’ I  - promover a p e r fe i t a  in teg ra çã o  oom aa
S e c re ta r ia s  doa fln en çea  è da C on tro la  In te rn o , para * p }lc »ç â o d e  

_  suo» d i r e t r i z e s  e d s te rp in eçôae  té cn ica s  *no âmbito de 'fundação»

• I I  - 'fa z e r  execu tar as medidas e p r o v l b i n c l à »
de c o n tro le  ln ts ^ n p n o  âmbito do Fundação*

• ) l l l .  - manter esaenteraento sobre responsãvele
p o r  v a lo re s »

XV -,'propor. quando' Julgar necessária,audícp 
tofloaira da' Fundacãoi ' - \ ’ . . •̂*\rio ecanômleo- # finaHoalra da'Fundaçãoi

• ‘ I . .  \ : ' \ ' • . * \ , s- *' 'V - r^prasajntar-e Secretaria dâ .,Conir,ola In
terna sobre quaisquer írregbleritíedez
ceíro» • * ‘

a x e ro e r 'o u tr i

com o co rgo .

•CAPITULO V
• \
DOS dncAOS OE EXECUÇÃO PRODRArtATrCA
SEÇÃO ÚNICA 
00 OIRCIOR TECNXCO .

te e  a t r lb u lç ô a a i .

1 'CV\?‘
1 \ tv  A .

A r t ig o  SO -  0 Q ír#toi\  Tíonifc'ó..C m  i s i t

,  ■ - 1 
r  - o r g a n iz a r ,  d i r i g i r ,  f  ta,r.v v -'
a a tlv ld a d ee *  de* D lr o t r r la  (bam 'oomó''<j*»‘ uní‘ordenar e -a o n trp la r  aa 

dadas que lha aão subord inadasi . • ■ j " —

I I ' a p t i o u l a r - a o  eqm ou tro s 'ó rgã o s  governa ' • 
m entais * an tid ad **  p rivadas* visando a axacução dos progrsmss • ’ 
p r o ja to »  a cargo dò Q r g i o i  x  ‘ '

* ' l i r  -  e s t e b a ls o s r a  ín tagraçâo  das funçõa» da • 4‘ 
01r e t o r 1 e com as s t lv ld a d a »  de o g tro * «d rg ã o s  a an tidad#» í n t m r » »
• «d o »  na condução da P o lX t lo a  doBam C a ta r  do Menor» • ............

XV -  acompanhar, o o n tro ia r  * muparvi» l ona r  oa 
.t ra b a lh o *  r e fe r e n t e »  a axacução d »  p r o ja to »  a program a»- a cargo 
da -O lre to A la * ' ' . \ I t

• V - ã s ta b e la ox r  d l r a t r l z w * .  orga 'n I*sr>progra ' 7*'
ma* de a t iv id a d e *  a p r a t io a r  q ya i»qu # r ‘ o u tro » a to sn a oea a ã r lo i ao 

. aunprlmanto  doa encargda a o b je t iv o *  a tr ib u íd o s  á O lr e to r la »  .*

-  .deapa^ftar dZr»tem *n t* oom V f r e e ld a n t*
.o s  osajintas r a f a r a n t oa i  u i  «ro a  d »  atuação-propondo so lu ços» *v j . f - -  

, «a d id a s  qua v isem ,o  bos» funalonamaVto da D lr s to r ls i  1 ■* /



á »ç Í9 ,  t&m po«o o « cu* digam re sp e ito  «o  *co «p *ft/u «*n lo  * o y e l lo  
; i e  da* a t l v l d\dmm át  Oírmtarlmi  ,

, \ i y  V I U  .* ínVeraor ou a m lt ir  p o r to t r  da n a tu r ize  

.• j f t ís * .  jju n to  «o  Praaidanta, pop i n í e l e t l v j  p ró p r io  ou ex ig ên c ia  

d e ln la t r s t iv »  ou noa asauntoa ro joo lonadoa  com e O Ira to

!• » .  . ‘ -------  %

IX • axarcar outraa .a t iv id a d e »  com p a tív e l»
om ’o cara o.

UfISEÇAO 0H1CA

AS ATRIBUIÇÕES*C0HUN5 AOS coonDCNAoanes 

Ê 0RC*OS p e  EXECUÇÃO PROCRAOATICA

\  . .A r t ig o  SI - C o n a t itu * » a tr ib u iç õ e s  comuna a

todo* oa 'coordenador • • d* un ld ftd it a n ív e l  d*-execução programã 

t io a i  . . '*

• I  - p lo n s ja r .  o rga n iza r*  d i r i g i r ,  /azar i « *  
;u ta r , eoordanar • c o n tro la r  «a  a tiv id a d e #  da vniómdmt

«a a ta ío ro r -o a -O lra to ra a  #m eaauntos da
sompetpnoia da. unldmtiBi

’’ i "  . * r r r  - 'o p in a r  »  d o o ld lr  aobra em ovim entação do

isaaos l sob ' » * u ’ oomendo< ' *•

*■ . • v ' ' - fa z e r  a in d icação  da s e r v id o ra »  pero oa
ineorgo*-de 'Fundação. * .d» o h a fíe  da unldoMae tf# n ív a l  I n f e r io r  a 

«u g a r lr  *  d ispensa, qu*"<10 J u l(* d «  oonvan la ftta )

y-. . , * »  v  * .BxpBi l i rm In s tru ções  norm ativa* com v i  a ta *

■ um ,l»*ihor daaampanb.* ' ,u »rBe ionB  1 do Qrgãoi '

" V X  * fo rn acar o* olamanto# naca.amârio* â. « 1̂  

?or*çào da P ro p o »te  O ^ c ^ a n té r ía  Anual do Fundoçâoz,^  

y  ** * '■ v r r  • promdvar o daaanvolvlm ento fu n c ion e i doa

a a rv ld o ra a '*  In t e ir e  );->-*ada o b je t iv o *  g o r e i*  de Fundoçêoi

* , ‘ v x i i  - p r o p ic ia r  oo » *aubordínsdoa a formoçòo ■ 

o daaanvolvlm anto jd* noçòas, a t i tu d e » .  *  conhacIm anto*«  r a a p e ito 

do* o b je t iv o ^  da Unldad* e qua p e r te n c e i,

; IX* - au garír o tro inom ento * aparfa lçoom ènto
do* aubordinadoa, ‘ o r t# n t«n d o -o *  n « «xaeuçso dm aua* ta r e fa *  * fa  
zmftdo c r i  t ic a  ,oona tru t i  v# da «tu  desempenho fu n c lo n o li 

;‘ • ’ * X - in c e n t iv a r  en tra  oa ac/bordinedoa a ç r U

t lv id o d o  e a p a r t ic ip a ç ã o  c r í t i c e  'n a ’ form u loção, r a v ia â o '* .  «par 

fa içbem anto do* método* d#* traba lh o* bem como noa dac iaòa * técn_l  ̂

c A  •  a d A in ia tra t ív a a  d* Unidade»

X I - c r ia r  a d eaen vo lvo r  f lu x o »  de informa 

ç ò e *  a promover à d is t r ib u iç ã o  daataa cem • »  demal* unldadaai

• f‘ '  ’-*, XXI - conhecer p* euatoa o p e ra c io n a l*  da*. eM

v id ed ea  aob aua r**p on «a b i 1 idade fu n c ion a l*  c.ombatar o deapardj^ 

c io  *i? toda » e »  aua* form ai # a v i t e r  d u p lic it íod *  • auparpoaiçáo ' • 

d f . ln lo la U v s a r  ... V * ’í'.
. •• ' X I I I ' - men ta r .  Ma* iin i dado» ■ qua d 1 r ig *  . or l*n  ta

=jíb fu n c ion e i r>í t i  damant * v o lta d a  para o* o b ja f ív o *  da Fundmçãoi-
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PROJETO OE L E I N ° 908/2008.

Altera dispositivos da Lei n° 8.322, de 10 

de setembro de 2007, que institui o Plano 

de Cargos Carreira e Remuneração dos 

Servidores Efetivos do Quadro de Pessoal 
da FUNDAC, e da outras providencias.

A U T  O R: Governador do Estado da Paraíba.
RELATOR: D e p , 3 0 fíl5  GoK>

P A R E C E R  N°

I  -  RELATÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação recebe para 

análise e parecer o Projeto de Lei N° 908/2008, da lavra do ilustre 

Governador do Estado da Paraíba, e que altera dispositivos da Lei n° 8.322, de 

10 de setembro de 2007, que institui o Plano de Cargos Carreira e 

Remuneração dos Servidores Efetivos do Quadro de Pessoal da FUNDAC.

A matéria legislativa em epígrafe, chegou a esta Casa 

Legislativa, encaminhada por intermédio da Mensagem n° 039, de 16 de junho 

de 2008.

Instrução processual em termos. Tramitação na forma
regimental.

✓

E o relatório.
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I I  - VOTO DO RELATOR

Na Mensagem Governamental N° 039/2008, datada de 16 

de junho do corrente ano, Sua Excelência, apresenta suas argumentações para 

Altera dispositivos da Lei n° 8.322, de 10 de setembro de 2007, que institui o 

Plano de Cargos Carreira e Remuneração dos Servidores Efetivos do Quadro de 

Pessoal da FUNDAC.
Ademais, o Projeto de Lei faz-se necessário destacar que 

as alterações que se promovem visam a adequar o PCCR da FUNDAC a 

legislação estadual, mormente às Leis e Decretos que se relacionam à Fundação 

em comento.
Ademais, entendo, que os argumentos exarados pelo 

Governador na Mensagem acima citada, justificam plenamente a aprovação da 

proposta, a qual apresenta-se oportuna, procedente e imensamente voltada 

para a perfeita e regular administração do nosso estado.
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E ST A D O  D A  PA R A ÍB A  
A SSE M B L E IA  L E G ISL A T IV A  

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

I I I  - PARECER ÒA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação adota e 

recomenda o parecer do Senhor Relator, pela Constitucionalidade do Projeto 

de Lei N° 908/2008, recomendado, afinal, por sua aprovação na forma 

original.

E o parecer.
Sala das Comissões, 16 de junho de 2008.

v

Presidente

DEP. TROCOLLI JÚNIOR 

Membro

DEP. CARLOS BATINGA 

Membro

Apreciada Pela Comissgp 

Mo Dia, I ^ i Q C i  0
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA | .
Casa de Epitâcio Pessoa W .

COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLE DA EXECUÇÃO
ORÇAMENTARIA.

SECRETARIA LEGISLATIVA 
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA AS COMISSÕES

PROJETOS DE LEIS N°S.

908/2008 -  DO GOVERNADOR DO ESTADO - Altera dispositivos da Lei n° 8.322, 
de 10 de setembro de 2007, que institui o Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração dos servidores efetivos do Quadro de Pessoal da FUNDAC, e dá 
outras providências.

U *  ív :.i Co m ;*, f c r ;«&■:«,!
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Altera dispositivos da Lei n° 8.322, de 10 de 
setembro de 2007, que institui o Piano de 
Cargos, Carreira e Remuneração dos 
servidores efetivos do Quadro de Pessoal da 
FUNDAC, e dá outras providências.

AUTOR : Governador do Estado.
RELATOR: Dep._________________ .

P A R E C E R  N° O R O  I f í#

I - RELATÓRIO

A Comissão de Acompanhamento e Controle da Execução 
Orçamentária recebe para análise e parecer o Projeto de Lei n° 
908/2008, da lavra do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, 
Cássio Cunha Lima, e que "Altera dispositivos da Lei n° 8.322, de 10 de 
setembro de 2007, que institui o Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração dos servidores efetivos do Quadro de Pessoal da FUNDAC, 
e dá outras providências".

A matéria constou no Expediente do Dia da Sessão Ordinária 
do dia 16 de junho do corrente ano.

Instrução processual em termos. Tramitação na forma
regimental.

É o relatório.

II - VOTO DO RELATOR

A proposta legislativa em exame, altera dispositivos da Lei n° 
8.322, de 10 de setembro de 2007, que institui o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração dos servidores efetivos do Quadro de Pessoal da 
FUNDAC, com o objetivo de adequar o PCCR da FUNDAC à legislação 
estadual, mormente às leis e decretos que se relacionam à Fundação em 
comento.

í



Justiça e Redação -  COR pela admissibilidade, na sua forma original.
Sob os aspectos sujeitos ao exame desta Comissão, entendo 

que inexistem implicações de ordem orçamentária ou financeira, que 
venha obstaculizar a regular tramitação da matéria.

No mérito, a proposta é oportuna e consistente, e de 
interesse público inquestionável.

Nestas condições, opino, seguramente, pela admissibilidade e 
aprovação do Projeto de Lei n° 908/2008, na sua forma original.

É o voto.

Sala das Comissões, em 18 de junho de 2008.
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E S T A D O  D A P A R A Í B A
ASSEM BLÉIA LEGISLATIVA \

_____________________“Comissão de Acompanhamento e Controle da Execução Orçamentaria” .

III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão Permanente de Acompanhamento e Controle da 
Execução Orçamentária, em sintonia com o Voto do Senhor Relator, 
opina pela admissibilidade e aprovação do Projeto de Lei n°
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Casa de Epitácio Pessoa

Ofício tt° 448/2008
João Pessoa, 19 de ju nh o  de 2008.

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o Autógrafo do Projeto de Lei n° 
908/2008 de sua autoria, que “Altera dispositivos da Lei n° 8.322, de 10 
de setembro de 2007, que institui o Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração dos servidores efetivos do Quadro de Pessoal da FUNDAC, 
e dá outras providências

Ao Excelentíssimo Senhor 
Dr. CÁSSIO CUNHA LIM A
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA 
“Palácio da Redenção ”
João Pessoa -  PB



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Casa de Epitácio Pessoa

A U T Ó G R A F O  N ° 448/2008  

P R O J E T O  D E  L E I  N ° 908/2008 
A U T O R IA : D O  P O D E R  E X E C U T IV O

Altera dispositivos da Lei n° 8.322, 
de 10 de setembro de 2007, que 
institui o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração dos 
servidores efetivos do Quadro de 
Pessoal da F U N D A C , e dá outras 
providências.

A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T IV A  D E C R E T A :

Art. I o A ementa da Lei n° 8.322, de 10 de setembro 
de 2007, passa a ter a seguinte redação: “Institui o Plano de Cargos, 
Carreira e Remuneração dos servidores efetivos do Quadro de Pessoal da 
FUNDAC, de que trata o Decreto n° 11.964, de 29 de maio de 1987, e 
define normas para sua consolidação.”.

Art. 2o O  inciso II do art. T  da Lei n° 8.322, de 10 de 
setembro de 2007, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. T  .......................................................................

II -  Conclusão de Ensino Médio ou Médio 
Profissionalizante, para os cargos que integram o Grupo Técnico de Nível 
Médio (TNM-102);”



Art. 3o O ANEXO I -  Grupos e Cargos criados e 
transformados que integram o PCCR da FUNDAC, no que se refere ao 
cargo “Monitor”, passa a viger com a seguinte redação:

“SEAP Monitor 150 TNM -102 Agente Protetivo 160”

publicação.
Art. 4o Esta Lei entrará em vigor na data de sua

Paço da Assembléia/fcegislativa do Estado da Paraíba,
“ Casa de Epitácio Pessoa” , João de junho de 2008.

ART/HUR /CUNHA LIMA 
Presidente


